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N. B. 

Élste Formulário não he obra de um só Author. He an¬ 
tes e.verdadeiramente uma Collecção das formulas de ca¬ 
da Facultativo do Hospital 5 como se vê do modo, porque 
foi coordinado, e que lie o seguinte. O Ex.™ Principal Ca- 
mera, Enfermeiro Mór actual, encarregado pelo Governo de 
o mandar fazer por Portaria de 14 de Outubro de 182Ó , no¬ 
meou para esse fim umaCommissão composta dos Médicos 
Sebastião Archanjo Paes, Joaquim Jqze Fernandes , e Fran¬ 
cisco Thomás da Silveira Franco , e dos Cirurgiões Antonio 
Joaquim Farto, João Joze Pereira, ejoão Pedro Barrai. A 
Commissão , depois de haver examinado todos os Formulários 
do Hospital, e consultado diíFerentes Authotes, apresentòu 
a S. Ex.^a um Projecto de 570 formulas classificadas segun¬ 
do o methodo pharmaceutico, e como estão as deste mes¬ 
mo Formulário. S. Ex.^^, sabendo mui bem, quanto he in¬ 
dispensável, que todos os Facultativos tenhão formulas suas, 
e de sua approvaçao, judiciosamente determinou, que ca¬ 
da um examinasse o Projecto, que desse por escripto ácêr- 
ca d’elle o seu parecer, e que addicionasse as que julgas¬ 
se serem-lhe necessárias. Concordárão ii com a Commis¬ 
são, e $ não ; isto he, julgarão 17 , que era sufficiente 
aquelle numero dc formulas, e j, que erâo precisas mais, 

que addicjonârão. Faltando em consequência tão sómente 
classificar as novas formulas, e dar a todas o ultimo retó- 

a ^ que, 



• que, encarregou S. Ex.^^ este final trabalho ao Medico Se¬ 
bastião Archanjo Paes, e ao Cirurgião Joze Lourenço da 
Luz Gomes. Esta segunda Cqmmissão, desejando desem¬ 
penhar quanto estava da sua parte, examinou todas as for- 
m-ulas ; fez as correcçoes , que lhe pareceo deverem fazer- 
se conforme os preceitos da Arte, sem.nunca alterar o sen- 

^ tido ; pôz por extenso as composições citadas , que não 
são da Pharmacqpea Geral; e addicionou algumas , que ti¬ 
nha por convenientes. Finalmente, assentando a mesma Com- 
missão, que cada Facultativo deve saber, quaes sao os nu¬ 
meros das fórmulas de sua confiança, e approvaçao, adver- 

' te 5 que levão adiante os Immeros do Medico Antonio Men¬ 
des Franco F. , os do Medico Gregorio Mendes Ri- 

• beiro ^ R. os do Medico Joze Pedro Dias D. , 
òs do Cirurgião João Joze Moreira M. , òs dó Cirur¬ 
gião Joze Dias de Carvalho Ameno A. , os da Com- 
missão C. ; eque os deapprovação geral nenhum sir 

gnal.tem, 

5 ■ *' »•• 

FOR- 
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Ácidos,” Ácidos a lc o o l is a d o sr P^g» y 

F o R M U L A R I O. 

/• 

Ácidos..-,^ * . , * 
, 1 

« - <í ' . ' ■ »' 

1 * tt 
. \ . - i . 

' U ' ^ \ ' 

!• T 
^ . ... 

' 

• « • ^ * 

- ^ 'V ?* ( e- a - , 

^í^^Lcido hydfochlorico (acido muriatico) 
(30. )•. • ••• 

2í» , , 

\ ’ ■ ^ 

‘ i 

»' • * 

. t \ 

T ' 

Acido nítrico (30/) . 

y 

' 0^ -- 

3 • 
Acido sulfurico (acido vitriolico) (ó6/) , 

4*- 
Acldo hydrocyanico (acido prussico) me¬ 

dico de Magendie- . • , ... 

Acido hydrocyanico 
Agua distillada , 

misture. 

1 

T’ . <í-. 
I partê,. * , 
8 - part.dSj. . 

Acido S'ALGooLiSADos^ 
' / • ‘ i 

r 

' t • •: . í. 

. 5'- 
Acido hydrochlorico akoolisado (espirito 

de sal doce).. 

Aci- 

r 

T ■’ 

. . N-/ 

I 



6 Ácidos alcoolisados. — Aguas dístilladas. 

1 

Acido hydrochlorico (22/).. . . . 
Álcool (36;). 

lance pouco, e pouco o acido sobre o ál¬ 
cool , mexendo com tubo de vidro, e 
guarde S. A. 

Acido nitrico alcoolisado (espirito de ni¬ 
tro doce).. 

Acido nitrico (30/). 

‘Álcool (36/).. 
prepare, e guarde como o N/ 

Acido sulfurico^alcoolisado (agua de Rabel) 
Acido sulfurico (66.°). 
Álcool (36.°) . . ^ c. . ... .. . . . . . 

prepare, e guarde como o N.° y. . 
. A ^ < 'i ' .7 .7^, 

A G y S D I S T I L L A-D A S. 

Agua de canella ............. 

^ 9. 

Agua de canella vinhosa .. 

Agua de canella “ • ' \ 
Vinho branco generoso^ .• • • 

misture. 
Agua 

I parte , 
3 partes, 

I parte, 
3 partes, 

I parte, 
3 partes. 



Aguas dtstilladas. — Agitas mineraes. 

1 

7 

\ 

10. 
Agua de flores de laranjeira . . 

w J í 

Agua de toda a cidra . . 
12. 

Agua de herva cidreira. » . . • • 
T ^ D* * 

Agua de funcho . . . • 
14. ' - r > 

Agua de hortelãa apimentada 

• •••••a* 

« « • • 

•i o 

• 9 • • « • 

V\V\VWV9iVtWVVV\.'V*.'V^.WV%.'WV'V^'VVW9.W^^%^^Vl.'V%W'V\W 

Aguas mineraes. 

lí- 

i^^gua do mar.... ........... 
16. 

^^gua distillada. . 
Gaz acido carbonico ... . 

dissolva S. A. 5 e mande em botijas de 8 
onças rolhadas, e lacradas. 

17- 

Agoa distillada. 

Agua hydrosulfurica (agua sulfurea). 
misture, e mande como o N.° 16. , . . 

18. 
N.° lé. 

Agua hydrosulfurica... 

misture, e guarde como 0 ló. 

2 libras, 

y volumes, 
\ ^ ^ 

13 onças, 

3 onças, 

13 onças , 
3 onças. 



8- 
I* A G U A S.. M r N E R A E s. 

^9; ^ ^ • 
HyJrosulfato de soda liquido .... 

Solução (*) salina gelatinosa 

misture. . . . 
2 0* M. 

Agua de Bareges artificial 

A^ua ..'. . . . 

dissolva . > ' - : 
Sulfureto de potassa (figado de enxofre alca¬ 

lino^ secco . . . • • * 

ajunte 

Hydrosulfato de potassa 

" quido.. saturadosaa . 

Sutfurelo de cal liquido • . J 

filtre j e guarde S. A. ' 
? 

I 0 ♦ i t O t ' 

N.” i6 .. 
Subcarbonato de soda 

Súbcarbonato de magnésia (magnésia alva) . ' 

Hy drochlorato de soda (sal commum) • . • | 

dissolva j e'mande corno 0'N/ i6. 

s: ■ ' ■ — ■■■ - 
A- 'V 

TV 

(^) O R M u L a; 

Agua distiliada.... 
Subcarbonato de soda \ 
Ichytyocoiia.J 
Sulfato de soda (sal de Giauber) . . . 1 
Hydrochlorato de soda (sal communa) J . 
Petroíeo rectiíicado . 

dissolva j e filtre. 

4 onças , 
2 onças j 

8 onças, 

2 onças 5 

^ • 

,8 onças , 

2 libras , 
r * 

4 h gráos, 
2 " grãos, 
22 J gruos, 

. ? f 
r 

f 
* ^ 

i6 onças ^ 

I ofiça, 

Vpnça, 

20 goras. 

N.” ,i6. 



Aguas mimekaes. 9 

2 2, 

n; ló. 
Subcarbonato de soda. 
Hydrochlorato de soda (sal commum) • • . 

dissolva 5 e mande como o N/ i6. 

• -3- 
N. i6... 
Subcarbonato de ferro.i 

’ a a • 
Hydrochlorato de soda (sal commum)3 

Subcarbonato de soda. 
Subcarbonato de magnésia. 

dissolva j e mande como o N/ i6. 
24. 

Subcarbonato de ferro. 
Subcarbonato de soda. . ... , . . 
Hydrochlorato de soda (sal commum) . , , 

dissolva, e mande como o N. 16. 
2C. C. 

Agua distillada... 
OJeosaccharo de essencia de flores de laran- 

jeira ... 
Sulfato de ferro (sál de marte) ....... 

filtre por papel pardo. 
26. 

N: 16...... . . . . 
Sulfato de magnésia (sal de Epsora) . . . . 
Hydrochlorato (muriato) de magnésia . . . . 

dissolva, e mande como o N.° 16, . . . 
b A L' 

2 libras, 

12 gráos, 
I 

2 libras, 

1 grao,- 

2i grãos, 

4 r g^‘àos, 

2 libras, 

2 grão, 
6 grãos, 

12 nrãos,. 

2 libras, 

I ^ oitava, 

I escropulo, 

2jibras, 

4 escropulos, 

21 grãos,. * 



10 Alcalis. — AlcoÓes. [espíritos — essencias]. 

A*L G A L I S. 
I 

Potassa pela cal fundida (potassa caustica, 
pedra de cautério). 

Amónia liquida (alcali volátil fluor) . ; 

AlcoÕes. [espíritos ~ essencias]. 

29, 

Álcool diluido (24.°). 

Álcool rectificado (56.”) . . . ^ . 
31. F. , 

Álcool de terebinthina ..- 

* 

Álcool camphorado (espirito de vinho cam- 
phorado) da Pharmacopea geral • . 

33- 
Álcool ammoniacal composto . . . . 

Casca recente de limão ^ 

- de lararija y 

Cravo da índia . ..‘ . . 
Canella. 

Hydrochlorato de ammonia (sal am- 
moniaco 

Agua de canella.^ ’ 
Álcool (36.") . . , ^ . . 

' ma- 

6 oitavas 

\ oitava 5 
I oitava 5 

4 onças 5 



AlCOOES. [eSPIKITOS — ESSENGIAS]. — ArROBE?* II 

macere por alguns dias^ vascolejando de 
quando em quando, e ajunte. 

Subcarbonato de potassa. 
distille a B, M. , e misture com o liqui¬ 

do distiliado o subcarbonato deammonia 
Q.. sublimado no aparelho, 

34» 

Álcool de canella (agua espirituosa de ca- 
nella) da Pharmacopea geral.... 

Álcool de cochlearia (espirito de cochlea- 
ria) da Pharmacopea geral .... 

3 

Álcool de herva cidreira composto (agua 
de melissa) da Pharmacopea geral • 

37. C. 
Álcool de ipecacuanha .. 

Raiz de ipecacuanha 

AlcooJ (3^*") 
macere por muitos dias, decante, ajunte 

outra igual quantidade de ipecacuanha, 
macere, coe, e filtre., 

I 

E R o B E S. 

Arrobe de amoras. 
38- 

4 onças 

b ^ Arro' 

q.'°sequ]zer, 



12 A u R 0 B E S. Balsamos. 

39- 
Arrobe de bagas de sabugueiro . . 

Balsamos. 

40. D. 
Balsamo de enxofre tercbinthinado 

Enxofre sublimado (flores de enxofre) lavado • 
Oleo essencial de terebinthina . ; . . 

digira a B. M. até o enxofre se dissolver. 
41. 

Balsamo de enxofre anisado. . . 
Enxofre sublimado (flores de enxofre) lavado 
01 eo essencial de anis. 

prepare como o N/ 40. 
42. F. 

Balsamo divino 
Losna • . . • 
Arruda. . . . ^ 
tt /aa* • • • ».« • 
Jhlypencao . • 

l\uta capraria 
Artemísia.. . . . 
Bagas de louro . -. 
Oleo de nozes 

Vinho branco generoso. 
ferva' até se consummir a humidade , e 

ajunte 
Rc- 

I parte, 
8 partes, 

I parte , 
4 partes, 

I H onça, 

3 oitavas, 

n.'’ 200, 
y libras, 

I libra, 



B A L s A M o S. Bolos. 

Resina de pinheiro "i 
^ aa • » • • • 
rez loüro.J 
Terebinthina 

ajunte depois de frio 

Oleo de bagas de zimbro 
— - de cravo.^ 
Balsamo peruviano liquido / “ 

Oleo de alfazema. 

BOLOS. 

43* 

Açafrão em pó fino 
Canella cin pó fino 
Subcarbonato de magnésia (magnésia alva) . 

faça com q. b. de xarope de gengibre . 

44* 

Electuatio opiado (theriaga) . • . . . 
Raiz de ipecacuanha em pó fino .... 
Greda preparada . ..'. 

fiÇa •• • • .. «« *• • 

45'- 

Quina em pó fino. 
Maraesia calcinada. 

o 

faça com q. b. de xarope commuin . 

Qui- 

4 onças , 

\ libra, 2 / 
I 

3 onças, 

I onça j 

2 onça 
H 

I Oitava j 

^oitava j 
4 escropulos ^ 
12 bolos 
iguaes. 

k onça, 
\ escropuloj 
q. K 

12 bolos 
iguaes. 

I onça, 
6 oitavas j 
24 bolos 

iguaes. 



14 Bolos. '\ 

4Ó. 

• 

Quina em pó fino ' . • . " . . I ongà j 
Hydrochlorato de ammonia 

(sal ammoniaco) . . . >aa , I oitava , 
Sal de losna.) i / 

faça com q. b. de xarope commum . 24 bolos 
iguaes. 

47- 1 

Quina em pó fino. I onça. 

Canella em pó fino \ oitava , 

Cravo da índia em pó fino. ,. 3 oitavas, 
Hydrochlorato de ammonia (sal ammoniaco) 2 oitavas. 

faça com q. b. de xarope commum . 24 bolos 
f í » iguaes. 

4S. D. 
Quina alaranjada em pó fino. I \ onça, 
Acido sulfurico diluido. . • . I escropulo, 

faça com q. b. de xarope de rosas verme- 

lhas • • a • • • • • • 6 bolos 

*. « iguaes. 
49. 

Quina em pó fino .. I onça, 
Sal de losna.*0 

Hydrochlorato de ammonia > aa . I oitava, 
(sal ammoniaco) , . . 

Tartarato de potassa, e de antimonio (tarta- 
ro emetico)......... 18 graos, 

faça com q. b. de xarope commum . 24 bolos 

iguaes. 
1 

f 



/ 
Bolos. 

50. D. 

0 N.° 4p, de que faça.; . 20 bolos 
iguaes. 

ji. G 
Massa de chocolate . , . . . » 2 escropulos 

Assucar areado .. I escropulo, 

Amido em pó 1 escropulo. 

Oleo de catapucia menor (N." 47^*) . . • i oitava, 

faça S. A.. • 12 bolos 
« iguaes. 

52. D* > 
Sabao branco . . , . . . . « . . { oitava, 
Scilla em pó fino 4 grãos ^ 
Oleo essencial de terebinthina. . . . . 8 gotas ^ 

faça com q. b. de xarope das y raizes 
aperientes 

/ 

4 bolos 
> iguaes. 

53- 
Semente de Alexandria 

Raiz de valeriana sih >em pó fino aa. . I oitava, 
vestre.J f 

Assafeíida . . . . '.. . 5 oitava, 
Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) . 6 grãos j 

faça com q. b, de xarope commum . . 12 bolos 

/ 

iguaes. 

V ' G A- 
• 

1 



i6 Cataplasmas. 

Cataplasmas. 

^ c 

.54. 

• • • • • 

• * • * 

Cataplasma de farinha de linhaça . . . 

55- ^ * 
Cataplasma de .miolo de pao feita com 

cozimento de malvas . 
56. 

Cataplasma de polpa de peros • 

jy. M. 
Cataplasma de polpa de peros 

ajunte 
Subacetato de chumbo cristallisado (assucar 

de Saturno).. 

Cataplasma de miolo de pão feita em agua 
vegeto-mineral. 

5:9. M. 
Cataplasma de farinha de linhaça com gal- 

bano (cataplasma maturativa) da Phar- 

macopea geral.. . 
60. D.. 

Cataplasma de folhas de urgebao. 
ajunte 

Hydrochiorato de ammonia (sal ammoniaco) 
61. 

Cataplasma de farinha de linhaça feita em 
infusão de raiz de valeriana silvestre y flo¬ 

res de macella, e sementes de hei va doce. 
Fa- 

\ libra j 

^ escropulo. 

2 libras, 

2 oitavaSo 



Cataplasmas. 17 
■ ■■*■ ) , ■ - M . I—.. ... ... 

I 

62. 
\ 

Farinha de cevada 
Raiz de valeriana silvestre ) , ^ 

1 ^ em po nno--H aa 
Flores de macélla.J ^ 
Sementes de herva doce em pó fino . . . 
Hydrochlorato de ammonia (sal ammoniaco) 

N ferva a farinha em agua, e faça cataplas¬ 
ma tao branda que juntos os pós, e o 
sal fique em devida consistência, 

^3. 
Cataplasma de folhas de arruda . 4 . 

64. 
Cataplasma de miolo de pão feita em 

agua do mar .... . . 
óy. 

Mel . .. 
Gemmas d’ovos.. . 

faça com q. b. de farinha de centeio ca¬ 
taplasma j e ajunte 

Supersulfato de alumina, e de potassa (alú¬ 
men) calcinado. 

66. 
Cataplasma dc farinha de páo feita a frio 

em vinho generoso. 
Mel ..... .. 

deixe a cataplasma tão espessa , que junto 
' 0 mel fique em devida consistência. 

Is 

c Ca- 

3 libra, 

3 oitavas, 

2 oitavas. ** 

1 oitava. 

8 onças ^ 
o 

3 j 

3 oitavas. 

2 libraS j 

4' onças ^ 



Cataplasmas. i8 

Cataplasma dc farinha de páq feita em cozi¬ 
mento de casca dc carvalho . . . . 

Mel. 

Álcool (a.S'."). 
deixe a cataplasma tão espessa, que juntos 

o mel, e o álcool fique em devida con¬ 
sistência. 

62. 
Farinha de cevada diluida em id onças de 

agua fervendo. 
Quina em pó fino .. 

ferva , faça cataplasma , e quasi fria ajunte 
Camphora em pó com q. b. de álcool . 

69. 

Cataplasma de mostarda da Pharmacopea 
geral. 

70. 
Cataplasma de farinha de mostarda feita 

em vinagre forte ....... 

71- 
Cataplasma de mostarda da Pharmacopea ge¬ 

ral • 
ajunte 

Polpa de alhos.. 

Hydrochlorato de ammonia (sal ammoniaco) 

2 libras , 

4 onças, 
3 onças. 

i libra, 
I onça, 

I oitava. 

2 libras, 

4 onças, 
2 onças. 

Fo- 



Cataplasmas. 

• ^ 

em pó fino( 
aa 

• ^ • • • • • 

72. C. 

Folhas de meimendro negro'^ 

— - de cicuta . • . . 

-de nicociana . . 

- - - deherva moura 

Farinha dc linhaça . • 

faça cataplasma em cozimento de folhas de 

verbasco, e de cabeças de dormideiras.- 
w -t - ^ » 

73- 
Cataplasma de miolo de pão feita em co¬ 

zimento de folhas de meimendro ne-. 

gro , de verbasco , e de cabeças de 

dormideiras . • . . . . . . . 

/4- 
Cataplasma de farinha de linhaça feita em 

cozimento de folhas de meimendro ne¬ 

gro , de verbasco , e de cabeças deu 

dormideiras. ..... • . . . . . 

75'- 
Cataplasma de farinha de arroz feita em 

cozimento de folhas de cicuta . 

76. JVL 

Cataplasma de miolo de pão feita em co¬ 

zimento de folhas de cicuta, e de de- 

daleira à . . • • - 

77- 
Cataplasma de partes iguaes de farinha de 

favas , c da de tremoços feita em in¬ 

fusão de dedaleira. 
c * “ Ca- 
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• • 

Cataplasmas de cinoiras. 

79* C. 
Cataplasma anthelmintica. 

Folhas dc losna ' ^ ^ 
, > em po hiiQ —. aa 

- - - - de tanaceto>> / 
Gomma gutta’. . ^ 

Azevre succotrino 

Incenso . 
Assafetida .... 

faça cataplasma com q. b. de oleo de nozes. 

aa »»•••• 

2 onças, 

á onça, 

* * 

C E R o T o S. 

8o. 

Oleo de amêndoas doces 
Cera branca. 

faça S. A. ceroto. 
8 r. 

Ceroto de espermaceti (ceroto branco) da 
Pharmacopea geral 

82. 

Ceroto de chumbo (pomada de saturno) 
da Pharmacopea geral . . . . • 

83. 
Ceroto calaminar da Pharmacopea geral . 

84. 

Ceroto de sabina.. . 
Fo' 

3 partes, 
I parte, 



C E R o T o S. Chloruretos. ‘Conservas, ar 

Folhas recentes , e contusas de sabina . . 
Cera amarella. ... . ? . ^ . . . . '. 
Banha de porco preparada. 

ferva , lance tudo em panrío de dinho, 
e esprema. 

2 partes, 
I parte, 

4 partes, 

Chloruretos. 

Chlorureto (subbi) de cal '. 
86. 

Chlorureto (subbi) de,soda (licor de La- 
barraque). 

87. ‘ 

Chlorureto deantimonio (manteiga dean- 
tlmonio) 

Conservas. . 

88. ' í 
Conserva de rosas vermelhas ...... 

89. . 
Conserva de rosas vermelhas.^ onças, 
Nitrato de potassa = (nitro) purificado em pó' "2 oitavas ji 

misture. ■'ó 
Con- 



2Z C 0 N $ E R V A S, Cozimento* 

po, 

Conserva de agriões . . A « t • • • 

i ' 

C ,0 Z r M E N T 0 s. 

« • • ^ • • • « 

5?i. 
•••••« 

Agua. 
ferva levemente, e coe. 

92. 

Linhaça ...... 
Agua . . . . 

ferva levemente, e.infunda . 
Raiz de alcaçus raspada, e contusa 
- coe. í. ‘ ‘ 

93- 
Raiz de althea cortada, e contusa 

• ' 

Agua . . . 
ferva até ficarem 

i r J r ^ i- » 

coe. 

94, 

f 

-e ‘ ♦ V • • 

» 0 • 

• • • 

Raiz de althea cortada , e contusa . . 
^^g^Ua • « ;. «•< ...r. ... i^’i. . • • 

ferva até ficarem.. 

irtfunda : , ... 17 '; 
Raiz.;jdeiklcaçui/i^spadayí e^lcont^ . 

coe, 
-noO Li- 

6 oitavas, 
2 libras , - 

\ 

6 oitavas , 
2 libras / ' 

• i ' 

2 oitavas, 

j I V 

2 onças , 
2 ^ libras, 

2 libras, 

1 onça, 
2 ^ libras , 

2 libras, 
r 

2 oitavas , 
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95'. 
Linlisç^ • • • • . . • 

Malvas miudamente cortadasi 
Raiz de àlthea cortada ^ e contusa • • 
A^ua , .. 

ferva até ficarem . . . . ... 

coe. 

Malvas . . . j . j ^ , 
. . > miudamente cortadas —i aa 

rarietana . .J 
Agua.. . . . 

ferva até ficarem 
coe. 

. I2 onça, 

. I onça, 

. 6 libras y 
. 4 libras, 

• < 

, I libra, 

. i8 libras, 

. 12 libras, 

97. 
Raiz de consolda maior cortada, e contusa 
Agua .. 

ferva até ficarem . .'.. 
infunda . . 

Raiz de alcaçus raspada, e contusa . . . 
coe. 

1 onça, 
2 ^ libras, 
2 libras ,; 

» 

2 oitavas, 

98. 

Arroz lavado < . . . ~.. 
Agua...• , 

ferva até ficarem .. 
infunda 

Raiz de alcaçus raspada, e contusa . . . 
coe. 

Ii onça, 
3 libras, 

2 libras, 

^ oitavas y 

99' 

Cevada limpa, e levemente fervida . . . 
Agua 

2 onças, 
/ 
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Agua. 
ferva até ficarem. 
infunda 

Raiz de akaçus raspada, e contusa . • 

coe. 
, 100. R. . 

Cevada limpa , e levemente fervida • 
Agua . •.^. 

ferva até ficarem. 
infunda . - / 

/ 

Raiz de alcaçus raspada , e contusa . 

coe. 
loi. 

O N.* 5>9 , a que ajunte , 
Mucilagem de gomma arabica. 

102. F. 

Cevada limpa, e levemente fervida . . . 

Agua... 
ferva até ficar . 

Raiz de althea cortada, e contusa . . . 

ferva até ficar . 
coe ainda quente, e ajunte depois de frio 

Xarope de althea* . ^... 
• 1P3. C. 

p N/ 99, em que faça mistura salina sim¬ 

ples. 
104. 

O N.° 99, a que ajunte 

Oxyoiel simples ... . 

4 libras, 

2 libras, 

2 oitavas, 

2 onças, 
4 libras, 
2 libras, 

I onça, 

2 onças. 

^ onça, 
2 libras , 
I i libra, 
3 oitavas, 
I libra, 

I onça. 

2 onças. 



Cozimentos. 

^ 105. F. 
Cevada limpa, e levemente fervida . . . I onça, 

Agua . ... 2 libras, 
ferva em vaso de barro sem vidro até ficar I libra, 
ajunte nas ultimas fervuras 

Supertartarato de potassa (cremor de tartaro) 

em pó . ... I oitava, 
coe, e ajunte depois de frio 

Xarope de althea.. I onça. 
10 é • 

Cevada limpa, elevemente fervidai 

Raiz de grama cortada ,,e contusai* 
I onça, 

^Ac^ua . . • • « • • 0 • • ^ 4 libras, 
ferva até ficarem . .... ... 2 libras, 
infunda 

Raiz de alcaçus raspada, e contusa . . 2 oitavas. 
coe, e ajunte . - 

Nitrato de potassa (nitro) purificado . . . 2 escropulos. 
Oxymel simples.. 2 onças. 

107. , 

Cozimento de ponta de veado composto 
da Pharmacopea geral. 

108. R. 

Raspas de ponta de veado. I ” onça, 
4 libras, 

ferva até ficarem ........ 2 libras. 
coe, e ajunte 

Mucilagem de gomma arabica. 2 onças. 

■ 

d Co- 



i6 Cozimentos. 

109. F. • . 
.1# 

Cozimento de ponta (ie^veado composto da 
Pharmacopea geral « • .. , r libra, 

ajunte - - -- - '■ * 
Alucilagem de gomma arabica. . . . • . 2 oitavas, 
Xarope de dormideiras (diacodio) , . I onça.. 

f. = ^ ‘ I 10, * > . - . * 

Semeas • • • • • . * ' ^ • • « 3 onças, 
Agua ^ ^ 2 libras , 

ferva levemente ^ e coe. 
. III. ;v ; r ■ ‘ ■ - A * ■'. 

Jb/inbaça . • • . . . • • • •■«' *• . ■ - í . ' ■ ' 
Malvas rniudamente cortadas. • .. .y>aa . . • , 2 '^tiça, ' 
Raiz de althea cortada ^ e contusaj ^ ' 

3 0 ^ 

Semeas •«•••««■ c I onça 5 
Agua . . ’ . . ‘ . . . . . • . . 3 libras,. 

ferva até ficarem 2 libras, 
coe. 

M2. F. 

Kaiz de almeiiao cortada, e contusa . . . I onça, 
Agua... I i libra , 

ferva em vaso de barro sem vidro até ficar I libra,, 
ajunte nas ultimas fervuras 

Supertartarato de potassa (cremor de tartaro) 
em pó . • . . . . . .. . . . I oitava. 

coe. ' . , i \ 
113., 

Raiz de almeirão-) , 
1 1 . • • t cortadas, e contusas —> aa 

- - - de chicória -> ' 
I onça,. 

Agua 



Gozimentos. 

;í 

i7 

Agua • . . ... . 3 libras, 

ferva até ficarem.. ^ libras, 

coe. 
, 114., • 

0 N.° II3, a que ajunte 
/ . r . * 

Supertartarato de potassa (cremor de tartaro) 2 oitavas. 
> 115'. F. ■; 

Raiz, e toda a. planta do verda-"). 
deiro taraxaco • . .f. . • . >aa . . •. 5 onça, 

Toda a saponaria.J . 

Agua . • . ... ♦ I 1 libra, 
ferva ein vaso de barro sem vidro até ficar I libra. 
ajunte nas ultimas fervuras 

Supertartarato de potassa (cremor de tartaro) I oitava, , 

ede. V 

II6, . 

Raiz de almeirão 

- - - de chicória > cortadas, e contusas—.aa - 6^ oitavas ^ 

- - - de grama .3 
<■ •• 

Agua .•••«•«•••• • 3 libras, 
ferva até ficarem . . . . . . , ; 

\ 
^dibras, 

coe. 
117. 

0 N.° 11 ó , a que ajunte 
Vinho de antimonio tartarisado .... 2 oitavas, 

II8. D. 

Raiz de almeiraol i / 

j . >cortadas, econtusas —• aa 
• - « de chicória j - 

6 Oitavas j 

Agua. 2 3 libras, 
d * fer- 



\ 

•C o Z r M E N T o s. 

ferva até ficarem • * • « . ^ , « • . • • • 2. libias, 

coe, e.ajunte ^ . 

Supertartarato de potassa (cremor de tartaro) 
com q. b. de borax. 3 oitavas, 

Mistura de camphora (julepo de camphora). I onça, 

Xarope de violas roxas . . .> ■. . 2 onças. 

ri?. 

Trifolio fibrino . • . . ’. I onça, 

Agua.. 2 libras, 
ferva levemente, e infunda 

Amarello de casca de laranja . • .... 3 oitavas, 

Sementes de coentros ....... I oitava j 

coe. 
120. R. 

Raiz de genciana contusa. I onça, 

Raspas de quassia ........ “ onça, 

Agua. . 3 libras, 

ferva até ficarem.«• . . '2 libras, 

infunda V 

Raiz de valeriana silvestre. ..... onça, 

coe, e ajunte 

Vinho dopio composto (laudano liquido de 
Sydenham) (N.“ yjiy.) . . . . I oitava. 

I2I. D. 
Casca de angustura. \ onça, 

Agua . .. IO onças, 
ferva até ficarem ..... 7 . . y onças, 
coe, e ajunte 

• 

Ether 
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Ethcr sulfurico alcoolisado (licor anodino mi 

neral de Hoffmann)‘XN.” • 
Tintura de canella 
Xarope de casca de laranja , • .... 

122. D. 
Casca de carvalho . . . . . 
Água . ... . 

ferva até ficar........ 
coe, e ajunte depois de frio 

Agua vegeto-niineral. 
Claras d^ovos.. 
Licor (oleo) de myrrha (N.'’ 468.) . • 

í2,3. . 
Linhaça.. . . 
Malvas miudaniente cortadasj 
Raiz de althea cortada, econtusa 
Agua . . . . , 

ferva até ficarem. 
« 

infunda 
Flores de macella. 

coe. 

124. 
O N." 123,3 que ajunte 

Terebinthina dissolvida em gemma d’ovo 
125'. D. 

Cardo santo • . .7 
Millefolio ... 4 
Fumaria. 
Semeas. 

aa 

1 oitava , 

2 oitavas; 

I onça. 

3 onça, 
I libra, 
I libra, 

~ libra, 
n. 2, 
2 onças. 

6 oitavas, 

3 onça, 
3 libras, 
2 libras, 

I onça, 

i onça. 

- onça, 

fer- 



30 Cozimentos. 

ferva por - hora em q. b. de agua, que fique 

côe. 
Iló. 

Raiz de almeirão cortada, e contusai 
Saponaria miudamente cortada. . 

Agua ... 
ferva até ficarem . ♦ . p. 
infunda 

Summidades de 
' centaurea menor 

j I miudamente cortadas' 
dei >aa. 

marroios brancos 
Flores de macella 

côe. 
127, 

Raiz de almeirão cortada, e contusa ^ 
Saponaria miudamente cortada. . .>» 
Semeas. ......... 
Agua. 

ferva até ficarem ...... 
infunda 

Summidades de'^ ^ 
centaurea menor f . , , 

, ^miudamente cortadas 
- - - - --dei >aa . 
marroios brancos ^ 

Flores de macella.. j 

côe. 

128. 

Quina em pó grosso 
Agua 

1 \ libra, 

ó oitavas, 

3 libras, 

2 libras, 

2 oitavas, 

6 oitavas, 

2 onças, 
3 libras, 
2 libras, 

2 oitavas, 

2 onças, 



Cozimentos, 

• • • • , 6 • * • • ^ • • 

ferva até ficarem * . . • . . . . . 
coe, e ajunte 

Hydfochlorato de ammohia (sal ammoniaco) 
I25>. 

O N/ 1285 a que ajunte ^ 
Xarope de casca de laranja' 

130. D, 
Cevada limpa ^ e levemente fervida . . . 
Agua.. 

ferva até ficarem . . . * , . . • 
Raiz de genciana contusa • . . , . , # . 

ferva até ficarem ... . , . ’ . . . • 
Summidades de centaurea menor miudamente 

cortadas • . • .. 
ferva até ficarem.. . 
ajunte , e infunda por 6 horas em cinzas 

quentes 
Senne limpo.. . 
Supertartarato de potassa (cremor de tartaro) 
Sementes frias maiores limpas. . • . . 

coe cpm espressão forte, e ajunte 
Quina optima em pó fino ...... 

Sal de losna . .1 

Cristal mineralj 
>aa 

vascoleje fortemente até fazer escuma., 
131. D. 

Raiz de almeirão') , 

- . - de chicória / . 
Agua 

3 libras, 
2 libras, 

4 escropulos. 

4 onças. 

I I onça, 
6 libras, 
^ libras, 

I onça, 
4j libras, 

I onça, 
3 libras, 

1 i onça, 
2 oitavas, 
I onça, 

1 onça, 

2 oitavas. 

I onça, 



32 ' Cozimento 

t‘ * • • ♦ •* • • •• ♦ .• >• ^ i libras, 
ferva até ficarem. 2 libras, 
infunda 

- 

Quina óptima contusa.. 3 oitavas, ' 

coe, e ajunte 
Supeftartarato de potassa (cremor detartaro) 

com q. b. de borax. 5 onça, 
Xarope de violas roxas . 

Mistura de camphora (ju- > aa . . . . 2 onças. 

lepo de camphora) . J 

13a. 

Quina em pó grosso ....... I onça , 

Agua. 
ferva até ficarem.. • 2 libras, 

coe ainda quente. 

‘Quina em pó grosso. I onça, 
Raiz de althea cortada j e contusa . . . 6 oitavas, 
Agua .. 2 1 libras, 

ferva até ficarem. 2 libras, 
"coe ainda quente 5 e ajunte ' 

Mucilagem de gomma arabica ..... 2 onças. 

134' 
Quina em pó grosso ... I onça, 

Agua . .. 2 í libras, 

ferva at^ ficarem . . . . . . . ., 2 libras, 

infunda 
Summidades de centaurea menor raiudamente 

cortadas 1 onça, 
Flo’ 
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FJores de macella.. . . 
coe ainda quente. 

Quina em pó grosso. 

Agua .. 
ferva até ficarem . . « . . . 
infunda 

Raiz de valeriana silvestre . • . . ^ . 
coe ainda quente, e ajunte depois de frio 

Agua de canella.. 
136. 

O N.' 135', a que ajunte 
Álcool de herva cidreira composto (agua de 

melissaj • . • . . . 
- - - - ammoniacal composto (N.'" ly.) . 
Tintura de almíscar ........ 

137. 

Quina em pó grosso. 
Agua ............ 

ferva até ficarem. 
infunda 

Raiz de serpentaria de Virgínia contusa 
coe ainda quente, e ajunte depois de frio 

Álcool de canella (agua espirituosa de canella) 

^ 3 
O N.” 137 , a que ajunte 
Tintura de canella composta com acido sul- 

furico (elixir acido de vitriolo).. . . 

2 oitavas, 

1 onça, 
2 5 libras, 
2 libras, 

6 oitavas, 

2 onças. 

I onça, 
5 onça, 
6 oitavas. 

1 onça, 
2 ^ libras 
2 libras, ' 

6 oitavas, 
\ ^ 

2 onças. 

2 oitavas, 

e O 
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. 139- 
O N." 138 5 a que ajunte 
Tintura de qinna composta (essencia .antisé¬ 

ptica de Huxam) da Pharmacopea geral 

, . J40. F# 
Quina em pó grosso 
Raiz de serpentaria dc Virginia contusa , 
Agua .. .. 

faça cozimento, e infusão, que fique em 
coe ,^e-ajunte dçpois de frio. . , , - , 

Álcool de canella (agua espirituosa dAcaneüa) 
141. 

Cozimento de quina composto da Pharraaço-' 
pea geral ... 

Vinagrcraromatico (vinagre dos 4 ladroes) . 

misture.. . . 
142. 

Summidades de'4. 
centaurea menor . 

miudamente cortadas aa 
., - -de( 
marrolos brancos 

Flores de macella  .. . 
Au[ua , . , , , , ,' O 

ferva Içvemente, infunda, coe, e ajunte 
depois de frio 

Electuario aromatico.. . 

' ^43*, 
Raspas de ponta de veado. . . . . . 
Agua .. 

fer- 

i onça. 

6 oitavas, 
3 oitavas, 

I i libra, 
I libra, 
i; I J ' 

j onça. 
/ » 

f * 

■ i "''"V 

I. i libra, 
j dibra , 

6 oitavas, 
* > 

1 onça, 

2 libras 

6, oitavas. 

I ^ onça, 
4 libras, 
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ferva até ficarem . . . • • i * • 2 libras, 

infunda ‘ • • ■ X 

Raspas de quassia . . • « • • • 2 oitavas, 

coe. 
144. 

Raspas de ponta de veado» f 
• • I ^ onça, 

A^ua #.»••••• • • $ 4 libras, 

ferva até ficarem- . . • • • • 2 libras, 
infunda • 

Raiz de calumba contusa <. . ” • 
• • i onça, " ‘ 

côc. 
• • ' - 145'; R. 

0 N/ 1445 a que ajunte ■ i- ’1. ■ . ' 

' i 

Mucilagem de gomma arabica t • • • 2 onças, 1 
- 146. 

Raspas de ponta de veado. • -'i • • • I í onça, 

Agua f *• 4 libras, 

ferva até ficarem . . . , # • • t ‘3 libras, 
Casca de raiz de simaruba. « • • • i onça, 

ferva até ficarem . . . . * • ' s ■ # • • 2* libras, 

coe 5 e ajunte - ? ? 

Mucilagem de gomma arabica • » • ’2 onças, 

Electuario de'cato .... • • • E» 3 oitavas. 

■ ■ 147- t 

Raspas de ponta de veado • . • • * • • I 3 orrça, 
A-gua * » '» • • i » • » 

» j \ ^ 
4 libras, 

ferva até ficarem . ^ . • • • • 3 libras, 
Raiz de bistorta cortada • e contusa • • « í onça, 

ferva até ficarem . . • * . • • z libras, 
Q * 

A 
coe. e 



. / 
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coe y e ajunte depois de frio 
Mucila^em de gomma arabica. 0 0 2 onças. 
Tintura de canella composta com acido sul- 

furico (elixir acido de vitriolo). • • . I oitava. 
148. 

0 N/ 147,' a que ajunte 
Tintura d’opio da Pharmacopea geral de / 

« 
Lond. (N,” 77Ó.). 2 oitavas. 

145). 
Raiz de condoída maior cortada, e contusa I onça , 

Agua. 2 i libras, 

ferva até ficarem. 2 libras. 

infunda - i 

Folhas de millefolio. { onça, 

Raiz de alcaçus raspada, e contusa , 2 oitavas, 

coe, e ajunte depois de frio 
Tintura de canella composta com acido sul- • 

furico (elixir acido de vitriolo) . . « I oitava. 

i5'o. ’ 

Raiz de consolda maior cortada, e contusa I onça, 

Agua. 2 - libras, 

ferva até ficarem.. , 2 libras, 

infunda « 
Raiz de alcaçus raspada, e contusa . 2 oitavas. 

coe, e ajunte depois de frio ' 

Acido sulfurico alcooiisado (agua de Rabel) 
4 

(N.“ 7.). I oitava. 
Ij'!. 

Cevada limpa, e levemente fervida . . . I onça, , 
Agua 

\ 

V 
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« • • • • • • 

• • • • 

Agua . 
ferva até ficarem . 

Folhas de agriraonia 
ferva até ficarem. 
infunda 

Pétalas de rosas vermelhas.- 
coe j e ajunte 

Supersulfato de alumina, e de potassa (alúmen) 
1^2, R. 

Cozimento de tanchagem 
Pétalas de rosas vermelhas. 

infunda, coe, e ajunte depois de frio 
Acido sulfurico diluido • . « ^ 
Vinho d’opio composto (laudano li-^ aa . . 

quidü de Sydenham) (N/ 

O N/ 152, a que ajunte 

Tintura de dedaleira de Darwln (N/ 779.) 

154. 
Folh as de uva ursina 
^^gua •«•••••• 

ferva levemente, e infunda 
Amarello de casca de laranja . .7 

Raiz.de alcaçus raspada, e coniusaJ 
coe. 

Casca da raiz de simaruba.1 V. aa • 
Raiz de tormentilla cortada, e contusai 
Agua. 

fer. 

'4 libras, 
2 I libras, 
1 onça , 
2 libras, 

1 
, í ■ 

6 oitavas. 

oitava, 

z libras, 
I 3 onça, 

■ • i. 

I oitava. 

♦ • • 

I oitava.' 

6 oitavas 
2 libras. 

2 oitavas 

I onça, 

16 onças, 
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• t e • ferva até ficar. • , . 
coe, e ajunte depois de frio 

Tintura .de gomma Kino . • . . • ♦ 
’’i ‘ , ij6, D. 

Boleta de carvalho secca, e contusa • 
Agua . - .. 

ferva por è d’hora5 e coe. 

• I .libra, 
. I 

\. 

Casca de rorna 
/ • nn i ^ 

Agua 

^ 1 

ferva até ficarem . 
infunda ! m 

Pétalas de rosas vermelhas. > .. . . ' . ' . 
côe-j. e ajunte depois de frio^-d; ^ - . 

Supersulfato de alumina,.,.e de potassa (alúmen); 
Mel rosado # ’»9 

ijS. 
• ) I •» I 

‘ ■ ' ■; v"';/ 
. f • ’w.i. * • - i i V -Í •- # 

\ ^ f 

Casca de.carvalho . 
Agua ... . . 

ferva até ficarem . 

CüC*.(.' ‘ 

\?9> ■ 
O N.°'i5'8 5 a que ajunte ; 

Supefâüífato de alumina , e de potassa (alúmen) 
lóo. F. 

Cozimento das especies adstringentes - i. 
ajunte /' 

Philonio romano (N." 317.) . , . •. I 

' 48 gotas. 

2 oitavas 
§ libra, 

M onças , 
3 libras, 
2 libras , ■ ’ 

6 oitavas y 

\ • i 5 

4 escropulos 3 
4 onças. 

4 onças^ 
6 libras 

. » * 

j , 

5 onça, 

I libra, 
( • : í ■ 

2.,oitavas. 

Raiz 
I 



C t t M í? N T o S.’ 39 

i-é Ií'"- rí'i.- -- 
í f **" if 

■ 0 íii";!rh 

Raiz de -valeri^ana silvestre. * . . . « . « . • 
A.^ua« . ••• • í-i f libra )iqO 

ferva por 5' minutos, coe, e ajunte de- 
pois de frio • . . : ■ ^ vr <y 0^ i i * • •• .A 

Subcarbonato de ammonia erapireumatico li- 
f ' \ 

9 A í C ^ ^ .çj : í ; ' / 
Á 

quido (espirito volátil de ponta de veado) I .oitava. i-tÈ 
' - 

^ -162. 'D. - ■■■ ^ ç .'rn . .J sv 

Visco quercino.. i!onça; 

2-dibras^,‘>‘íí:-/. 
ferva até fiqar. . . . . . ^ . I libra 5 
infunda ! . . * . . . *; . ' i - f •*'' % 

' i-* ‘ ^ 
Raiz de valeriana silvestre.. 2* oitavas ^gA 

côe ^ mC ajunte l ^>[1 vli^ í.Ví‘:4, 

Ether sulfurico nlcoolisado (licoranodinomi- /JO'> 

neral de HoíFmann) (N/ 3 5 9.) . - • I escropulo, 
Tintura de castoreo ^ 8* ebtas. ' ^ 

* 163. D. * . . * f „ « ^ ^ ■ 

Casca de coco . ^ 
r n 
i cmçásg 

Agua. 4 libras, 
ferva até ficarem . . , . . . . . 2 libras, 
coe, e ajunte . , , i. J. 

Gomma arabica em pó . . * . v . . ♦ . I onça, 
Extracto gommoso d’opio . ..... . ; 3 g''aos. 

164. 

Cevada limpa, e levemente fervida . . 2 onças, 
Agua.. 4 libras, 

ferva até ficarem .. 2 libras , 

côe, e ajunte 1 

Mu- 
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Mucilagem de gomma arabica, . . . 
Xarope commum.. . í , 
Opio purificado. . . 

_ . 165'. 
Folhas seccas de dedaleira. 
Salepo . . . . . . . 
Agua .. . -. 

ferva levemente, infunda por ^ d’hora, côe, 
e ajunte 

Xarope de dormideiras (diacodio). . . . 
. 166. 

Cabeças de dormideiras. 
Agua . . , . .\ . . . . . . . 

ferva até ficarem .. 
coe. 

, ,167. N . 
Folhas de melmendro negro. 
Agua. 

- ferva até ficarem. . 
coe. j í ,L 

.;í • ^ 168. 
Folhas seccas de cicuta. 
Agua . .' . . . , . .  . 

ferva até ficarem ... . . . . . 
coe. . 

169. i :r 

Folhas seccas de dedaleira. . . . 
Agua ... 

ferva levemente, e coe. 
Ce- 

2 onças, 
I onça,,.. 

4 grãos. 

1 oitava , 
2 oitavas, 

I libra , 

2 onças. 

4 onças, í 
6 libras, 
4 libras, 

4 onças, 
6 libras, 
4 libras, 

4 onças, 
6 libras, 
4 libras, 

2 oitavas, 
2 libras, 
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- 170. F. 
Cevada limpa 5 e levemente fervida . « • í onça, 
Tamarindos em rama . . í onça, 
Agua .. 2 libras, 

ferva em vaso de*barro sem vidro até ficar I « libra, 

ajunte nas ultimas fervuras 
Supertartarato de potassa (cremor de tartaro) I ~ oitava, 

còe, e ajunte \ 

Assucar areado .. I 5 onça. 

Cevada limpa, e levemente fervida . • • 2 onças, 
Agua.. . • • 4 libras, 

ferva até ficarem ^ • 2 libras • 
infunda 

Tamarindos em rama . . • . . • « 6 oitavas, 
Raiz de alcaçus raspada, e contusa . • • 2 oitavas^ „ 
Amarello de casca de liináo • m I oitava, 

coe, e ajunte 
Supertartarato de potassa (cremor de tartaro) I onça 5 
Subborato de soda (borax) .... • • I oitava , ; 
Manná escolhido ........ N 6 oitavas, 
Mel escumado ......* • * 2 onças... ^; 

172. ~ A 

Raiz de althea cortada, e contusa • . I onça, ‘ 
Agua.. 2 1 libras*, 

ferva até ficarem ...... 2 libras,^ 
infunda 

Senne.* . . i onça, 

Amarello de casca de laranjd . . • • . 2 oitavas, , 
f Sc- 
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Sementes de herva doce 
coe 5 e ajunte 

Manná escolhido. . . . . . . • . 
Sulfato de soda (sal de Glauber) . . • . 

173, F. 
Raiz de almeirão"! , 

, , . . > cortadas, e contusas aa 
- - de chicória J 
Agua. 

ferva até ficar.. 
coe, e ajunte 

Sulfato de magnésia (sal d’Epsom) . 

«. 17 4* • * 

Raiz de .almeirão"^ 

- - « de chicória > cortadas, e contusasaa 

- - • de grama . J 
Agua.. . . . 

ferva até ficarem ..... 
coe, e ajunte 

Manná escolhido. 
Sulfato de magnésia (sal d*Epsom) 

175. F. ^ 
Raizes aperientes (as 7) . . . 
Agua. 

ferva até ficar . 
infunda^ 

Senne* escolhido . . . - . 
coe, e ajunte 

Sulfato de magnésia (sal d'Epsom) 
Raiz de jalapa em pó fino. . , 

Xa- 

1 oitava, 

2 onças, 
1 onça. 

2 onça, ^ 

I 5 libra, 
I libra, 

1 onça. 

6 oitavas, 

3 libras,. 
2 libras, 

2 onças, 
I onça. 

I onça, 
I 5 libra, 
I libra, ^' 

-I onça, 

I onça, 

I oitava, 
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Xarope de ruibarbo.* * . I onça. 

176. D. 
Coloquintidas.. 2 oitavas, 

ferva por 6 minutos em agua, que fique em' I libra, 

coe, e ajunte 
Ether sulfurico alcoolisado (licor anodino mi- 

neral de Hoffmann) (N.° SS9') •' • • ^ oitavas, 
Xarope de casca de laranja •••••. z onças. 

177. F. 
Cozimento das especies resolventes • . . I libra, 

ajunte 

Mel escumado .. 2 onças. 

C
O

 
• • 

Linhaça.. . , . 2 onças , 
Agua ............ 2 libras, ^ 

ferva levemenre, e infunda 
Sementes de herva doce ...... 2 oitavas 5 

coe, e ajunte 

Electuario de Senne. . .. I onça. 

179. ■ 
0 N/ 178 , a que ajunte • 

Sulfato de soda (sal de Glauber) .... 2 onças. 
180. 

Raiz de almeirâop - - 

» - - de grama.. >cor'tadas, e contusas aa. 6 oitavas, 
- T - de fragaria ) v : 
Agua . 3 libras, 

ferva até ficarem ... . . . . . 2 libras, 
côe, e ajuate 

f * Su. 
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Supertartarato depota^sa (cremor de tartaro) 
181. 

Raiz de gilbarbeira cortada, e contusa . 

Agua ........... 
ferva até ficarem .. 

Raiz de espargo cortada, e contusa. 
ferva até ficarem ....... 
infunda por 3 horas 

Raiz de aipo .. 
« - - de salsa ... . 

j , , >cortadas, e contusas —* aa 
da horta ^ ^ • 

- - - de funcho 
R aiz de alcaçus raspada, e contusa . . 

coe, c ajunte 
Acetato de potassa (terra foliada de tartaro) 

182. 

Raiz de ruiva dos 'n --v 

tintureiros , . Vcortadas , e contusas ( 
- - - de espargo J ( 
Parietaria miudamente cortada . . . .-^ 

\ 

Agua 

ferva até ficarem .. 
infunda 

Amarello dc casca de laranja . , 
Raiz de alcaçus raspada, econtusaí 

coe, e ajunte depois de frio 

Acido nitrico alcoolisado (espirito de nitro 
doce) (N.° 6.).. . 

Raiz 

aa 

a oitavas. 

1 onça, 
3 libras, 
2 j libras, 
1 onça, 
2 libras. 

3 I oitavas, 

\ 
2 oitavas, 

2 oitavas. 

6 oitavas , 

3 libras, 
2 libras , 

2 oitavas. 

I oitava. 
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183. 
Raiz de prama t , 

, f , ^ cortadas, e contusas aa. 
-debardanaJ 

• • • • * • • • • « • • 

ferva até ficarem.. . 
infunda tapando, o vaso 

Raiz recente de rabão rustiço cortada • 
- - - de alcaçus raspada 5 e contusa . . . 

coe, e ajunte 
Arrobe de bagas de'sabugueiro . . • . 

Acetato de poíassa (terra foliada de tartaro) 
184. 

Raiz de orrama *) , 
j , , y cortadas, e contusas aa . 

- - - de bardanaJ 
/ 

^^^^Ua • • a 0 00 0 0 0 0 0 

ferva até ficarem.• . . 
infunda tapando, o vaso 

Raiz recente de rabão rústico cortada . . 
Bag as de zimbro contusas . • . , • 
Raiz de alcaçus raspada, e contusa . . 

coee ajunte 
Arrobe de bagas de sabugueiro . . . • 

Acetato de potassa (terra foliada de tartaro) 
/ iSj. D. 

Raiz de lirio flo-^ 

rentino . . . / ’ 
---deenula ^ cortadas, e contusasl^^^ _ 

campana. . .J 
JBagas de zimbro contusas . • . . 

fcr- 

1 onçà, 

3 libras, 
2 libras, 

6 oitavas, 
2 oitavas. 

1 onça , 
2 oitavas. 

I onça% 
» 

3 libras, 
^ libras, 

6 oitavas, 
3 onça, 
a. oitavas , 

I onça, 
a oitavas. 

3 oitavas 
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ferva em q. b* de agua para ficar em. . 
coe, e ajunte 

Acetato de potassa (terra foliada Be tartaro) 
Xarope de casca de laranja • . . . . , . 

i86. R. 

Folhas de uva ursina . .. 
^A»gua « • • c • • • • • . • t 

ferva levemente, e infunda ‘ ' 
Flores de arnica.i 
Raiz de valerlana silvestreJ 

aa • • 

coe. 
187. F. 

Raiz de abutua . . . . ' . . . 
Agua.. . 

ferva até ficarem. 
coe, e ajunte 

Tartarato de potassa (tartaro solúvel) 
— 188. F. 

Bagas de zimbro contusas • . ' í 
Agua ........ - i V 

ferva levemente, infunda por i hora, coe, 
e ajunte depois de frio ' 

Tintura de Scilia (N.° 778.) , ; . , , 
189. D. 

Raiz de grama cortada, e contusa . . • 
-dechicona . , 

j , , j f cortadas, e contusas - aa 
' - de labaça aguda j ^ 

Entrecasco de sabugueiro^ 

Folhas de dedaleira . . 
Agua 

aa . 

2 libras, 

1 onça, 
2 onças. 

6 oitavas, 

2 libras, 

? onça, 

2 onças, 

3 I libras, 
2 libras, 

2 oitavas., 

•/ 

■i onca, 
d 7 

tè onças, 
• ■ . -O, 

-• i • ' ■ > 

']% gotas, 

3 onças, 

2 onças, 

2 oitavas, 

/ 
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Agua.. . . . 3 libras, 

ferva até ficarem . . . .. 2 libras, 
coe, esprema na prensa, e ajunte 

Tartarato de potassa (tartaro solavel)^ 

Acetato de potassa (terra foliada de >aa . 2 oitavas. 

tartaro) ..J - 
Xarope de ruibarbo^ .. 2 onças. 

190. D. ^ 
Folhas e flores de giesta vulgar ..... . I i onça, 

Agua 4 libras, 

ferva até ficarem.. . . 2 libras . 

coe, e ajunte , . . í 

Licor de ponta de veado succinado . 20 gotas. 

I91. C. : ' ^ 

Cozimento diurético da Pharmacopea dos 
Estados Unidos ‘ - t 

- - y ' . “ 

Scilla . . . , • . . ..... 
Bascas de zimbro .  .. . 

O 

Raiz de polygala de Virginia. . . .. . 
Agua.. 

ferva até ficarem. 
coe, e ajunte 

Acido nítrico alcoolisado (espirito de nitro 
doce) (N.“ 6.). 

1512. 

Cevada limpa, e levemente fervida . : . 
Agua. 

ferva até ficarem. 

Raiz de althea cortada, e contusa . . . 
PaS' 

I 5 oitava, 

1,1 onça, 
32 onças, 

16 onças, 

2 onças. 

1 onça, 

3 3 libras, 
2 ^ libras, 

r onca. 
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Passas de uvas • . .. 
ferva até ficarem. 
infunda 

Pétalas de papoilas vermelhas . . . 
côe, e ajunte depois de frio 

Mel escumado. 

1 onça, 
2 libras, 

; onça, 

1 onça. 

O N.” I 92 sem melj a que ajunte. 
Oxymel scillitico" .. 

194- ■ 
O N." 192, a que ajunte 
Vinho de antimonio'rartarisado • . . . 

195*. 
O N.° 192, a que ajunte / 
Tartarato de potassa, e de antimonio (tarta- 

ro emetico). < . . . ... 
196. F. 

Cevada limpa, e levemente fervida . 
.Agua . ... . . . . í . . . 

ferva até ficar • • .. . . é . .< . 
infunda . > 

Flores, de sabugueiro. 
Raiz de alcaçus raspada, e contusa . 

côe, e ajunte depois de frio 
Tartarato de potassa, e de antimonio (tarta- 

ro emetico). . .. 
Mel escumado.. 

197. 
Cevada limpa > e levemente fervida . . . 

' Anua 

2 onças. 

2 oitavas. 

1 grao. 

í onça, 
2 libras,. 
I. libra y . 

3 oitavas, 
2 oitavas, 

I onça. 

I onça, 
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p . *! -• 

aa 
t: K 

• « • • « »« » 

ferva até ficarem 
Raiz dcalthea cortada, econhisai, 
Passas de \ivas ............ .i 

ferva até ficarem, v . , . . 
infunda 

Pétalas de papoilas vermelhas . .. 
Plera terrestre 1 
Summidades de^ miudamente cortadas f. i. 

verónica . .J - 
Sementes de funcho . .. 

côe^ e ajunte depois de fria 
Mel escumado .... c. i 

i ” 5 I ^ ^ • e \ ' ij i-.’?/ i i f : 

o N/ 197 sem me!,.a que*ajunte. . oiu 
Oxvmel sciliitico..-.3^. 

Vinho de antinionio tartarisadoV’ .3'^ 3 3 
1 ^ 3' . ' ' , 

^ ' í , 199* ' * * 
O N/ 197 , a *que ajunte . . , . . 

l arrarato de potaása •de antiihanio; (tarta- 
ro emeticü) . . . 

« • « 

ru:) ^ f 
'i r,,* ~ . 

3 i libras » ' 
z q libras, 

H onça, 
. I li c. j 

~ onça, 

V 'Ci(l 

2 oitavas, 

a onça. 
* fv' 

2 onças , 
■2. oitavas',, 

C ' 

i. 

-3;- 3V'Í I 

t4f;JB;raOí 

’ - ' ■ . . 200.. í;h'■ ' ' 

Cevada limpae levemiyite. fervida . .í;.. .,! : 
Agua 

í ». í r, 
. í ' 1 s. •• ' ‘ 

■C ^ í • ferva até. ficarem . 

Raiz de.althea .cortada , e cantusa^. 
Passas de uvas v . . ç, í.'k - .„ür 

o f. / ' V fí .• «-■> 

aa . 
i '■■■♦! f c 4. 4 I 1'J 

ferva até ficarem . 
infunda 

C •» i í • < f ,'i • -| 3 •’' 
, . V 

« 
-• V' ♦ f' . 

i 

\ 

* 9 \ , J i ... 4f .• t. f ^ ^ ^ ÍJ ^ »- 

D 
,2r 

2 

- libras, 
2 7 

— r f ?»> 3 
f 4 4 . ■ . ‘i. i 

í í.* V 

• .J '».yf > 

g 



Cozi mentos. 5'o 
■ ■■ ■ » . ww » I ■ ■ • mmm, ^ t ^u>m»    ■ . , iiip.,— 

Pétalas de papoilas vermelhas. . . . . 

Senne . . • ^ ^ . . 
coe, e ajunte depois de frio 

Manná escolhido , , ". 
« 

Sulfato de potassa (tartaro vicriolado) 
Mel escumado. 

201. F. 
» 

Raiz de polygala amarga corfa-‘^ 
da e contusa.. > aa . 

Tussilagem miudamente cortada 
Agua.. . 

ferva até ficar . . , . i. 
coe, e ajunte depois de frio . . 

Vinho de antimonio tartarisado , . 

Oxymel scillitico . . .• 
«202. P • » « 

R alz de polygala deVirginia contusa-^ 
Folhas de marroios brancos . / . .. 
Agua . * >.. 

ferva levemente passado.; d*hora 
e ajunte depois de frio 

Vinho de antimonio tartarisado .. . 

t 

r. 

7 

Oxymei'’scillitico • , ; 1 . <. • ^ . ♦ 
: " r ■ 203. F. 

Flores ^da^ perpetuas - das areas . . 
Agua . . , . . . . . 

íervaièvemente, infunda por i hora , coe, 
e ajunte depois.de frio 

X Xarope de dormideiras (diacodio) . * 
Fo- 

? onça, 
2 oitavas, 

2 onças, 
i onça, 
I onça. 

3 oitavas, 

j libra, 
I libra, 

«k a 1. « 

I oitava, 
1 onça. 

{ 

2 I oitavas, 

16 onças, 

I oitava, 
I onça; 

! < 
« ■* -■ 

-2 oitavas , 
I libra , 

f 

* * • * . 

6 oitavas. ■ 
/ 
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f 

• 204* « • 
Folhas de marroios brancos • • • I onça^ 

Agua 
? 2 libras, 

ferva levemente côe-^ e ajunte depois 
de frio • . 

Mel escumado . • . • , ^ ^ ' 
a onças. 

205'. \ 
Musgo islandlco • • . . « . ^ • • • I. i onça 5 
Agua.. . 3 libras, 

ferva até ficarem . . • . . • « • 2 libras. 
côe. 

20é. y 

0 N/. 205* , a que ajunte - 

Xarope balsamico . . . • ^ « « • 2 onças. 
- 207« 

0 N/ 207 5 a que ajunte 
Xarope de dormideiras (diacodio) u % m 2 onças* 

2o8* 

Musgo islandico . . • .0 • I i onça, 
Agua . . • . . • * . 3 libras^ 

ferva até ficarem . . . • , H • • • 2 libras. 
' infunda 
Raiz de polygala de Virgínia contusa . . 2 onça, 

coe. -* 

209. 
Musgo islandico^ ..... . « • • I i onça . 
«Agua • • • «s» • • • • • 3 libras 5 

ferva até ficarem. • • • 2 libras. 

infunda 

g* Ras- 



Cozimentos. 

> 
Raspas de quassia 2 oitavas, 

coe. . . . „ * r < 

i .■ , ^ * »•}*.; .V > » 

Musp[o islandico • - . -.v.' I onça , 

LI a •• • •• •• ••• • • 3. libras, 
ferva até ficarem 

^ A 
2 libras, 

infunda 
Quina cm pó grosso . , . . * . . ^ . í onça,. 

côe^. , , > 

2 11. R, 
Cevada limpa., e levemente fervida . . . 2 onças, 
Agua.'. 4 libras 

ferva até ficarem.. 2 libras, 
infunda 

* * V / ..r- 

>1 

Raiz de alcaçus raspada, e contusa . . . I onça, 
coe, e ajunte ‘ , , . 

* ^ ■ ... *' ^ 

Tartarato de potassa, e de antimonio . i. i grao.- 
212. R. 

O N.'’ 211 sem tartaro eraetico,. a que ajunte 
Vinho de antimonio tartarisado . . ., . 2 oitavas. 

213, M. . 

Raiz de salsapar-*) f 

• 

_ » 4 i. 

rilha . . . . . Ç ' r ^ 
, , j <cortadas, econtusas —< aa 

- - - de salsa da i ^ 
I i onça, 

horta . . . . Ç 
^^gua •. • • « •, .. 0 0 0^ 4 libras. 

ferva até; ficarem . ... 2. libras., 
côe. • 

■ 

Raiz 



Cozimentos l' 

214. F. 

Raiz de legncao cortada y e contusa • onça, í; 

j^güa « • • • • ^ • 1 9 • • • 2 libras, 
ferva até ficar....... I i hbra,. 

Raiz de salsa'da horta cortada^ e contusa • ; onça,, 
ferva até ficar . •I libra, ,-y 
coe. * \ f ■ 

215'. 

Raiz de salsaparrilha cortada, e contusa ♦ 3 onças, 
Agua. 4 libras, ; 

ferva até ficarem . . ... « .3 libras, , 
Raspas de guaiaco. • 3 onça , ., , 

ferva até ficarem .... ." . • 2 libras, 

infunda , *. t 

Casca de raiz de sassafrás ... . . . • i onça, ;t 
Raiz dè alcaçus raspada, e contusa . 9 • 2 oitavas, 

Casca de raiz de trovisco ordinário . 9 • 1 { oitava . 
coe. ' : 

, . 216. 
i 

' •> 

Raiz de legação cortada y e contusa . « • 3. onças, 
A-gua 9 ' • 4.1ibras, 

. ferva até ficarem. 9 • 3 libras, 

Raspas de guaiaco.' , ~ onça, 
ferva até ficarem . . . , . , . ■ í ■ • • 2 libras, , 
infunda >■*-!.' í 

■.Sf‘ • ‘ 

Casca de raiz de sassafrás. . • • 1 onça, »; r- 
Raiz de alcaçus raspada, e contusa . ' 2 oitavas 5 

Casca da raiz de trovisco ordinário . 
A 

t I j oitava, 

coe. 

Raiz 



^4 C o Z I M E N T Ü S. 

217. 

Raiz de junça das areas (carex arenaria) cor- 
tada, e contusa . .. 3 onças, 

Agua . . . . • . . . • . . . . . 4 libras, 
ferva até ficarem . . • • . . . • • . 3 libras, 

Raspas de guaiaco .. S onça, 
ferva até ficarem 2 libras, 
infunda 

Casca de raiz de sassafrás. í onqa, 
Raiz de alcaçus raspada, e contusa . 2 oitavas, 

Casca de raiz de trovisco ordinário . . . I \ oitava , 
coe. ■/ 

j 

218. C. 1 / 

Tizana de Feltz segundo Chevallier • 

Raiz de salsaparrilha cortada , e contusa 3 onças, 

Ichtyocolla.. 14 escropulos, 
Sulfureto de antimonio'nativo (antimonio; 

cru) fervido por i hora em 2 libras de 
agua in nodulo . . . - • .. , . . ^ 4 onças , 

A-gua • • • • * • 6 .• « • • • • 8 libras, 
ferva até ficarem • . • . , . . 4 libras, 
coe. 

219. 
Raiz de salsaparrilha cortada, e contusa I { onça .. 
Ichtyocolla . . .. 7 escropulos, 
Sulfureto de antimonio nativo (antimonio 

cru) fervido por i hora em i libra de - 

agua in nodulo . . . . . ... 2 onças, 
Agua . . '.. 4 libras, 

fer- / 



Cozimentos. 

ferva até ficarem 2 libras y * . 
infunda 

Raiz de alcaçus raspada, e contusai 
Sementes de coentros.J 

2 oitavas, 

coe. 
2 20. C. 

Raiz de legação cortada, e contusa , I j onça, 
Ichtyocolla • . . . • • • . . . . 7 escropulüs, 
Sulfureto de antimonio nativo (antimonio í ^ t , • . í 

cru) fervido por i hora em i libra de . 1 C - . í . . - " s 
gua in nodiilo • . . • . . . > • 2 onças, ^ 

A.gua . . « • • • . • • • • 4 libras , 
ferva até ficarem ..... . , . . . . 2;Jibras,,í 
coe. 1 , . 

i2I. D. * 1 .., i ^ ^ J1 i ■ : 
Raiz de salsaparrilha cortada, e contusa 3 , 
Ichtyocolla . . ... ' . I on^, 

Sulfureto de antimonio nativo (antimonio cru) , í onça, ,,\ 

• • • 0 • i * ,0 "7' librasi, - 
ferva até ficarem 2 libras, ^ ' 

coe. \ :■ ■ o..j' ■ 
222. , -A 

Raiz de salsaparrilha cortada, e contusa 3 onças,!; Jj 
L13* • • é • •'# • • • • • 4 libras^-.. 
ferva até ficarem ........ 3 libras. 

Raspas de guaiaco ........ ^ onça’:,:rM'i 
ferva até ficarem ^ 2 .librás^'1, n 
infunda íís-'A 

Casca de raiz de sassafrás .. 3 onça , . , 
Raiz 

— 



Cozímentos. 5^ 

f 

Raiz de valeriana silvestre • 
Flores de arnica. 
Raiz de alcaçus raspada, e contusa • 
Casca de raiz de trovisco ordinário . . 

coe. 
223 

2 
3 oitavas, 
2 oitavas, 
I ; oitava, 

e e 

Raiz de legacao cortada, e contusa . ' ;.v . 
^\.gua «'• 

ferva até ficarem . . , • . 
Raiz de bardanaV . 
- - ^ de labaça > cortadas, e contusas--aa 

^ ^gtida ., • ^ V ' ♦ 

fervai'até ficarem . . ... . . . 
çôc, e ajunte 

Arrobe de bagas de sabugueiro . ♦ . 

Talos de'dulcamára cortados .• 

Agua . . • é- . • 
ferva até ficarem . . .« . 

Fumaria miudamente cortada . . 
ferva até ficarem ... . 
infunda * ^ - 

R aiz^^^^de^^àlc.açus raspada, e contusa . . 
i -h i . ^ 

Entre^ãlfCO do‘soramos*novos dc ulmeirot 
Rai'4i^de- grama^ cortada , e contusa . . 
Agua . ... 

fer^â;^té ficarem 
.* 'i in- 

. t • 

I onça, 
4 libras , 

3 libras, 
j 

6 oitavas, 
» r 

« « 

■2 libras, 
> 

I i onça. 
t 
« 

1 I onça, 
3- libras, 
2»i libras,, 
4 onça, 

2 libras, 

2 oitavas . 

I j onça, 
1 onça, 
3 libras-,'- 

2 libras, 



Cozimentos. 57 f 

infunda 
• 

■ 
Raiz dealcaçus raspadae contusa 2 oitavas, 

coe. 
t 

\ - 

22 0, D. 
r 

Raspas de guaiaco . • . . . • « . f onça, 
Casca de guaiaco . . . • . • « • : I ; oitava, 
Raiz da china 
- - - de bardana f . . 

j t /cortadas, e contusas —• aa . 

- - - de enula C ^ 
2 oitavas, 

- V 

campana . .J 

Bagas de zimbro contusas . . . • « • i oitava, 

Folhas de verónica. 2 oitavas, 
Hera terrestre ....... I oitava, 

Agua. 2 libras, 

macere por 24 IifOras, e ferva até ficar . I libra, J 
infunda 

Gementes de herva docei 
— - - - de funcho. . .j * 

• • • i oitava, 

Raiz de aJcaçus raspada, e eontusa I* oitava. 
côe. 

217. D. ' r C 

Esponjas queimadas ..... « • • 6 oitavas, 
Agua ^ • • I libra, 

ferva até ficar . . ; libra, 
côe, e ajunte - ' • 

Agua de hortelâa apimentada . • • • I 3 onça,. 
h Mis- 



•1 

j8 Xo Z :i MENTOS. 

Mistura ammoniacal anisada (espirita de sal 
' 

. ammoniaco anisado) (*) ; . T oitava^ 
Xarope de casca de laranja...... I onça. 

228. 
Cevada limpa, e levemente fervida . ♦ 2 onças, 

Agua ............ 4 libras , 

ferva até ficarem . ... . . . . 2 libras, 
côe*,e'ajunte 

Deutocholorureto de mercúrio (sublimado 
corrosivo). 3 grãos, - - 

Xarope commurn. . . ..... 3 omças. 

229. D. 
Folhas de nogueira . . . I onça,, . . ; 

ferva por j d’hora cm. agua de eaL vivai, 1 '■*- 

que fique cm .............. 4 libra,. 
coe, e ajunte , . . . . . . . • » 

Deutocholorureto de ^mercúrio (sublimado i 

corrosivo) .. 3 grãos. 

230. V, r 

^^zedas. • . . • . • • . . . . I onça , 

Aigua . . .. • .. •- . . . i libra, 

ferva levemente, e infunda * 

Raiz de alcaçus raspada, e contusa .. 2 oitavas. 

coe, e ajunte 
■ ■ -- ----- " '—’ ".T" ■■ ■■ g .^.1 ■ ■ ■ y . 1 ■ ■■ . 

( * ) !• 0;R M y 1 A. . ... ■» < 

Álcool . . ^ "f libra, 

Animonia liquida (alcaír volátil íluor) .. ^ onças, 

Oleo essencial de anis i onça, 
mistuíe.. • : ^ v . r ^ ^ 

SU' 



C o Z I M í: N T 0 s.^ 

Sumo de laranja a:ieda . 
.231. . . . , ' ‘ 

Fumaria miudamente cortada . ^ . 
^^Ua « • • • * •, • * « ■' ' • * 

ferva até ficarem . • 
infunda tapando ,o vaso / . 

Cere folio •••••••«••. 
Mostarda • . . . . . . . ... 

coe, e ajunte depois de frio . 
Álcool de cochlearia (espirito de CQchlearia) 

232. 

Folhas recentes de cochlearia 
Raiz recente de rabão rústico cortada^. .| 
Summidades recçn-p . , >aa 

tes de abrotano>miudamente cortados v 
Mastruços recentes 
^^^ua • • • • ^ • « » • " • * 

ferva levemente, infunda tapando o vaso, 
coe depois de frio , e ajunte . 

Álcool de cochlearia (espirito de cochlearia) 
Mel rosado . . 

. . ^33- 
Raiz de feto macho contusa 
Mercúrio in nodiilo ..... f 
A^ua . . . « 4 • > • 

ferva até ficarem, . - . 

coe. r , 
„í ;■ ^ . 234. D. 

Folhas de losna .... 
h * 

* 4 

Agua 

i Jibra. • rr;‘ A 
■t , • 

1 onça/ r> 
a libras, 
2 libras, 

6 oitavas, 
3 oitavas, 

5 onça, 

2 onças, 
4 .onças» 

o."^ t .••5' 

r onça, 
5 libra, 
3 libras, 
2 libras, 

I onça 



6o Cozimentos. 
\à 

Agua . . . . ^ '. I libra, 

ferva até ficarem 8 onças, 

coe, e ajunte 
Hydrochlorato de ammonía (sal ammoniaco) 2 oitavas, 
Extracto de tanaceto. ; onqa, 

Oleo essencial de valeriana silvestre . { oitava. 

' 2.35’. 
Casca recente da raiz de romeira mansa. 2 onças, 

Agua. I 1 libra, ^ 

ferva até ficar .. I libra, 

coe. 
Í30. 

Casca secca da raiz de romeira mansa . TO oitavas, 
Agua.. I - libra, 

2 7 

ferva até ficar . , . . • » . .. 1 libra, 
A coe. . 

237. F. - - » i 

Salepo cm pó . . . . . » • . . 2 oitavas , 

Agua.. ^ libra. 
ferva a fogo brando até á consistência de 

caldo, e ajunte nas ultimas fervuras 
Assucar areado.. { onça* 

238. F. ■ 

Sagu ............ ■ 3 oitavas,, 

Agua . ■. . , ^ . 5 libra, 
terva a fogo brando até á consistência de f 

caldo, e ajunte nas ultimas fervuras 
Assucar areado . .. “ onça. 

Car- 



Cozimentos^ 6i 

* K 

239. 

Carne de vacca sem gordura • . . . • 1 libra. 
Cevada limpa, e Icvemcnte fervida • I onça, 

Raiz de almeirao cortada, e contusa-) . « 

' r aa • 
Musgo islandico . . . . ^ ) 

3 oitavas, 

Agua. 2 libras, 
ferva a B. M. em vaso tapado até ficar . I libra , 
infunda 

Amarello de casca de limão • • . . . I oitava, 
coe depois de frio, e por espressão forte. 

240. 

Carne de coixas de ariaas . . • r ; , 4 onças, 

Raiz de almeirão cortada, e contusa 5 onça, 
Fumaria cortada 'i ^ 

Musgo islandicoJ 
2 Oitavas, 

j - 

Agua'. I ^ libra, 
ferva a B. M. em vaso tapado até ficar • I libra, 
infunda 

Cerefolio.1 
I oitava, 

Amarello de casca de limaoJ 

coe depois de frio, e por espressão forte. 
24T. 

Caracoes das vinhas limpos das conchas la¬ 
vados em agua quente , e depois em 
fria. 4 onças, 

Agriões recentes. . . . . . . . . 1 onça, 
Agua • .. I j libra, 

ferva a B. M. em vaso tapado até ficar . I libra, 
infunda 

Fo- 



6í Cozimentos. 

Folhas recentes de borragem. 3 oitavas, 

CerefoHo ..i * • 

Amarello de casca de limão) • 
i Oitava, 

coe depois de frio, e por espressão forte. 
. k j, 

Caldp dc vacca ... ...... ..... . 2 libras, 

Gelea da paneila de Papln. ' . . . . { libia, 

misture. 

^43- 
Caldo de vacca-i 

Leite de vaccaJ 
I libra, 

Gelea da'paneila de Papin . . . . . \ libra, 
misture. 

ít A ^ » 

Dissoluções. — Misturas. 
« » 

244. M. 
i 

Agua .... ........ I libra. 

Gomma arabica em pó . . . . . . .. 2 oitavas, 

dissolva. 
245". C. 

Mistura antiemetica de Riverio . . 

0 

, 0 í I • 

Agua . . .... . . . . . . . 

Subcarbonato de potassa. I escropulo, 

misture. , 
V * 

V- . K 

Su- 



Dissoluções. — Mistukas. ^3 

2. 
Sumo de limão azedo 
Assucar areado 

misture. 
2 40. 

Mistura salina simples da Pharmacopea ge¬ 
ral .. . / 

247. D. 

Agua.. . 
Vinagre puro. . . . . . . . . 

misture, e dissolva 
Nitrato de potassa (nitro) purificado . ; 
Hydrochlorato de ammonia (^sal ammoniaco) 

- * 248. . , . . . 

Agua . ... 
Acido hydrochlorico (acido muriatico) . . 
Mcl escumado • .. 

misture. ■ 
249. D. - ^ ^ 

Agua de macella.. 
Extracto de quina . . . . . . . 
- - - - -de flores de arnica ..... 
Xarope de casca de laranja ..... 

-misture, 

250. D. 

Álcool (agua espirituosa) de hortelSa crespa 
Tintura de hydrochlorato (muriato) ^ 

de ferro (N/ 764.).. . Saa . . 

Extracto de quassia .......... 3 
mistute. 

2 oitavas 

Agua 

IO libras, 
1 libra, 

4 grãos,' 
2 grãos. 

4 onças, 

? onça, 
4 onças, 

4 onças, 
I oitava 
6 grãos, 
6 oitavas. 

S onças, 

i onçaj 

I 

) 

Jlc
 '

*>
. 

' 
«.
 V

 



^4 íDíssoluç6es. — Misturas. 

- 1- - --r 

251. 
. . , ' , N 

Agua de cal da Pharmacopea geral . . 
252. 

Agua de cal . r . . . .) 
» 1 * í •••••• 

Cozimento de quina , 
misture. 

ZSS- D- % 

A9:ua de funcho.. y onças, 
Sumo espressQ, de alcaçus ...... 

m'isture, e dissolva 
Subacetato de chumbo crlstalüsado (assucar 

I oitava, 

de saturno). 

, 2,^4. 

I gráo. 

Agua distillada I libra, 

dissolva 
Subacetato de chumbo cristailisado (assucar 

de saturno).. i escropulo, 

25'5'. M. 
Agua distillada ..- 

dissolva 
Subacetato de chumbo cristailisado (assucar 

I libra, 

de saturno). 1 escropulo, 
Hydrochlorato de amnionla (sal ammoniaco) 

2 5 6. 
3 grãos. 

Agua de tanchagem ........ 8 onças, 
Mucilagem de gomma arabica..... 

Álcool camphorado (espirito de vinho cam- 
\ onça, 

phorado) da Pharmacopea geral. . 
* . Sub- 

r 

j escropulo, 



Dissoluções. Misturas. 6S 
—-f'   —^ - 

Subacetato de chumbo liquido (extracto de J. jí 

Saturno) ........... 

misture. 
3 , 

2^7.. 
; ' < 

' l- ^ 

• * -r 

Agua saturnina (agua vegeto-mineral) da ’ - . í ■ i- 

Pharniacopea geral 
1 - t 

Agua distIIIada. 8 onças, 

Mucüagem de gomma arabica ...... . 
misture, e dissolva 

6 oitavas. 

Sulfato de zinco (vitriolo branco) .. . . 8 griosi j 

2S9. 
'■ . r í- 

Agua distillada . . . . . . . . . .. I libra, 

Tintura d’opio da Pharmacopea de Londres Li 

• 77^) * * * * * ' * . . I oitava. 
misture, ei dissolva . ;r: i - 

Sulfato de zinco (vitriolo.braaco) . i escropulo. 
* 260. , ■ ■ !. .V • «T L' L 

Agua distillada . ' . ... . . 1 libra,-,.:. 
dissolva r 

1'' j - ! - ’ ' ^ i 

Vitriolo camphorado (pedra divina) . . . 8 graos. 
261, 

<. % j 

;• -1 

' i 

Agua de cobre ammoniacal (agua sapphi- 
i 

«* 

rina) da Pharmacopea geral .... 

262. D. 

- 

Agua . 2 onças, 

Tintura de cantharidas. 

misture, e dissolva 
i Tar- ' 

I oitava, 



u DiJ S Si 0’ È V Ç'Õ E-.S. « 'M- ll S 1*: o, B -A 

Tartarato de pôi:assa:i’rexdfe aabífíj\ojiio -(,taTt^^ 
- íoíegiçtico).. • . , . 

’ 2-63, D. 

Acido nitrosoj... 
Cantharidas .. j ' 

digira por í z^hpías^^ei?ajunte.v rr>i 
Acido nitrico;. .... i j.rv . 

• é 

digira por dias em vaso tapado J^e guar- 

í escropulo 

í onça , 

1 oitava, 

3'-^ 

;:o SI . 
'í*-Vi?7ÍO ò ! * 26»^» • iít l.(J i. f 

i 
Liè^f^caüstico dc .PlenpQnn^ífl í\,,í:iis) .' ; 

Álcool (36;)!..::C 

Vinagfe-coftcientradoi ^ * .* */, 

'DeutochlorurètD^de'^mfercurkif(sa-.^i‘iC/ld lÍj { 

r 'blimadol corrosivo)' . 

Supcrsulfato de alumina , e dcí Vivlò^xifj 

l^alumen) V*vi^*:d.o;; 

Subcarbonato‘de chumbo (ccrusa)i-S 

CampHó^á .1. \ ..* • . S • 

misture S. A. 
^ -26^. ipjívíb riL^q) 

Tintura, de quina. 

- - - - de castòfèOq- 
Campliora . . . , . .j ^ 

Subcarbonato de ammonia liquidb^^^^" 

(espirito de-sabammoniacü). .*>aa 

Extracto-de bagas de zimbro . .J - •' 
Almiscar^. 

■ H r/, - ') r- ■ í ■ •' ( -‘ ‘l • i-* « • » i. . J, 

0 
f 

L-.. h -ÍU 

J iJl'. . .,u i 

VUí^íi. 

♦ ' 
I / ' ^ 

8: onças, 

Jfyiif lai 

• 5■< ( f . ; ; 
J r,l 1 

'L% ÍJÜ Cl 

■*» 
-.1* C' 

■ . i XI 

2,libtas, , 
J^aniiu LUQ/l 

/i) 
o^*=’.'?SÍ?>í 

\ jr • » « « ^ , í* J J ' ’í \ J <• A ■X CUídIuO 

2 ouavas 

í L^nO'' 

"' ^ k. y ^ í 

i ) 

' ‘‘ru 

ó onças, 
f 

r,.c:á. 
I 

L L < . 

2 okavas.,. 
' i í ‘ * 4 - Á 

dis- 
10 graos*, 

<■*
>

 



67 Dissoluções.' — M i s t u r a s. 

dissolva a camphora‘DO espirito desakam-- 
t ♦ r 

moniaco, e misture. 
' aóé. ’ ^ 

Agua de noz moschada * . • . . 4ídnças, 

Ammonia* liquida (alcali volátil fluor) ^":?>. I escropúlo,. 
misture. ^ ^ . t.i ■i ■ ; M i y , . 

267, D. t • 

í** ■* 

Subcarbonato de ammonia liquido (espirito 
. dè sal ammoniaco) . . * ^ . v '• ■ / *r onçà ^ : : / 

Oleo de therebinthina . I oitava , 1 A 
misture. . • ^ c . ■ 'í ■ Ví'K) 

268. D. . ■ * l ■ i ' i Af 

Subcarbonato ^e ammonia empireumatíco li- 
quido (espirito de sal volátil ^de pontaiv w:. , . 

de v"eado^ • « * «• • -* . j . ijonçà, 
Álcool (espirito) de alecrim . 3 onças. 
Balsamo peruviano negro - . ' ; • , ^3-OÍtaVaSyí / 

misture. ' . -- .r- 
'í ;v ■ i i ^ 1 * 

; ^ • 269r D. _ ' . r i • i • . i . ■ ? -i . *'• ■■ ’ ^ fl ^ ..*1. t 

Agua de herva cidreira ^ . 6 onça5 A 
- - r deiífuncbo') ^ ^ - 

r ~v. 

1 II r aa t • * >• . * . ‘ . 
- - de^canella ) , . « . . t ir 

2 onças;, r.' 

Ammonia liqu'ida‘ (alcali ivolatil fluor)..:'.r’ is; = 2 oitavas-,' ^ 
Xarope de ruibarbo . ' . . 

2 1 onça', 
misture. i .rvr f 

i lA) ( 27Ò.-1, - 0,) :Aj-Ar\h 

Agua de candlla. . . . i;:;.. >:4conçàs, 

Álcool de herva cidreira compostO’'(agua de 
* 

-' ^nielissa) ida Pharmacopea geral . ^ . jíóitavas, / í 
Ele- 



6S Dissoluções. — Misturas. 

Electuario aromatico. a oitavas, 
misture. 

271. D. 
Agua de flores dc laranjeira . , ... . 7 onças 
Hydrochlorato de aiximonia (sal ammoniaco) I oitava 
Extracto de taraxaco . . . . , ; onça» : 

misture. - 

272. . - 1 

Agua de"hortelãa apimentada • « ^ • • . 4 onças, 
Tintura de castoreo composta (tintura fétida) 2 oitavas, 
Xarope de casca de cidra.. I onça, 

misture. 

273’ 

Mistura camphorada acetosa (julepo cam-- 
phoradü acetoso) da Pharmacopea geral. 

274. D. 1 

Agua de flores de sabugueiro ... . • . 6 onças, 
Vinagre puro. ... ; onça, 
Mucilagem de gomma arabica) 
Al t ... 
Assucar areado. .  .J . 1 * 

I oitava, 

Camphora.. . . . . , « oitava, 
Xarope de dormideiras (diacodio). . 1 onça, 

triture' a camphora com 0 assucar., e mu- j 

cilagem em gral.de vidro , e misture. 

27S’ 

Mistura de almiscar (julepo moschado) da 
Pharmacopea geral. 

27Õ, 

Ether sulfurico .. I ; oitava. 
Oleo 



Dissoluções. Misturas. 69 

Oleo de terebinthina - oitava, 

misture. 4 

277. D. 
Agua de arruda ... . 3 onças, .r,A 

Licor de ponta de veado succinado . . . 6 gotasj X 

Tintura de castoreo . . . ..... IO gotas,;- ! , 

Xarope de macella .. 3 oitavas, 
> 

misture. 
278. D. 

Agua de funcho. 4 onças , 
Extracto de flores de arnica. 6 grãos, 
Licor de' ponta de veado succinado . • 19 gotas. 
Xarope de casca de cidra. 6 oitavas. 

misture. — '■ ■ 

279. D. 1 

Agua de flores de tilia .. 4 onças, 
Extracto de gomos de videira. I oitava, 
Xarope de dormideiras (diacodio).... 6 oitavas. 

misture. 

0
0

 
0 • 0

 
• 

/ * - 

Agua de hortelãa apimentada ..... I onça, 

Tintura de castoreo etherea (N/ 775'.) . i onça, . - 

Oleosaccharo de valeriana silvestre . I oitava, 
Extracto de raeimendro negro. i escropulo, 

misture. f ir 

. ■: ■. ■ / 

281. D. 
Agua fervendo . .. I onça,,.. 

Nitrato de prata (pedra infernal) .... 11 graos, 
dissolva, e ajunte depois de frio 

f . Tf 

■ . Í'J :Í! * 

Vi- 
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,K-. ...  -----1». 1 I    , . - 

Vinho ’d’ópio composto (laudano liquido de- 

Sydenham) (N." 795'.). 2 oitavas, 
282. 

fervendo • «k# « • 3 libras,' 
Cjonima arabicâ • ■ • • I onça,’ 
Opio -purificado . . • . » . . I escropulo,' 

triture 0 opio com a gomma^ e «misture. .qwi. ■ 

283. ; i 

Agua fervendo.. ^ . • r libra, 

Gomma arabica . 3 oitavas,^/ 

Camphora.* . . . . I oitava, ^ 

triture a camphora com a gomma, e mis- < 
. i ^ - ^ 

f^turè. . . , , , - r ■ ■ ; J i* .' i * i 

284. D. ‘ 

Agua distiliada.. 
0 

4 onças, 

- - - de flores de laranjeira . * . , ^ 2 Oitavas, 

Extracto de meimendro negro . \ ; .i^grao, -x. 

Xarope de dormideiras (diacodio). . .■ * .;'onça, ... 

misture. j ; 

Agua.de íflores de Iaranjeira> • - ^ 
r 

11. y: 

— - .de ^noz moschada". !. * 
2 onças, /V 

Eth^ró^mlfurico alcoolisado ^ (dicor^* anodino 
mineraf de Hofíinann (N.“ 35'9í)i' 2 oitavas', 

Vinho d’opio composto (laudano liquido de 

Sydenham) (N.” yçiy.) - . . . . I oitava, 
misture. ^ . ... 

T . 286. '' i ' ' ' ' ■■ • , • • ^ . -'i 

Vinho de antimonio tartarisado . ' v . . 1 onça', . - 
Ex- 
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Extracto de aconito. 

Vinho cJiopio composto (Jaudano li->.aa . . a oitava, 

quido de Sydenham) '■-■i..-,': 'A 
misture. ^ . * . . . ; ■ J : ^ • 

: ; ; ' 287. C. .1 

• ? y • 

Alistura salina simples feita em infusão . ■ ■ rv 

de fiorcs de sabugueiro. ~ ' ' 
* • ■ «i. ♦ .» . 

28H. 

Aíistura salina composta da Pharmacopea: * •»’ ' * - i ' . * i 

geral, ,, ,* #, , • • 
•' ' ^ i •’ 

28^. D. ^ 1 : ... d ‘ ; .. 

Agua de.salsa da horta .... . 5,. 4 onças, 

OxymetnsciliitLco ... 0 . o; 
j ^ , ' Vaa. 

Xarope de chicória composto (N.^8o^.)J 
2 oitavas 

, t ; í 
* • ; ♦ - i, i «V 

niisture, e dissolva w, : r rni : ■ 1 

Acetato de potassa (terra foliada de tartaro) j oitava. • - 

2510. /. 'i . ■: j 

Agua de funcho. 4 onças, 
Oxvmel sciilitieo , .. .. ... lAi.jonça j. 'j;á 

Tintura de dedáleira de Darwin (N.v^j;!.) . - escropuicK, 
misture,‘e dissolva . / ■ rh 

Subcaibonato de potassa. -.i ' * 0;. oitavas- “ ” 
291. D. .'Ohijraiía 

Agua de flores de tilia . . . .l.i . ; 4 onças. 
Arrobe.de espinha cervina.. i Ui íi oitava yg A 

Oxymel scillitico ^ . .-v . . .1. 

• ' irt- 

c nnjfnl % 

Aarope de casca de cidraJ rie ' 
* • , i «■ 0 1? i» vh i . r 

misture. - | c- vh eqoitX 
i 
í 
i 1 .íHrneiu/ 

Agua 
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292. D. 
Agua de hortelaa apimentada . « • 
Acido hydrochlorico alcoolisado (espirito de 

sal doce) (N/ y.). 

Gomma arabica em pó ...... . 
Xarope de dormideiras (diacodio).... 

misture. 

293- F- 
Agua de funcho . .. 
Tintura de scilla (N.“ 778.) . . . . . 

misture. 
294. F. 

Agua de funcho.. i. 
Tintura d’opio camphorada (elixir paregori- 

co) da Pharmacopea geral . . . . 
- - - - de dedaleira de Darwin (N."" 779.). 

misture. 
; 297. D. . 

Agua de funcho . . ... 
Tintura d opio .carnphorada (elixir paregori- 

co) da Pharmacopea geral . . 

- —^-, :de dedaleira de Darwin (N*" 7T9*) * 

misture. 
. ' ' ; ^ 29Ó. D. 

Agua de canella vinhosa (N.° 9.) . 

Tintura de cantharidas.. . 
Gomma arabica em pó'( 
Xj . I r aa • . • . • 

arope de canella. . .J 
0 

misture. 

4 onças, 

2 oitavas, 

; onça, 
I onça, 

6 onças, ■ 
42 gotas, 

6 onças, . 
' í f 

6 gotas, ' 
3 6 gotas, . 

' r 

6 onças, 

3,oitavas, 
I oitava, ' 

4 onças, 
I oitava, 

1 onça, 

Agua 
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297. D. 

Agua tépida ... . • • IO onças, 
Subcarbonato de potassa 6 oitavas, 
Sabão de Veneza ... . I onça, 

dissolva, e ajunte 
Oleo essencial de terebinthina • . . I 1 onça, 

Álcool (espirito) de zimbro I onça. 

Oleo caieput.. 2 oitavas. 
298. D. 4 

.. Y * * * * 
Vinagre branco . . , . 

2 libras, 
2 onças, 

Acetato de ammonia empireumatico (espiri- 
to de Minderer) 2 oitavas, 

Xarope de hysopo . . . . . • , . 2 onças, 
misture. 1 ■ 

299. 
Agua de flores de sabugueiro. 4 onças, 

Oxymel scillitico.* . . 3 onça, 
Gomma arabica.. . 
Sulfureto de antimonio hydratado (Kermes 
mineral).. 6 grãos , , . 

triture 0 sulfureto cora a goraraa, e mis* 
ture. 

3 CO. F. 
Oxymel scillitico .. 3 onças. 
Xarope de althea 2 onças, 
Vinho de antimonio tartarisado .... 2 oitavas, 

misture. 

' - 1 
k Agua 
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# « t « • 

• ' ♦« 

v> 

a'' 

X 

301. D. 
Agua de funcho . . . * . » . . • ... 
Hydrochlorátò de ammonia (saLammoniaco) 

dissolva,-e ajunte « . . . . 
Sumo espresso de alcaçus . . . . ' , 
Vinho de.antimonio tartarisado ^ . 
Xarope de althea « . ..... . . 

■' ^ ~ .3 o 2f. 1j3• i » » < t 

Mucilagem de musgo islandico ..i ♦ 
Tintura de myrrha. aquosa . 

Xarope; de casca de laranja 
misture. ‘ .i; 

. .303. C. 
Agua • . . . 
Cúbebas em pó fino. 

Oleo essencial de limão 
misture. .... 

. ' 304 
Agua distillada .. 

dissolva ' o. . ’ 

Hydriodato de potassa .> .* .. .. .. . 
“ ; -3Gy. - í- ■■ 

O 304, em que dissolva 
lóde.V . . . 

*3oó. O. * V - - 

Agua distillada . . 
Gomma arabica 

Xarope de althea. 

Mercúrio purificado .. 
tri- 

L 1> í- 

4 onças , 
I oitava , 

1 oitava, 

2 oitavas, 

IO onças, 

3 oitavas, 

1 onça, 
-• ) - 

'.3 onças, - ' 
2 oitavas, • 

t gota, 
r . 

• i - - V » ». 

1 onça , 

i oitava. 

IO ffrãos. O 

4 onças, 

3 oitavas, 
I onça, 

I oitava, 
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triture 0 mercúrio até á perfeita extincção, 
e misture. 

307. M, 

Mucilagem de gomma arabica • • * » » 4 onças, 

dissolva 
Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) • ^ oitavas. 

308. 

Asua distillada 16 onças, 
dissolva 

Deutochiorureto de mercúrio (sublimado cor- 
rosivü)../ ^ I oitava.. 

Agua distillada • . . • . . I libra.,, ' 
Dwutuchlorureto de mercúrio (sublimado cor- . / 

jgraos,^' 
dissolva, e. ajunte . . . , - ^ • 

^ '.v / i 

Tintura d’opiò ,da Pharmacopea de Londres ■ ff!" ■ r .\j . ' 

(N. 77d*) • • • • . . 3 oitavas. 

‘ 't , y 

Agua distillada t libra, 
dissolva ■ r . = 

^ . 1% . i. - 4 ., - ^ 

Deutochiorureto de mercúrio (sublimado cor- • ' f 1 y 

rosivo). ... 1 escropuloí 
^ . 31 I. C. , r 

Mistura contra a ténia.7 .. V 
Agua de horteláa. 3 onças, ' , 
Oleo essencial de terebinthina . • , . 3 x)itavas , 
Mel escumado ... . . . . . . . 

* ... 

6 oitavas. 
misture. 

k ^ Ele- • 
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Electuarios. . 

312. 

Electuario aromatico-da Pharmacopea geral. 

, 313- D- 

Subcarbonato de potassa. 
Sumo de limão azedo 

faça n saturação em gral de vidro ^ e ajunte 
Quina alaranjada-) , ^ 
^ > em po nno —• aa . ... 
- - - vermelha i ^■ . ..... 
Raiz de abutua em po fino ^ . . , . . 
Assucar areado • . . , .. 

faça S. A. electuario. * » . 
■ 314. F.' : ' ' 

Electuario de quina* de Masdeval . * . • . 
Sal de losna.'n t,: 

Hydrochlorato de ammonia >aa . . - . 

(sal ammoniaco) ^ . v .3 - * • 
Tartarato de potassa, e de antimonio (tarta- 

ro emetico) . . • . . . . .« . 
triture por j de hora em gral de vidro, e 

ajunte pouco e pouca 
Quina em pó fino ... . . 
Xarope de losna ......... 

faça electuario. 

Electuario de cato (confeição japonica) da 
Pharmacopea geral. 

Ele- 

2 oitavas 
3 onças, 

I onça, 

i onça, 
6 onças, 

; 

t ^ 

f 

I órtava, 
4 

18 grãos 

I • 
> 

I onça, 
q. b., 
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Si6. 
Electuario opiado (therlaga) da Parmaco- 

pC(i ^crâl • • • • • • * • • 

317. 

Philonio romano. 
Sementes de meimendro branco 

- - - - - de dormideiras * . . . 
Opio purificado 
Cassia lignea^ 
Canella. . , 
Sementes de aipo 
Castoreo. 
Costo da Arabia . 
Sementes de salsa 
- - — - de funcho.. . . 
Cenoira de Candia (dauco cretico) 
Nardo da índia 
Pyretro. 

Zedoariá .... 
Açafrao. 
Mel branco de Narbona ...... 

reduza as substancias a pó fino , e faça 
electuario. 

318. 

Enxofre sublimado (flores de enxofre) . . 
Supertartarato de potassa (cremor de tartaro) 

faça com q. b. de polpa de canafistula ele¬ 

ctuario. 

Ele- 

S oitavas, 

2 ^ oitavas, 
,í . 

I 5 oitava, 

1 oitava, 
» ' ' r •- 

* f 
ir. 

2 escropulos, 

2$ grãos, 

1 escropulo, 
II onças, 

f 
t 

i 
í '■ / ^ 

/ ' 
? t 

3 onça, ; 
2 oitavas . 
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319- 

Electuario de senne (electuario lenitiTO) 
da Pharmacopea geral. . * . /. 

320. 
Estanho reduzido com^assucar a pó finíssimo 
Raiz de feto macho em pó fino .... 
Semente de Alexandria em pó fino . .' . 
Raiz de jalapa em pó fino.) 
Sulfato de potassa (tartaro vitriolado)^^ 

faça com q. b. de mel escumado electuario. 
321. 

R aiz de jalapa em pó fino.o 
Sulfato de potassa (tartaro vitriolado)j 
Escamonéa em pó fino. 
Gomma gutta.. . 

faça com q. b. de mel escumado electuario. 

ij. Emplastros. 

322.. 

Emplastro de espermaceti V/ ^ " ^ 

Espermaceti  .. . . . 
Cera branca.. . . . 
Azeite .1 . “ . • . . • . ... . 

fáça S. A. emplastro. 
323.' • 

Emplastro commum (diaquilão menor) da 
Pharmacopea geral. 

Em- 

I onça, 
6 oitavas, 

I onça, 

I oitava, 

2 escropulos, 

I escropulo 

IO grãos, 

', . í • * í r \ 

. ^ 

1 onça, 
2 onças , 
V onças, 
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' r 3^4* 
Emplastro commum gommado (dlaquilão . 

gommado) da Pharmacopea geral 1;’ ^ • f. 

Sm; ■. j:k . 

í „i it i. 

O 
tC 

Emplastro commum com resina (emplas¬ 
tro adhesivo) da Pharmacopea geral . 

326. 
Emplastro commum com resina • • .. , . 

estenda á prensa em q. b. de panno branco. 

3^7. 
Emplastro de sabão .da Pharmacopea geral. 

Alcatrão.. . .. . 
Gomma galbano dissolvida em vinagre • 
HydrochJorato 'de ammoriia (sal ammoniaco) 
Emplastro commum gommado (.diaquilao 

gommado) .,, . . 
faça S. A. emplastro. 

1 onça^ 
6 oitavas, ' 
2 escropulos, 

2 oitavas, 

aa 

3^9- 
' Sementes de cominhos^ 

----- de alcaravia j em pó fino 
Bagas de louro . . . .j 

Cera amarella. 
Pez de Borgonha. 

faça S. A. emplastro. 

33^- 

Canella em pó fino ...... 
Oleo essencial de pimenta-) 

--de limão ..Jj 
aa • • # • 

Ce 

I onça, 

6 oitavas, 

2 oitàváS, , 

\ 
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Cera amarella ......... i onça, 
Incenso .... . 

faça S. Â. emplastro. 

331- 
Emplastro commum (diaquilão menor) 

3 onças, 

Cera amarella.( 
1 i • Cerol.A 

Resina,amarella. 

faça S. A. emplastro. 

33^- 

2 oitavas, 

Emplastro de pez de Borgonha . • - « 

Pez de Borgonha. i libra, 
Incenso.. 
Resina amarellai 

3 onças. 

Cera amarella .. J 
I onça, 

Oleo espesso de noz moschada .... 2 oitavas, 

faça S. A. emplastro. 

333- > 
Emplastro de pez de Borgonha com eu- 
forbio. 

. 

Emplastro de pez de Borgonha (N.*" 332.) . I libra, 

Euforbiò em pó fino... I 1 oitava y 
encorpore S. A. 

Emplastro de cantharidas da Pharmacopea 

geral........... 

335* 
Emplastro de cantharidas camphorado . 

Sebo de carneiro preparado. 
Re- 

2 onças. 

% 
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Cera amarella . . .>aa . 

Cantharidas em pó j 

Camphora dissolvida.eni azeitè 

faca S. A. emplastro- . 

3<^- 

i; íC ? '.J 
-v r 

" \ C C 1 . f iií: i • '/ - 

t. i, • 

aa 
c I ía ? 

~ • ri'* V V /'rs ^ f 
’• ■ i / -* i L/. -iff i. i i í i i. i ■V#' '. 

irlibfa',n^ 
<«. 

i libra, . 
I 0'Íj8£,iC 

. i r ■' i. V y * i ^ J"! ■' í''T'■; *' ■ V/ -d •, • .* 5 Í » ■Íj • '381 >^:Z í \J 

í‘>' -ion 
.. ■ • ' ■' ffí.- */ V 

/ . ^ * 
vii 

) ‘ 1'. s^- 
,tJ i%. ; J- ^ s •S' ili I 

Emplastro antihystericò 

Gomma galbano. 

Cera amarella-^ 

Assafetida . .j. 

Resina . . 

faça S. A. emplastro. .... 

.. ■' . • . 3 37 * * 
Gomma galbano. ."v .... 

Quina em pó fino 7> aa .òr-írrf r:/ 

Colophonia..... J 

Subacetato dé chumba liquido 

(extracto^de saturno);. , . J^aa 

Extracto de. cicuta ....... 

Cera amarella ..^ 

Oleo dc bagas de zimbro3 
faça S. A. emplastro., .ii 

; ' 3“3 ^ • 
Emplastro ‘estitico . . 

Tritoxydo de^ ferro (açafrão 

de marte adstringente): ^,aa 

Pez de Borgonha.J 

Opio purificado ..I 2 escropulos, 
Azeb 

aa 

t ^ y b 

K 

, ■ i‘'k v 

?, onças 

I 

*>S ->í<- n 

i.onça, 

o iK-i _ í. £. 

2. oitavas ,-,- 
i 

:. . r ' ‘lí. - ' * > 

li .»* 

q. bi 

; onça. 

1 
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Âzeite.. 
faça S. Aí emplastro. • • • 

339- 
Em-plàStro de cicuta da Pharmacopea ge¬ 

ral .. . . 

340* 
Emplastro de cicuta-i 

j 1 í ââ • • • . • • • 
- - - - - de sabao.) • . 

*• 

encorpore S. A. ... 

! f 34^* 
Emplastro de meimendro negro / . 

Oleo espesso de sementes de meimendro 
negro ... 

Cera amarella.* % 
Terebinthina.1 . 

r aa • 
Folhas de meimendro negro em pó finoi , - 

. faça S. A. emplastro. 
' ' ‘ f 342. 

Emplastro de meimendro negro (N/ 341.) . 
Opio purificado ......... 

encorpore S. A. 

343* 
Emplastro de cicuta com mercúrio da 

Pharmacopea geral. 

344* 
Emplastro mercurial ....... 

Emplastro commum (diaquilao menor) . . 
Azeite 

Resina de pinheiro J . 
Mer- 

q., b., 

é onças, 

4 onças, 
I 

.2 onças 5 

3 onças, 
2 escropulos, 

i libra, 

4 onças, 
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Mercúrio purificadq . . 
derreta a resina com o azeite, depois de 

frio extinga 0 mercúrio, e ajunte- pou¬ 
co e pouco o emplastro derretido, : 

1 * i . a . . i 

E* M U L S 6 E' S. 
•01 

-• Ú'*» ^ 

\ - 

34^ 
Emulsão commum . . 

> , * 34<5* P* - 
Agua .* ^ ^ « 
Citrato de potissa .. • ^ ^ 
Sementes de canhamo . 

dissolvido o.sal^, faça emulsão, e ajunte 
Xarope commum. . ^ . 

347. D. 
Agua de cerejas' pretas • • 
Gomma arabica em pó . 
Oleo de amêndoas doces • 
Xarope de amêndoas . . 

misture. 
# < ^ , 

348. . 
Emulsão commum . * , , . 

dissolva 

Nitrato de potassa (nitro) purificado . .. . 

Emulsão arabica feita em agua de rosas ver¬ 
melhas . .... . 

I 

I 

5 
2 
1 M 
2 

1 

2 

t 

2 

1 » Bal¬ 

ouças, ;; 

( 

.4 

I 

W- ’ i X 

libra, , 
oitavas, .. 
onça, 

h - 

onça. 

onças, 
oitavas, - 
onça, , 
onça, 

A 

libra, 

escropulo. 

libra, 
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Balsathíí-tíb ^cópaiv^ . • . • . • pt-i-pí íj^escropuloyi^ 
misture S. í::a,qr;u o cíuo tuic' Íí i ]'./' 'j'^3 

; y5’Õ!-Ü= ^ çv!!:i,:)7 .',Ti «> r.p ‘:fU^ on) 

Emulsão caiinphoraâà^^âã^-Pila^m^áeopea ge-- ̂ i■cq 'j cl' 

rol âi4X • è«<i 

* J*v • ^ - 4 - í 

Emulsão arabica ... í libra, 
Camphora. .. \ escropulo, 

misture S. A. »>fc 

‘ " 35:2; D. • ,• ’ friiJír:': ■ T 

Sementes de papoilas brancas . 4 ^ %'fG» i onça, 

Amêndoas doces descascadas .* .• 
0 f, 

n» 49 *■' ‘ *• •'■ 
Agua dfótillada' . .• .» .« ,» .• :8 ohcaS‘iri3 ‘ d 7 

façã^ éniulsão, e* ajunte ^ 

Extracto gommosó d*bpio^. ' í.' 3 grãos, 

Assucar- areado ^ íi3noitavasi‘- 

3Í3- •' * ■ •'■" 
Emulsão arabica .’ .* .’ .• .• .’ \ libra, 1 = ?-", 

Xarope" de dormideiras (diacodio)* . j > . I onça, - 

misture. . . . , ^ 

' ' ’35'4. D. ' . • • J. <vr j V 

Agua de cerejas pretas . . . . 2 ‘ onças, 

Oleo de papoilas br'ancas . . .* r.. . { oitava, 

PhospHoro dissolvido em q.^b. «demueilagem 

de gomma arabica. .. 4 grãos,' 

faça emulsão, e ajunte ' ' 

,■ > •) ■ .< 

Xarope de casca de laranja . ; " . _• 3 oitavas. 
' )V : r»!; .'rí : 1, , 

i 
' f i 

“í »; • . , , , 

\ ^ . ■ i . ■ 
N > • 

t 
f : . • 

Es- 



Esponjas. — E t h e r e s. , t-s E.X;T r^à c r o s. 

Esponjas. 

•3«S*C • * 

' # * i •' 

Esponja fina * 

I 3í6. 
Esponja encerada ., ., . , . 

c; I *JVÁ 

i 1 

■ f\ r 

r í 

‘D f''M í V t- I 

f •. •», r- f . .J. ^ ' f 
: » ■ ' í i f: ? < ? 1 

‘v •■■ .* 

E T H ,E R E S, i t 

'^iJL í .-'■ i 
/ 

Ether nitrico 
3Í7< 

• * • C • 

Ether sulfurico 
35^. 

r . - -f • ) • 

35^9' - * ts í 

Ether sulfurico alcoolisado (Hcor anbdino 
mineral de- Hoíímann) l • '! ^y . 

Ether sulfurico.rectificadoY . ;:iol i 
AIcool (36.”) . . .J" • 

misture. - > ^ ^ ^ 
.Ci " 

-hsi;- .1.1 

I 4 > •*■ > .r ' . * • 
•''1/. a' 

4* ? 

Extragtos. 

'»• 'l % “C^ 
360. 

Extracto de bardana . 
•v-i , 

•i A .... - ò 

. uA .- f. 
^ , -V ' 

. * - 

o r. 

? ; 

■.' í ■ :\ í • ; 
1 i í"- •' " • 
' ■ -> rr: ■ 

si.) 

= t ;' O li 

. ?' 
■ i 

i 
' •’ vt 

■' *■ í '“'4 
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361. 
Extracto de almeirão. ...... 

S6z. 
Extracto de fumaria . • . ~ ; . . ; . 

3^3* 
Extracto de quina.■>. . 

3^4- 
Extracto de meimendro negro .... 

Extracto de belladona ,1 . . . 
36Ó. 

Extracto alcooUco de noz vomica .-; . . 
Raspas de noz vomica . • . ....... 
AIcooI (36.°).' . . . 

digira a B. M., • repita a digestão da mes¬ 
ma quantidade de noz cada vez com 
novo álcool até não apparecer nemcôr, 
nem sabor da noz,.côe a ultima tintu¬ 
ra com espressão forte, misture todas, 
filtre, distille a B. M. até ficar só 5 de 
residuo , e evapore em capsula de es¬ 
tanho até á consistência pilular. 

G e L e’ A S. 

3^7- 

Geléa de musgo islandico. 
Ge- 

qMse quizer, 

q. b. 
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368. 
Geléa de ponta de veado . . ... 

369. 
Geléa de mão de vacca . . . . . > 

370. R. 
Geléa de caldo da panella de Papin , 

« * 

-i ' 

/' ^ ^ 

Infusões. 

371. 
Summidades de losna miudamente cortadas . 
Agua fervendo . . • . .. 

infunda, e coe. 

372- 
Flores de macella.. . 
Agua fervendo. 

infunda, e coe. 

373- C. 
Flores de macella ........ 
Agua fervendo ^ . 

infunda, coe, e ajunte depois de frio 
Oxymel simples.. . . 
Hydrochlorato deammonia (sal 

ammoniaco).aa . 

Vinho de antimonio tartarisado 

374- ^ 
Summidades de centaurea menor miudamente 

cortadas . . . . 
Ama- 

* í V. • , 

■■ í>;. .J ■> (. í i.ij ^ 
í 171 

í ■ » . i. í í 

í f-S 

■■ '•í '■ 

Oitavas, 
2 libras , 

6 oitavas, 
2 libras, 

6 oitavas, 
2 libras, . 

. ' > 

4 onças, 

3 onça., 

3 onça 
; ;\y .. t 
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Amarello de c^sca de limão ... 

Raiz de alcaçus raspada , e contusa j . 
Agua fervendo . • . , . 

infunda, e tge. 

375'- 

Flores de macella ..--v 
Summidades de alecrim-^ miudamente f 
------ delosna..J cortadas 

Flores de salva.. 
Agua fervendo.. 

infunda 5 e coe. 
. >'! Lr ò ‘ ^ 376. 

Flores.<de 'macella 

> aa • 

aa 

1 : - i j í • 

Sementes de herva doce 
Arrua fervendo 

infunda, *e'côe. 
r 

í: í . 

Flores de maciella’! 
37.7. 

Folhas de arruda ’ 
Açua fervendo . .. 

in/undaíporhoras, coe, e.ajunte 

Assafetida díssolvidái em gémma d’ovo • 

t 
0 

I j t 78. 
O N. 377, a que ajunte ^ . v 
CamphoM**diss5volvjda em b. de álcool, 

379. h. 7jLn?'; 1: í: 
O N.*’ 377, a que ajunte depois de coado 

Assafetick sómente,>. ■ . 
Vinagreribranco, .... . 

í; 
•. • 

2 

2 

3 

\ 

3 
2 

1 

2 

o 
W-. 

Â-* * 
Ras- 

oitavas, 
. '1 

libras, 

T , _ 

»■ 

oitavas, 

libras, 

r 

oitavas, 
oitavás, 
libras, 

onça, 

libras,* , 
i 

. V ■' 

on^a.. 

• ► r » 
' f\* f . 

i S ? - V . 

oitava. 

oitavas, 
onças, 
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380. 

Raspas de quassia. 3 oitavas. 

Casca da raiz de sassafrás . .. 

Agua fervendo • . . 2 libras , A 

infunda, e côeA- ' ^ ^ Cl xi 

381. F. >1< . r' U-J 'í 
f . í 4 . V- , ? 

Raspas de quassia^ . : 
Flores de macellai ‘ . ' . ' . ‘ 

2 oitavas. -^ 
■< r.‘ J 

Agua. • « 16 onças;- 

infunda por 2 horas, e coe. ^ - ' ' 

: ^^2.' D. ”• * ' ^ i 1 % 

Raiz de genciana contusai . = j i . .. i 
1 . j ( aa • • • • * 

Casca recente de cidra. . J t. 
2 onças , 

Pithenta longa . . • . . • ... • 1 • f ? ’■ t - onça,' 
Cerveja;.; i . 

' 1*1 ■- •••sf . ; / 

4 libras , 

deixe por 24 horas em logar frio, e côe. 
t . I 

- 383. 

Raiz de calumba contusa .. j onqa"^'‘ ^ 
Agua fervendo . . . ... . ^ i i libra 

infunda, côe, e ajunte depois de frio 
Agua de canella . . . • . . ? . . 

i V 

■ 2'0BÇaS4' 

Acido nitrico alcoolisado (espirito de nitro - . -lAi; 

,doce) (N/ ó.) . . • . . . . . i'oitava;' 

384* 
. í ? 'Jf 

Raiz de calumba contusa.- . 

Agua fervendo I i libra, 

infunda, côe, e ajunte depois de frio. / V s ". /í 0 

Mucilagem de gomnia arabica. . • . . 2 onças, 
Agua de canella. I onça, 

^ m Xa- 
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Xarope de sorvas.• • • I onça. 

. ' ■ . 
i 

C^üina etii po *,*»• • • • • • • • I onça,, 
• • • «,• • • 2 libras,. .."1 

macere por 24 horas , vascolejando de 1 

' 4 « 

quando em quando, e filtre.. 
386. D. /. : Í -, /■ 

Quina âlaranjadá em pó • . • . * I i ónça, 
Raiz de valeriana silvestre.. 

t. ; onça , ; 
Agua fervendo.. ’ I lihra V' ‘ 

infunda em vaso tapado até esfriar, coe, 
e ajunte •* . . '' I 

Acido phosphorico . . ... . . . 2 ^oitavas i 
Ether sulfurico.. . I i oitava , ' 
Xarope de cascas da China . . . . , . I onça; • i. 

387. M. ^ . 
Infusão de rosas vermelhas. . . . . . '2 libras, 

dissolva . 
/ 

♦ 

Subborato .de soda (bórax) . ........ I onça. 
. 388. : - 

Flores de sabugueiro . ..... . . .' 6 oitavas, . 
Pétalas de rosas vermelhas • *. . • 4 onça, 
Agua .fervendo. 2 libras, 

infunda, côe, e ajunte 

Vinagre puro. . . . 3 onças. 
, . , 389. R. . 

0 N.” 38^, a qúé'ajunte ' . 

Subborato de soda (borax) . . . : . . . I onça. 

Mos- 



InfüsÕes. 9í 

po» 
• 

1. i." \ ' t\ 

Mostarda ■ ■ ■ •' • . 5 onça, 

Limalha'de ferro, .. ' r > 

a onças, -'* 
Cinza de giesta vulgar . » . , 3 onças, 
Cerveja nova.. 3 libras 

infunda por 2 dias, e coe. t 

• , y f ^ 

391- » 
' i-A ‘ ' 

■ . t. •• 

Summidades de matricaria miudamente cor- 
ta das • • • • »f • • • ► ■ 

6 oitavas/'* 
Agua fervendo . . . . *• 

• - r ■ 
• • • ‘2 libras V 

infunda, coe, e ajunte depois de frio 
Tintura de ferro tartarisada (N.*" 7Ó3.) . ^ oitavas. 

392. 
Folhas de herva cidreira . . . • • • \ onça, * 
Amarello de casca.de laranja . . 

aa . . 

' i 

- \‘Í 

Raiz de alcaçus raspada, econtusaJ 2 Oitavas,. 

Agua fervendo . . . • . .. m • • 

4 

‘ 2 libras J" ' 

infunda, e coe. - 

i f 
f 

393- 
i 

0 N.° 39Z, a que ajunte depois de frio 
Ether sulfurico. 2 oitavas. 

394. 
• 

0 N.° 35»3, a que ajunte 
Tintura de castoreo. 2 oitavas. 

39^ 
* 

í 

' t 

' í 

Raiz de valeriaha silvestre. . . « « • 6 oitavas ,: . 

Amarello de casca de laranja • • 

Raiz de alcaçus raspada, e contusa^ 
aa « • 1 

í ■ • 

2 oitavas, 

m ^ Agua 
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Agua fervendo.• 2 libras, 

infunda, e coe. 

• 39^' 
^. . f - 

Raiz de valeriana silvestre. 2‘ onças ,1 !. t 

Agua fervendo.. 2 libras ^ 
infundai, côe, e ajunte depois de frio \ 

Álcool de herva cidreira composto (agua de 
melissa).. 2 onças. 

' 397* F- f: 

Infusão das especies aromaticas • • . . I libra, 

Mistura de camphora (julepo de camphora)-» 
- 2 onças, 

- - • - de almíscar (julepo moschado) . J 
misture. " t 

398. 

Raiz de valeriana silvestre 
Flores de macella ..... .>aa . . . . ionçà,^ - 

Sementes de herva doce -.j i p ^ \ ^ , J. 

Agua, fervendo . . ..... . ... 2 libras, 
infunda, côe, e ajunte 

Assafetida dissolvida em gemma .d’ovo . . 3 oitavas. 
399. M. 

• V t 
, .. í 

Flores de arnica.. . i onça, • 

Agua fervendo .. 2 libras, 
infunda, e côe. 

r ■ 
K 

• : , 400. 

Folhas de nicociana.' . 4 onça, 
Agua fervendo.. •. . . i libras, 

infunda, e côe. 
^ t. ' 

■b ' ^ 

í i • • * ' 
# 

O 
I. 
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. •■•40í.o:'?oqj'íiu:/ :-^í:bijoÍL;poI rosb Oí::,;.tu3 
! 

2 t (x \ f X ■ i ^ 
f» ^ . r ?-< * * -f **-)’■ ’ • * ■* “ ‘ ' * V 

O N.° 400, a que. ajunite .depois.i,de íriftáijjoi 
Ammoniailiquida (alcali volátil £uQr) . (»>: iibtDiitava^ 

402, r, /a 'q'-'p - 

Tabaco, de fumo cortado, . . .. .. . U. •■^'ionça pwf! 

Agua fervendo . . ... ‘I libra, c/ 
infunda por i hora,,coe, e ajunte depois 

de frio ■ ,3 1 
?.í 

Ammonia liquida (alcali volátil fluor). .vi .2 oitavas.,. 
403., . ..Pí . ■ j !. *'■ 

Infusão de tamarindos compostái (limona¬ 
da solutiva) da Pharmacopea geral. ■ ■ ' -í-: ■' 

404. , . . 

Infusão de ruibarbo da Pharmacopea geral 
f 

V ; f ■ i; r> - • • - ‘ jC 

Infusão, de senae simples da Pharmacopea 
geral • • • - • ^ - <• • •>*.•: • 

- ■4.06.. r; ' ' ' ' ;. í.' 1 ■; i V 

Infusão de senne tartarisada (agua viennen- 
se) da Pharmacopea geral . . 

407** ® * íf uC! ■ u-■ 
...... ., ; - í 

Infusão-de senne tartarisada, .. . .« .c 4 oiiças, : *■ 

dissolva - ; ■ - . , -.V » i ■ 1 . . “ - ■ 
S 

Sulfato de soda (sal de Glaúber)í.'4 a.v / . ^ 2’ oitavas.' " 

r ■ ^ 408. .... " i- 

Senne limpo . . V -1 onça i 

Agua fervendo.r . . 2 libras, 
infunda, coe, e ajunte * '(Eirr roíA u;.- 

Ex- 
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Extracto de coloquintidas composto (extracto 
cathartico). 2. oitavas,' 

Tartarato de potassáy e de antimonio (tarta- 
i 

-ro emetico) .» . ^ : l 8 grãos. 
409. F. 

Flores de macella • . . . . . . . I onça, j 
Agua fervendo • • ... « • . . . 6' onças, 

infunda por 1 hora, côe, e ajunte depois - 

de frio 
\ 

Tintura de coloquintidas í , . . * . . . I onça , 
- - — de cantharidas.■ • . i onça. 

• 410. D. . - 
Bagas de zimbro contusas . . . . . . . f onça , 
Agua fervendo . . • . . . I libra , 

infunda por iliora, côcj e ajunte . ' ‘ ■' 
Subcarbonato de potassa saturado-de sumo 

de limão ; . v ... À í oitava, 2 7 
Supertartarnto de potassa .(cremor de tartaro) 2 oitavas, 

Tintura de dedaleira deDarwin (N/ 779.)* 20 gotas, 
Xarope de hysopoa..’ v ^ 3 onças. 

‘ * ^ I I •» > 1 w * • t ; > : . 

{ ■ . í. - ’ ’ 1, 
a . 

Bagas de zimbro contusas . . .. ... 6 oitavas, 

Agua fervendo.. . . . 2 libras, 

infunda, côe, e ajunte depois de frio ' 

Subcarhonato de potassa saturado de "S . 
>. 
r 

de sumo de limão.>aa 2 oitavas. 
Tintura, de scilla (N.° 77.8.)..3 

f 
»• 

Bagas de zimbro contusas ..... . 6 oitavas. 
' Agua 
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Agua fervendo .íi i i.ô:. f !4'| libras'',; 

infunda, côe, e ajunte depois de frio ui'; 'ví A.í Óa\Í' 

Oxymêt scilHtico . , . . . - . ^ ^ i onças., 

Acido nitrico alcoolisado (espmto dei nitro 
dOCe^^ t a * 0 tt % * a »• *• jt# tí oitava .r.iíjíl 

' » V 4 4 • * * «T ãjíirfí‘^1 umi. 

^ 4i3« 
; '■■ {"í r ; ^ f > ■ i, ( ^ . > ! ; ^ ^ -l^í• * W 

0 ■ 

V ^bí!U J,n 

Folhas seccas de dedàleira. ^iricyi ' i' onça 'r 

Agua fervendo « . . - . 0^ :1** *4' ;n* "■V libras ,-^ 

infunda, côe, e ajunte depois dé frio 
Agua de canella . - .' ''.'jí . £.:• oinças.-'! ' 

‘ ' ‘ 4^4' 
> A i i - , - ^ i. . - 

Amarello de casca de laranja . . . . • . '■i onça,- 
Agua fervendo.* * . 2 libras, 

infunda*, côe, e ajunte depois dé frio " ^ 
; r?.‘V t 

Tintura de dedaleira de Darwin (NA 779;)i ' 'r-oitavai ‘ 

4^5^' R» ' w , \ ; 

Raiz de polygala de Virginia contusa • . 3 oitavas. 
Folhas de marroios brancos • • . . 6 oitavas, 

Bagas^^de zimbro contusas . ^ . 
!t, = • ” i • 
ionça,' 

Agua fervendo.; ? • . 2 libras. 
infundá'por 4 horas-, côe , e ajunte dê-. 

T ^ X .--y 

. .Oi *; 

pois de frio . . , , . - ' ■ * ^ ' . i ^ . t 

Tintura de dedaleira de Darwin (NJ 779.) .^ I oitava.'/ 
á^ló» ]^,-í ' ,Í*V í Í1 ' •» 

Raiz de polygala de Virginia contusa .• / 3 'oitavas, 
Folhas de marroios brancos. - . 'J- 6 oitavas, ' 

Bagas de zimbro contusas ...... 3 onça. 
Agua fervendo ......... 2 libras, ‘ 

in- 
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infâfldáipDr 4 horas^ , coe, e ajunte de- 
pois de frio 0'"i ocufr o 

<« » ' . 
^ ^ ,*> * . r: - V > -/ «✓ ^ i—• i • / ^ i J . 

Tintura^de scilla (N/ 778.) ..... . <;>i j:iwQÍtaYa*v-íC5 
i)rirí4r7. '^nTÍq?''\ chciUArAi 

Hera terrestrC; . . *. .i." ,6, oitavas, 

Agua fervendo. 2 libras, 
0 ^ i 41^' 

infunda, coe, e ajunte 
Vinho.de antimonio tartarisado .j*,! . > 4^ v:. 2' oitavas , 
Xarope de ipecacuanha (N." .808.) . . , . . >'2 onças. - ^ A 

.^418# > > Anhn, ^ , . 

Raiz de polygala de Virginia contusa , . . içsonça;, 
Agua fervendo ..... . . 2 libras. 

infunda, e côe. . , , . ^ i ■ ,i j í, í - iji- íiA 

« ; ‘ . .4^9* 
Raiz de polygala 4enVirginia contusa. . , .1,3 oitavas^ 
Folhas de mar|-oios brancos .* . j.:- . ■ > j6 oitavas ,* ■ 

Agua fervendo... ., i, . 2 libras, 

infunda-por,; 4 horas ,, côe y e .ajúnteLde- f 

pois,de frio . . ,1 ■; . 
1 ^ f- i . t * -5' • ' 

Mel cscyijiado .... . , . . . 1.. .. 2:onças.jr^» 

/'Víít.q ,'*■ ^ . 4^^* ■ •» " t ' ' r * ^ . ‘ s . ■ y ^ ^ ■ t . 

Flores de sabug.uçiro.;,.^': ;* • ... . •- 6. oitavas , 

Agua fervendo.. ^ libras-. 
infunda, côe ,^e, ajunte)depois de frio . 5 " * ■ / ^ 

Acetato de ammonia empireunnatI-"\ 
CO-(espirito de Minderer)’. . . >aa. "I onça. 0 

Arroi),e de bagas de sabugueiro- 
\ 

! . • '\f " ? ' I ‘ ■ • vi - • V 

Folhas de salva. 
Agua 
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■ 1 

Agua fervendo .-iqít,;. jr. : ; 2 libras y ' ) A 

infundaj coe, e.ajunte ^ ..vi ::>t} 0^ 

Arrobe de bagas de sabugueiro.; . ■ v 2. ’ onça SI y ^ í ^ A 

Vinho de antlmonio tártarisado. - - J f . f g! onçal' 
• f : ■ . ' 422, * . y) ’ / .í* .. -W ■ w- 

Alcatrão . . g libra, 
Agua *, ■* • é . » • • it- *. • „ *: • a libras,' /i 

macere, por 8 dias, vascoLejanda dequan- /ün‘, 7!:'1 

do em quando, e'filtrer b ^ .c " V' r f ' r T 5 ; > r ■■ 

. i. , , . 423, í . rrom-ac • ■ ■' ' <■ ií ,! 1 ^ 

Flores de sabugueiro . • . . ü .. t:. • I onça, 

Agua-fervendo .. . r. vr 2. libras,! - >í 

infunda*, e coe. . , , . . 
* 

* 1 ... if 

424. A i . %;’í* f---- -r-,. 

Folhas de salva.;í ;í . . I onça, 

Agua fervendo .... í.í . .. .2 libras,i‘ i 

infunda>, ,côe, e. ajunte depois de frio., 

Hydrochlorato de ammonia (sal ammoniaco)*. bit^esccopuloy 
Mel rosado . . 'i ♦ % 

12 onçasi 
425:. o-?: -..t 

Folhas de salva . I . oi> (::> 

Agua fervendo ... y- . . z libras. 
infunda, côe, e ajunte .depois de frio s 

-íj- 

Electuario aromatico . . . . . .. .. . .2 oitaras.' ;;,A 

■ f - ò') , [ ^ - --7 
f 426. . 

í ^ 
*'' *.. r ’: ’ 1 ^ ■ 

Raiz de kerpentaria de Virginia coníusá^-v^ 6 oitavas^iV 

Agua fervendo .. 2 libras, 
infunda, côe, e ajunte depois de frio 

n Ace- 
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Acetato ^ ammonia empireumatico (espiri¬ 
to de Minderer) . . . . 

A Acido mtrico alcoolisado (espirito d& nitro 
doce^ (^í* ^• • • o^v '1 • t!liTi. 

Acido nitrico ;(30.°) . . . . . , .i. . . 
1 427. 

Raspas dê sassafrás. 
Agua fervendo .'i 

infunda, c^, e ajunte depois de frio a:,.. 

Tintura de guaiaco amtnoniacal . i f . . 
. 428. D. ; 

Raiz recente de rabão rústico cortada . .. 
Cerveja.. 

macere por'24 horas, e coe. • 

V '‘ii • '• í ' ‘ 4^9* 
Folhas'féceKtes. de cochlearia. 
Mostarda contusa . 0%: ^ . . 

Agua fervendo .n /-xn? J í . . " • . . 

infunda em' vaso tapado, coe., e ajunte 
depois de frio . 

Álcool (espitito) de cochlearia • . • • 

.aa . 430. 
Raiz recente de rabão rústico cortada ' • • 

Agua fervendo.. . i • 

infunda em vaso tapado , coe, e ajunte 
depois de frio ‘ 

Vinha/ariti-scorbutico (N/ 80c.) / -J’ !:■; . 

> z on^as, 
/'f- ' . -n ■ > 

I oitava,' 

I escropulo. 

^ onça, 
2nlibras, 

\} íL- 

1 oitava. 
, •. u 

3= onças , , ♦ 
$ libras,’' 

é 

6 oitavas, 

3 oitavas^ 
2 libras, 

tu í ^ ' 

2 oitavas. 

I onça, 

I 1 libra, z ^ 

^ libra , - 
. 1 r? , ••• t r* 

: v.;. :v j., , ■ • • 

Lei- 

f é \ ' 

/ 
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Leites. 

43.i.:fn’;£f;*I úb obiivlib o 
Leite de,burra.. 

, ' ?'■!" ; j ■ 
Leite de cabra 

Leite de- vácca 

0* 0 f • « • • 
432, 

433 

ni! íniiioo tooií’.'. 
€ 

r-r Kl W r 

-V’^. 
I» • 

r 
yo;-Ln^rn ODnoir 

v%vvv<.wv%v»-v%v%%«w.v'vv-v^-v%v,'\^vw»%»v»v»www'v%^^>í»»\w%w,'v%w%»'v\'w 

L I íM- o ^ N * A &9i 

434« ■1 71 n í fí I 

2 libras Agua • . 0 . 
acidule gratamente com q. b. de;:írinagre 

puro, e ajunte 
Assucar areaclo ...... ;íní/!.^^í{íQnça,, 

435^* u; u'í urii 
Agua . ..■ .i . . 

acidúle gratamente com q. b. desumojde 
limão, e ajunte 

Assucar areado . . 

f 'X 

:^ii!íh2íb 

'jinBbg obiwx 
. !gi 

UiHdeib í ■; 
.rvibffi oiJioÃ 

.^víníw 

t : 

D 

f 

/. > 0 
A . ' i . .4t \ 1 

2 libras. 

43'^* > .♦'■x r 

Agua distillada . . 

Acido nitrico (so/) , 
Xarope commum. . 

misture. ! 

•CÍ':. 

•iu I 

n Agua 

Ma;^ 
I 

h * í ■* 

2 libras, 
30 gotas, 
t onça . 

# I ií 4i* ' 
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•» • • ‘ »• • >-> • c 1 •>* ■» . •< '-I • > 

i 437» ' ^ ^ ' 
Agua distilladk 
Acido sulfurico diluido da Pharmacop^a ge¬ 

ral 
Xarope commum 

misture, i . ^ ^ 
438. F. 

Âsua distillada . . - . - . 
Ácido hydroçhlorico (acido tnurlatico) 

misture. 

2 libras, 

' - oitava, 

Linimentos. 

ç r * Vwi i í V». 

.p iriü./ 
^ • ■ i ' i i^v 

1 ,0 ‘ ' ' ‘ 

j ‘•lg!.ri,4J9,. .• 

Ceroto de espermaceti . 
Oleo de: amêndoas doces 

faça S. A.! linimento. 
-í k'!' ví. 440.. 

Agua de cal .i :• ■ 
Oleo de linhaça j" ' 

misture. ' í 

' j 44^* 
Ql^ina em pó fino . ... . . . . . 
Oleo de amêndoas doces . .. . 

faça: S.' A. linimento. . . 

44^* 
Linimento de sabão da Pharmacopea geral. 

Pi- 

I ; onça, 
' , * • 

v2- libras, 
I escropulo, 

• V, 

i 

I onça, 
q. b., 

' í> r 
J -■ 

I onça, 
r^.ib.', 



Linimentos. lOI 

443. A. 
Pimenta da India em pó-fino . . - 
Enxofre sublimado (flores de enxofre). > aa. . 
Cal viva.. 3 

Cravo da índia em pó fino . 1 . . Jrü 
AlZeitC • • :• • • a • • • • • 

envolva todas as substancias em panno de 
linho atado, lance-as assim, e junta¬ 
mente* o azeite em vaso de barro novo, 

' e macere por 24 horas. 
444. M. 

Linimento anti-arthritico de Home • . 
Camphora 
Oleo essencial de terebinthina . . .7 

r aa • 
Sementes de cominhos em pó finoJ 
Subcarbonato de ammonia (alcali volatü con- 

ereto) . .' . i . . , . . 
Unguento nervino.' . . 
Sabao commum negro ....... 

dissolva a camphora no oleo, e faça lini¬ 
mento. i ' 

445'* 
Ceroto de espetmaceti ....... 
Camphora.. . . ... . 
Oleo de amêndoas doces.. 

faça S. A. linimento. 

Linimento de camphora da Pharmacopea 
^eral * . 

Li- 

■ »■; - 1“ - i.- 
ó oitavas, 

íil oitava 
í libra ,• . í/; 

^ escropulos, 

z oitavas 

tj- graos, 
í onça, 
I onça,. 

11. A. 

I onça, 

1 oitava 
q. h. i 

/ ' 
5 

* í 
J ' . 1 * # .V 

# ■ H u.* AJ^ 

- « 
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447- 
Linimento ammoniaco (linimento volátil) 
. da-Pharmacopea geral . I . , . . 

448. 
Linimento ammoniaco (linimento volátil) .. 
Mostarda em pó fino . ...... . . 

misture. I ' ‘ ■ \- , ..r-í 

449. 
Camphora. i . . . 
Tintura de cantharidas • 
Sabão oíficinal . . 
Oleo de amêndoas doces 

, faça S." A. linimento. . 

\ . 4JO. 
Agua de cal . .*. 

■ -i* 

•' ' • 
• f.i. vO 

• i • 

aa 
Oleo de linhaça 
Vinho d*opio composto (iaudano liquido ,de 

Sydenham) (N/ *79 J.).. 
mistare. . ! . 

í -1 451 
Linimento ■ de sabão com opio da Phar- 

macopea geral ........ 

■ * ' 45'!. 
Unguento de,althea (N," 
Oleo de.amendoas doces . . . J 
Tintura d’opio da Pharmacopea^ 

de Londres (N." 776.) . . .Vaa . . . 
Camphora". . . ; ... . . . .^ 

faça S. A. liniraehto. 
Un- 

ít 

a onças, 
3 oitavas. 

9 graos, 
1 oitava, 
2 oitavas 
1 onça,- 

I onça, 

4-oitava, 

. .1. i) 

1« 

I onça , 

I oitava 



^Linimentos. *oj 

H í >s' 

' ' ^ 

Unguento de althea (N." 5'9^.)l 
Oleo de amêndoas doces . . . .J 
Vinho dopio composto (laudano diquido de 

Sydenham) (N/ 795.) . . . . .: # 
Ammofria liquida (alcali volátil fluor)v 

faça S. 4. linimento. 

, ' ? • 474* F. 
Linimento ammoniaco (linimento volatU) 
Camphora dissolvida em q. b. de álcool 
Vinho d’opio composto (laudano liquido ^de 

Sydenham) (N." 795'.) . . . 
misture.^ i , ■ 1 aí*;- 

ASS* ^ 

Oleo de amêndoas doces. 
üpio purificado . . . • . • t .- . 

faça S. A. linimento, ^ ^ ^ i n 
* ' “ ' 45Ó. C.- . ^ : 

Unguento populeao (N/ 617,) . . . . • 

Vinho d’opio composto (laudano liquido de 
Sydenham) (N.“ 797.). 

Gemmas d*ovos ^ - * . T' . , 
faça S. A. linimento. ^ 

45'7- 
Oleo fixo de herva moura ...... 
Subcarbonato de chumbo (alvaiade) . . 

faça S, A. linimento. . ' 
498. 

Scilla em pó fino .. 
Oleo 

? i ) '■ f .i i 

I onça,^ 

í, 1-, r» 

O'.- ^5 onça^ 

3 oitavas . 

I onça, ^ 

I escropulo ^; 
- - f •. # -■ K ■ .* 

I oitava. 

I i onça,' 
I oitava , 

<>• / i ■l.. ■ ■ ■ 
I onça, j 

^ oitavas. 
n. I 

I onça, 
q. b., 

* i *4 
''c, 
í ^ .'í * i 

I oitava 
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Oleo fixo de macella.. ^ q. b., 
faça S. A. linimento. -,i; r-; T 

45-9. . ' ^ c ^ , i - .. ' : ^ 
Folhas de dedáteira em pó. fino .' . . . • • C . 

I Oitava, 
Oleo fixo de lòsna .. • . . , . : .' q. b.: - .‘ 

faça S. A. linimento. • 
460. 

Tintura de scilla (N/ 778.) . . . % I onça f 

Oleo essencial de terebiníhina • * , . . 1 oitava', 
b» y . . ..II - Pomada alvissima • , . . . . 

faça S. A. linimento. . a •• * 
. V 1 . 461. C. V 

Chiore (acido muriatico oxygenado) . I oitava. 
Oleo de amêndoas doces . . ..... I onça, 

misture. . . , ■ .0 . : ^ 
í» . ' 2» D. t ■ 

Linimento ammoniaco (linimento volátil}! , .. • 

Pomada mercurial (N.* Ó33.) ... ... .1^^* 
í onça, 

Camphora.... . ... . ... . . 2 escropulos, 
faça S. A. linimento. , > ■ • ■ 

! “ 
. t , , - I 1 

r 

M E I s. 
• ' > f i - r . i <• ' » 4./ J. j ^ V ■ 

.. -i -p i - . 463. # 4 "* .•• 
* i V ; • 1 . ' 

Mel escutAado.. jS 

464, 
l^^cl rosado <• • * * • # « • . 

* • ■ 
• i-L* ■! . 

Mel 



Meis. — Misturas. — Oleos. íoj' 

^í^el rosâ^o • • I onça*','' -.'' 

ajunte • •'} 0‘.» i i í 

Subborato de soda (borax). 2 escropulos. 
4Ó6. 

Mel rosado I onça, 
ajunte ► »'■. 

Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) . 
* * 

r j . ..í ■ .. / ■’ is.iX ^ 

; escropulo. ' 
! • . 

Misturas, [vide Dissoluções]. 
- ■ 5 

« ' -• • • 

V 

” f '4 v -, ;í v 

■ í ^ 

VWVVVV^V^V^-V^V^V^V^V» VWV» WWW%%%%■%%V»V»%%WV»^V%-V% 

Oleos. 

* . ‘ i 

* ’ \ í \ 
' k-- ■ ■ ‘i- ^ 

4Ó7. - 

Oleo de amêndoas doces ..... 
í i- 

408. 
Oleo (licor) de myrrha. 

Alyrrha em pó , I parte, • 
Agua distillada.. . 4 partes, 

digira por 24 horas a B. M., e £ltre. \ 

469. C, 
Oleo camphorado.. 

Camphora. . . .^ .. 2 oitavas _ 
Azeite. .. 2 onças, 

dissolva. - 

o Azei- 
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470. D. 

• c • 3 • : • 'j • 
* . 

Oleo essencial de terebinthina 

Phoçphoro ^ y \ 

'.3 . 

• « 

^ -T 
misture. 1 

• r • o • í 

3'oitavas, *4 

t V . 4 ' 

t •' t í - . / ‘> 4 I I 
■ \ } 

^ *47 ^ ^ >9 f r f 
Camphora . ^. 
Oiekíespessó (manteiga),câcáo : . 

faça S. A, séppositorio de forma piramidal 
í i ■ V 4 7 ^ ** ' - *1* .< '>-1./-.: . ' Í- 

Oleo fixo dk arruda . . . . é . < 

; "-473^^ ' ■ 
Oleo fixo de meimendro negro . . , 

474. D.,. .. ,^ 
Oleo fixo de cicuta. 

475. D. ^ :í v* V- 
Oleo fixo de dedaleira. 

í 476. F. , ^, 
Oleo de bagas de !^imbro 

-í 477* 
Oleo de marpóna . . 

^ ^ . 478. D. 
Oleo^ de çroton ,tiglium . 

479/ C. , 
Oleo de tartágo (catapucia menor) . ' . . 

480. C. 
Oleo de. sementes de papoilas • . . . 
• - ~ de croton tiglium. 

misture. 

- oitava, 
2 grãos 

• . 

• í • 

. f • e . ( 

2 grãos,' . 
; C^.) b« y '* 

• • 

I onça , 
1 gota, 

Ox Y- 
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i 
0 X Y M E í S. 

ff 

w' : .... - ^ 
j.. 

481. , . í . i : rr; . 

Oxymel simples . . . • • 

CO
 

• ^'W -1 í- 

í * 

Oxymel scillitlco. • . • • . • . 

• 
CO , . t 

; ' : : . .1 
Oxymel scillitico 1 i 

1» í . i • r.r,; V" 

Xarope de hysopoJ V * 
% • m . 

í * 
2 onças f 

Vinho de antimonio tartarisado • . . L 0 ;«í^. !Í|.onçay ; 

misture. 
r 

i ■ 
^ ■ 5 

T ' * . — ■ ^ ■ ■ ■ ■ • / 
i ■.■ir, . ^ 

484* f • <-é , 4i ♦ . ,> 

Oxymel scillitico . . . • 
\ 

- m 
f . . 2 onças j 

Gomma aminoniaco .... • • # • 1 onça, 
dissolva. 

\ 

Pílulas. C 
■ 

485. 
1 - 

Massa das pilulas gommosas da Pharmacopea 
geral....... 1 I oitava, 

faça. 12 pilulas 

iguaes. ' 
48Ó. / 

Pilulas balsamicas de Morton • • • • ^ - 

Millepedes em pó fino . • • • • 2 oitavas, 

Gomma aramoniaco em pó fino • . « • 9 oitavas, 
0 ^ Aci- 



Io8 r P í L U L A S. ' ^ r 

-[- 

Acido benzoiço (flores de beijoim) . . 

Açafrão em pó fino 

Balsamo peruviiano secco em póJ * 

Balsamo de eóxofre anisado (NJ 41.) 

faça S, A, pilulas ordinárias. 

•'4^7* ^ * ' _ / _ 

Pilulas fundentes de Richter . . , 

Gomma ammoniaco • .. 

Assáfetída 1. 

Sabão medicinal ...... . . . .>>aa' 

Raiz de valeriéna silvestre'» , ^ 
T-,, , i Vem pofino 
rlores de arnica ..... .3 
Tartarato de potassa, e de antimonio (tarta- 

ro emetico) . ........... 

dissolva o tartaro em q. b. de agua, e fa¬ 

ça pilulas de 2 grãos. 

480. 

Pilulas tônicas de Backer . . • . . 

Extracto de raiz de helleboro ne^ro^' ’ 
o L ^ 

- - - - - aquoso de myrrha.3 

Cardo santo em pó fino . . ^ . 

faça S. A pilulas de 4^gfãos. 

489. D. 

Extracto de. helleboro negro . . .1 

Myrra dissolvida em q. b. de álcool-í 

Cardo santo em pó fino . . . . • . 

/ faça com q. b. de xarope commum . 

6 oitavas, 

I oitava, 

q. b., 

2 oitavas, 

18 grãos, 

I onça, 

3 oitavas, 

I oitava, 

{ oitava, 
pilulas de i 

grão. 

Sa- 



P I L U l; A à. 

« 490. D. 
1 f. ■( 

! 

Sabao de Veneza.. . 
Raiz de jaro «em pó fino • . . . . V 
Fel de touro .espessado . . . . . 

faça S« A» • • • • • • • • 
í 

! 491- D. — 
Sumo recente de toda a celidonia maior es¬ 

pessado a calor brando até á consisten- 
de mel '.. . . 

faça com q. b. de pós de celidonia . . 

492. > 
Extracto de celidonia maior. 
Sabão medicinal.. . 
Assa fétida. • • . . . . . . 

faça S. A. . . * . . .. 
f 

I 
- * 493- ^ ' 

Sabão antimonial de Guerick (N.” 74J.)* • 
Gomma ammoniaco . . ., . .. •. . 
Fel de touro espessado 

faça S. A. , • . . . . . • . 

494. D. 
Extracto de celidonia maior. 
Fel de touro espessado . . . . . . . 
Opio purificado.. 

fa¬ 

io grãos, 
5 grãosiJ 

1 grão, 
8 pilulas í 
iguaes. 

I 5 oitava, 
pilulás de z 

grãos. 

5 oitava, 
I escropulo, 
\ escropuío, 
12 pilulas 

iguaes* 
i 

■i»** ' n » ' * 

4 escropuío, 
I escropuío, 
4 oitava, 
12 pilulas 

• iguaes, . 

1 oitava, 
~ oitava, 
2 7 

5' gráos, r 
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faça com q.j b. de oleo caieput] . pílulas de 2 
Pulverise com pó de celidonia. grãos, 

■ f-i’. .495'-. . , . / ■ > > 
t 

Gomma ammoi\iaco 
I escropulo, r aa • 

Extracto aquoso do myirhaJ . 

TartaratO' de potassa, e de antimonio (tarta- 
ro emetico).. 2 grãos, 

Opio purificado.. 6 grãos , 

faça S. A. • . « • e • • • • • 12 pilulas 
iguaes. 

■ - 1 . . 49^*- . . 

Massa das pilulas aloeticas da Pharniacopea 
' ^et*al I oitava, 

faça 12 pilulas 

* * » 0 . > . iguaes. 

497- D. ' . , 

Sulfureto, de potassa (figado de^ 

. enxofre alcalino).. . . • , .>aa . .. j. oitava, , 
Extracto de genciana.j 

Folhas de acohito^ , ^ 
^ i ^ emponno aa . . . 
Çanelia . . l . . J * 

18 graos, 
9 

• faça.S. A. . . .. pl.lulas'-de 1 
f 

i grão. 
^ 498. 

Extracto de quina ... . I oitava, 

faça S. A.. . 12 pilulas 
f iguaes. 

Sulfato de quinina. \ escropulo, 
Ex- 



/ 

P l L V L A S. iir 
pSSS^ 

í 
Extracto de níarroios brancos . 

faça-Sr;A/ 
%, X V r \ ♦ V \ i 

;■' ■ .'--í 

; * g ;si* » --. 

500. 
r - 

Sulfato de quihina 
Sulfureto.de antimonio hydratado çom.ex- 

^ cesso de énxoTre ^( enxofre dbüradcr de' 

antimonio) . 
Extrácto de fnarroiós branco^s \ 

^ faça S. Af, ; 

• i 9 
ji\ rt' <’"■? 

it f r 5 

. í• 

-J » úL iíi' '■ g - f - ■r-5 f-. •. r 

“ / • e‘ 'f 

* r 
í • r\ • . -» joi. D. 

Sulfato de quinina-.. 
Hydrochlorato de amrnonia^aa 

,(sal ammoniaco).«. . . 
Gomma amraoniaco . - • » • . . 

faça com q. b. de-xarope commum 
V ^ * 

$02, D. 
Extracto de Iqsna. 
- - - - de páo campeche 

- - -r de cascarrilha. . . 
- - - - de simaruba.*. , ^ ^ - 

faça com q.- b. de xarope commum 

503. C. 
Pilulas antbdisentericas de Willis. 

Cera amarella 

Espermaeeti ; , . , , , . ' . 

rí 

I escro 

'IX pilulas ^ 

iguács.2' 
"v f - 

I escropulo ^ 
.* 1 j 

i ' *-1 
/ 

6 grãos, 
.1 escropulo j 
12 pílulas 
P iguáes.- 

t 

-1 escropulo,' 
7 

I escropulo, 
12 -pilulas 

iguaes. 

o o: 
r 

i escro n 

12 pilulas 

iguaes. 

Ca- 

- onqa ,- 

'I oitava 5 

, .j. 

• - ► j 

. I 



III Pílulas. 

Cato em pó fino. 
Oieo essencial de canella ... ... , 

faça S. A. pilulas de 6 grãos. 

5'04. D. 

Raiz de ruibárbo • • 
Casca de laranja azeda-» 

torradas aa 

^ , . . > em pó hno aa . • 
Mirabolanos cimnos>> 
Sapertartarato de potassa (cremor de tartaro) 

faça com qJ b. de xarope de murtinhos . 

> yo^r. D. 
Raiz de ruibarbo em pó 6no . . , . • . 
Casca de laranja azeda em pó fino . .• . 
Mirabolanos citrinos em pó fino . ... . 

faça com. q. b. de xarope de murtinhos .. 

So6, D. 

Extracto de calumba ^ 
% ! • ^ aa • • • • • • 

-de genciana^ 
Cal vivá ... ... . .... 
Folhas de dedaleira em pó fino .... 

faça com q. b. de xarope de ruibarbo. . 

‘ 1 

' 507..D. 

Gomma arabica em pó^ 
TP» j « « ^ aa • • • • • 
tiXtracto de rathania ., 

Ponta de veadp calcinada . . . . . . 
Opio 

I oitava 
I a gotas, . 

X oitava, 

\ oitava, . 

I escropulo , 
pilulas de y 

grãos. 
‘ ' Íj 

I oitava ^ . 
j oitava, 
i. escropulo, 

. pilulas ordi¬ 
nárias. 

1 oitava, 

2 escropulos, 
i escropulo , 
24 pilulas 

iguaes. 

I escropulo, 

\ escropulo, 



Pílulas. “3 

Opio purificado. 
faça com q. b. de xarope commum. . . 

foS. C. 
Extracto de rathania. 
Supersulfato de alumina^ e de potassa (alú¬ 

men) . . . 

Conserva de rosas vermelhas. 
faça S. A.. 

5'09- 
Gomma kino em pó fino. ...... 
Opio purificado. 

faça com q. b. de xarope commum. . . 

$io. 
Supersulfato de alumina, .e de potassa (alú¬ 

men) ... 
Opio purificado .. 

Extracto de alcaçus. 

faça S. A. 

5'iiv 
Pós de alúmen com kino (pós estiticos) da 

Pharmacopea geral. 

Opio purificado.. . . . 

Folhas de dedaleira em pó fino . . . . 
faça com q. b. de xarope commum * . 

p Te- 

4 grãos, 
12 pilulas 

iguaes. 

I escropulo | 

6 grãos, 
1 oitava, , 
12 pilulas 

iguaes. 

2 escropulos, 
6 grãos, 
12 pilulas 

iguaes. 

j *. 
6 

1 escropulo, 
6 grãos, 
2 oitava, 
12 pilulas 

iguaes. 

- oitava, 
6 grãos, ' 

4 grãos, 
12 pilulas 

iguaes. 



IT4 Pílulas. 

5 I 2, 

Tercbinthina cozida ...... . . 

façi coiTiiq. |b. degomma arabica em pó. 

, :• ) • ; 513. ..... 

Balsamo de copaiva . . . ... 
Raiz de ruibarboa - , r 
^ V em po nno — aa , 
Cato.J 

fa^'u com q. b. de terebinthina cozida . 

514. D. 

Terebinthina cozidai 
Sabão medicinal . J 
Hxti'acco de ruibarbo 

- “ - de quina • 

Nitrato de potassa (nitro) purificado em pó ( 

Balsamo de copaiva. . . . . . .J 
faça S.A.. . • . • • . . • 

aa 

aa 

$1^. M. 

Pilulas de Sainte Marie contra a gonorrhea . 

Protochloruretò de mercúrio (calomelanos) . 

Sangue de drago em pó fino. 

Balsamo de copaiva 

Conserva de rosas vermelhas . . ' . 

faça S, A. pilulas ordinárias. 

jió. D. 

Miolo de pão de trigo . . * . • 

Gomma arabica em pó. 
Sub« 

2 escropulos, 

12 pilulas 

iguaes. • 

I escropulo, 

\ escropulo,. 

12 pilulas 

iguaes. 

1 onça, 

2 oitavas, 

pilulas de 4 

grãos. 

I oitava , 

i onça , 

I onça , 

4 onças 5 

I escropulo, 

16 grãos, 



Pílulas. 11$ 

• 
Subacetato de chumbo liquido (vinagre de 

chumbo, extracto de saturno) diluido 

em 20 partes de agua. 16 gotas, 

faça com q. b. de xarope commum • 8 pilulas 

iguàes. 

Subacetato de chumbo cristallisado (assucar 

de saturno). 3 graos, 

Extracto gommoso d’opio. 6 grãos, 

- - - - de alcaçus . . . . .... 5 oitava, 

faça S. •*«••• .••• 12 pilulas* 
jiS. iguaes. 

Subcarbonato de tritoxydo de ferro (ferrugem 

de ferro) .. I escropulo, 

Canella em pó fino.. M oitava, 

faça com q. b. de xarope commum . iz pilulas 

--' iguaes. 

" >19. 
Sulfato de ferro (sal de marte) .... 6 grãos, 

Pós aromáticos da Pharmacopea geral . , . I escropulo, 

Extracto de marroios brancos. i oitava, 

faça S. Á. . .. 12 pilulas 

iguaes. V 

520. D. 

Deutoxydo de ferro (ethiope marcial) . 3 oitavas, 

Extracto de calamo aromaticoi 
V 

Fe! de touro espessado . . . . ) 
I J oitava. 

faça com q. b. de xarope de casca de laranja. pilulas de 6 

pulverise com pó de canella. grãos. 
p * Aze 

{ 
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aa 

$21. D. 

Azevre succotrino.* 

Excracto de helleboro negro . . f 

Sulfato de ferro (sal de marte) C 
Açafrão em pó fino.J 

faça com q» b. de tintura de azevre com- 
composta (elixir proprietatis) 

$22, 

Pilulas benedictas de Fuller . . . , 

Azevre succotrino. 

Myrrha .} , ^ [ em po lino 
oenne. . J 

aa 

• • • 

aa 
Assafetida 

Gomma galbano 

Sulfato de ferro (sal de marte) .... 

Açafrão . . o , ^ 
'\/r • r cm po iino r—< • • • • 

Oleo de alambre. 

faça S. A. pilulas de 4 grãos. 

523. D. 

Azevre succotrino ........ 

Limalha de ferro .. 

Sulfureto de antimonio hydratado com ex¬ 

cesso de enxofre (enxofre dourado de 

antimonio). 

Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) . 
Oleo de sabina. 

faça com q. b. de xarope commum 

Mas- 

1 oitava , 

pilulas de 4 

grãos. 

í onça, 

2 oitavas 5 

I oitava 5 

6 oitavas , 

\ oitava 5 

4 gotas 5 

1 oitava, 

2 escropulos, 

i oitava 5 

, I escropulo, 

20 imotas, 

pilulas de 2 

grãos. 
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524. 

Massa das pilulas de cobre ammoniacal da 

Pharmacopea geral. 1 0 <
 

faça. 12 pilulas 

iguacs. 

Í2J. D. • 

Nitrato de prata (pedra infernal) . . • . I j grão, 
Extracto de alcaçus. 2 oitava, 

faça S. A. 12 pilulas 

iguaes. 
$26. 

Camphora em pó com q. b. de álcool . i escropulo , 
Extracto de alcaçus 1 oitava, 

faça S. A. 12 pilulas 

iguaes. 

$27. 
Camphora em pó com q. b. de álcool . i escropulo, 

Pós de James Inglezes 

Nitrato de potassa (nitro) > .. I escropulo, 

purificado em pó. .j 

faça com q. b. de arrobe de bagas de sa- 

bugueiro. 12 pilulas 
• iguaes. 

* 00
 

Almiscar. 2 escropulos 

Nitrato de potassa (nitro) purificado em pó. I escropulo 

faça com q. b, de xarope de casca de cidra. 12 pilulas 

iguaes. 

Oxy- 
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5-29. 

Oxydo de zinco sublimado (flores de zinco), ^ oitava y ' 
Folhas de laranjeira em pó fino • • I escropulo. 

faça com q. b. de xarope coramum • • 12 pilulas 

iguaes. 

SSO- 

Extracto de aconito . . . . . 6 grãos, 
- - - - de alcaçus.. • • 2 escropulos. 

faça S. A. 12 pilulas 

iguaes. 

Extracto alcoolico denozvomica (N/ 360.). 3 grãos, 
- - - - de alcaçus.. • • 2 escropulos, 

faqa S. A. • • .... 12 pilulas 

J32. D. iguaes. 

Extracto alcoolico de nozV 

vomica (N." 366.). .>aa. . . • • 6 grãos, 

Gomma ammoniaco ... .3 
Extracto de quina. I escropulo, 

faça com q. b. de xarope commum 12 pilulas 

iguaes. 

533- 
• 

Extracto de meimendio neoro. • • 6 grãos j 

Raiz de ipecacuanha em pó fino . • • i escropulo, 

Extracto de alcaçus .. J. oitava. 

faça S. A. 12 pilulas 

iguaes. 

5^34* 
Pilulas anti-nevralgicas de Meglin, • • 

Ex- 



Excracto de meimendro negro 

- — - de raiz de valeriana. 

silvestre.aa 

Oxydo de zinco sublimado (flo¬ 

res de zinco). 

faça S, A. pilulas de 3^grãos.^ 
* s rí- 

JSS"- ‘ ' - , 
Pilul as de cynoglossa * • ^ ^ 

Sementes de meiniendro ne^ro-) ^ vr 
^ 1 1 r po nno - aa 
Casca da raiz de cynoglossa.J ^ 

Alyrrha.. . \ . 

Incenso . . . ^ 

Aça frão em pó fino^ ^ ^ ^ 
C-^ ^aa* • • • y • • 
^astoreo.J 

Vinho d’opio composto (laudano liquido^de 

Sydenham) (N/ ypy.). 

faça coni q. b. de xarope de dormideiras 

(diacodio) pilulas de 4 grãos. 
rnf, . \ 

Assafetida. 

Opio purificado . . ' . . . • ‘ . . 

faça com q. b. de xarope commum . 

5'37. 
Extracto gommoso d’opio . . . " . . 

-- de alcaçus.. . 

faça S. A. . . . - • . '. 

Opio purificado.. 
Ex- 

/. 

fc ,V 

I oitava 5 

i onça, 

6 oitavas, 

y oitavas, 

I \ oitava 5 
í t . 

í 

\ onça, 

2 escropulos j 

6 grãos, 

12 pilulas 
iguaes. 

\ escropulo, • 

\ oitava, 

12 pilulas 

iguaes. 

3. grãos, 
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Extracto de alcaçus ...... 

faça S. A. 
2 escropulos, 

12 pilulas 

iguaes. 

Opio purificado .......... 

Camphora em pó com q. b. de álcool . . 

Extracto de alcaçus . , • .. 

faça S. A. 

5:40. D. 

Opio purificado.. . • 

Azcvre succotrino. 
^aa 

Camphora em pó com q. b. de álcool 

faça com q. b. de xarope commum . 

5'4i. D. 

Opio purificado . . . . .. 

Extracto de casca externa de coco-» 

Gomma arabica em pó. ... 

faça com q. b. de xarope commum * . 

542. 

Raiz de ruibarbo em pó fino>i 
f-* ^33#*.. 
Extracto de alcaçus.J 

faça S. A, . .. 

?43‘ D* 

Resina de jalapa. 
fa- 

3. grãos, 
{ escropulo, 

^ oitava, 

12 pilulas 

iguaes. 

18 grãos, 

9 g*‘30S, 

15 pilulas 

iguaes. 

6 grãos, 

I escropulo, 

12 pilulas 

iguaes. 

I escropulo, 

12 pilulas 

iguaes. 

I I escropulo, 
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faça com q. b. de xarope de ruibarbo • . 

5-44. F. 

Extracto de coloquintidas^ 

Diagridio..^aa. . . . . 

Ruibarbo em pó fino . .3 
faça com q. b. de xarope commum . . 

S4S‘ F- 
Extracto de coloquintidas .... 

Diagridio. 

R uibarbo em pó fino ..^ âa 

Mercúrio purificado extincto com 

mucllagem degommaarabica 

faça com q. b. de xarope commum . 

5'4Ó. 
Azevre succotrino.. . • 

Gomma de guaiaco ........ 

faça cora q. b. de xarope commum • 

5'47< 

Azevre succotrino . . . . 

Gomma gutta . . . , . 

Sabão medicinal. 

Oleo essencial de herva doce . 

faça S. A, . . . . . , 

12 pilulas 

iguaes. 

I oitava, 

pilulas de 6 
grãos. 

I oitava 

pilulas de 6 
graos. 

5 oitava, 

I escropulo, 

12 pilulas 

Iguaes. 

6 grãos, 

I escropulo, 

- oitava, 

24 gotas, 

12 pilulas 

iguaes. 

Pi- 
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* 5'48. Q 

PiIulas.,escocezas de Anderson.... 

Gomma ?utta . • .1 . ' t 

* ^ ^ aa. 2 Oitavas, 

Azevre succotnnoJ 

Oleo essencial de sementes de aniz . 30 gotas, 

faça com q. b. de xarope commum pilulas 

<■ de 4 'gráos. 
• 

. 5'49. D. . 
Azevre succotrino.. * . ■i oitava , 

Sübcarbonato de soda . . . . 2 escropuloSj 

Assafetida . . 2 oitavas. 

faça com q. b. de xarope commum e ; 40* pílulas 
/ .-Jt ■ ,, . • , 

- 1 , , • • < : ‘ / i«uaes.. 
0 

55'o,' - : v; ' -'Wii ‘ . 1 

> 

Massa das'Pílulas communs ^(de-vRufFo) >da’ . * 4 í > ^ ‘ 

Phároiacopea geral. I oitava, 

faça.. . 
12 pilulas 

< - í- iguaes. 
j 

Resina de jalapa . .q ' 
_ , r aa • • • • 9 • ■ • 

« 

^ escropulo, 

Azevre succotrino 2 1 ' 

Protochlorureto de mercúrio (calomeíánòs) . 4 gtaos, 

Pós aromáticos da Pharmacopea geral • ■ . 5 oitava 4' ' 

faça com q. b. de xarope commum . 12 pilulas 
1 

'. iguaes. 

■ 55'- 
Extracto de ruibarbo . ... . . ' . j oitava, 

Sabão medicinal. I escropulo, 

Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) . 4 graos, 
fa^ 
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faça S. A. i ^ * ' í 2 pílulas ' 
1 » , ■ 'tf , lí V- , iguâes. ^ 

55'3* 
Scilia em pó fino.*’ * , i escropulo, 
CL^andla cm fino • • * • • • • • I escropulo. 
Nitrato de potassa (nitro) purificado em pó. I oitava, 

faça com q. b. de xarope coramum . 12 pilulas 
t ; ’ iguaeStf 

J5'4. R. V • 1 
Scilia em. pó fino. { escropulo, 
Camphora em pó com q. b. de álcool^ ' 

Extracto de alcaçus ... 
. I escropulo j 

^ faça S. A* . . • • . . tf ' • . > 12 pilulas * 
iguaeStf 

5'5'^ 
T 

Massa das pilulas scilliticas da Ph, geral . 5 oitava^ 
faça «tf. •••••• •« 12 pilulas 

’ ' * i ^ tf 4 ' iguaes. 
yjó. .. • í / 

Scilia em pó fino . tf / v • * . _ «. 6 grãos, 
Gengibre em pó fino\ ’ * : : '' 

Gomma ammoniaco . > aa. 1 escropulo, 
Sabão medicinal. . .j • 

faça com q* b. de xarope de gengibre . * 12 pilulas 
* . ' í-‘ 

i ^ ■ 

^'Iguaes. 
- 5J7.. . ' 

Scilia em pó fino - . i n'. ; . .. ''.'S 

Extracto de coloquintidas composto (ex- > aa . j escropulo, 

tracto cathartico) da Ph. geral. . .J 
q * Ca- 
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■ I' ■ M ■» .. ■ ■■ ■" ' "■   -■■ ■ ■ . 

Canella em pó fino.. . I escropulo , 

faça com q. b. de xarope commum . . 12 pilulas 
- ■’ iguares. 

Scilla em pó fino.n 

Camphora cm pó com q. b. de álcool J 
^ escropulo j 

Protochiorurcto de mercúrio (calomelanos) , 4 grãos, 

Extraeto de alcaçus. ^ oitava , 

faça S. A.. . 12 pílulas 

- , " i. 
iguaes. 

559-' *■ ‘ # 

Folhas de dedaleira em pó.fino . . • . 6 grãos, 

Assafetida.. . • . . I escropulo j 

Extraeto, de alcaçus.' . . * i oitava 5 

faça S. A.. , 12 pilulaS 
♦ 

. 1 iguaes. 

Folhas de dedaleira em pó fino ; . • . 6 grãos 5 

Pós de James Inglezes. I escropulo, 

Supertartarato de potassa (cremor detartaro) i oitava, 

faça com q, b. de xarope commum . 12 pilulas 

t 
C - - 

iguaes. 

F- .. . t 

Folhas de dedaleira em pó finon f 

i~' u , r aa • • • • 
lixtracto gommoso dopio. . ) 

4 graos, 

- de alcaçus . . . • . I escropulo, 

faça com q. b, de xarope commum 12 pilulas 

■ i.i; ; i iguaes. 

'r 1 • 

Fo- 



Pílulas. 125* 

562. R, 

Folhas de dedaleira em pó fino . . . 

Opio purificado. 

faça com q» b, de extractomolle de alcaçus. 

563. R. 

Folhas de dedaleira em pó fino . . • . 

Opio purificado . . . ^.. 

faça com q. b. de extracto molle de alcaçus . 

6 grãos, 

4 grãos, 

12 pilulas 

iguaes. 

\ escropulo , 

6 grãos j 

12 pilulas 

iguaeSé 

Folhas de dedaleira em pó fino . . . 
Scilla em pó fino. * • . • • . • 
Extracto de almeirão ....... 

faqa S. A. . , . . • • „ , . • • 

$(>$. D. . 

Cantliaridas em pó fino 
Camphora dissolvida em oleo de amêndoas 

doces • .. . 
faça S. A. . . • . .. 

5 66. 

6 grãos, 

« escropulo y 

\ oitaya y ;j 

12 pilulas 

iguaes. . 

IO grãosj 

i escropulo, 

10 pilulas 

iguaes. 

Cantharidas em pó fino 

Camphora em pó com q. b. de álcool . . 

Extracto de alcaçus . . .' . . . . . 

faça S. A.' . 

4 grãos, 

I escropulo, 

\ oitava, , 

12 pilulas 

Iguaes. 

fa- 
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567. 

Folhas de dedaleira em pó fino • * . . 

Sc 11 Ia em ró fino. 

Camphora em pó com q. b. de álcool>> 

Deutochlorureto de mercúrio (sublimado cor¬ 

rosivo) . 

Extracto de taraxaco 

faça S. A, . ^ ‘ • • . ' , 

y68. 
Folhas de dedaleira em pó fino . • • . 

Scilla em pó fino 

Camphora em pó com q* b^ de^alcoolJ • 

Deutochlorureto de mercúrio (sublimado cor¬ 
rosivo) .  . , . 

Cantharidas em pó fino. 

Extracto de taraxaco. • . . * . ~ , 

a S* • , • 
r ■ 
I 

^ ó p» c» 
Scilla em pó fino ....... 

Sulfureto de antimonio hydra- 

tado (kermes mineral). . 

Extracto gofnmoso d’opio. . . 

Raiz de ipecacuanha cm pó fino • • . . 

Extracto de alcaçus. 

faça S. A. , . ... • 
, I 

I 
I 

6 grãos, 

5 escropulo, 

I i grão, 

I escropulo, 
12 pilulas 

iguaes, 

6 grãos, 

\ escropulo, 

I I grão, 

6 grãos , 

I escropulo, 

12 pilulas' -' 

igüaes. • ^ 

2 grãos, 

3' , 
\ oitava, 

pilulas- 

iguaes. 

Raiz 
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5'70. 

Raiz de. ipecacuanha em pó fino . 
Extracto de alcaçus. 

faça S. A... . 

Eós de ipecacuanha com opio (pós de Do¬ 
ver) da Pharmacopea geral . . . • 

faça com q. b. de arrobe de bagas de sa¬ 
bugueiro ......... 

5'72. 

Raiz de ipecacuanha em pdfino^ 

Opio purificado.. .J 
Greda preparada . ... 

faça com q. b. de xarope commum 

573- 

Sulfureto de antimonio hydratado ( kermes 

mineral) . . ... . 
Opio purificado.. . . . 
Extracto de alcaçus .. 

faça S. A. 

574* 
Sulfureto depotassa (fígado de 

enxofre alcalino) . . , . 

Raiz de alcaçus em pó fino . 

aa • • 

6 grãos, 

^ oitava 5 

12 pilulas 

iguaes. 

2 i escropulos^ 

12 pilulas 

iguaes. 

t 

6 grãos, ; 

-2 escropulosj 

12 pilulas 

iguaes. 

\ 
4 grãos, 

6 grãos, 

2 escropulos, 

12 pilulas 

iguaes. 

I escropuloji 
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faça com q. b. de arrobe de bagas de sa- 
bugueiro ••••••••• 12 pilulas 

iguaes. 

5'75'- 
Sulfureto de antimonio hydratado com ex- 

cesso de enxofre (enxofre dourado de « 

antimonio).. 1 escropulo, 
Gomma de guaiaco. 2 escropulos, 

faça com q. b. de arrobe de bagas de sa- 
bugueiro ••••••••. 12 pilulas 

\ 

iguaes. 

i8 grãos j 

12 pilulas^ 
iguaes, 

6 grãos, 

1 escropulo, 
« oitava, 

12 pilulas 
iguaes. 

6 grãos, 

3 , 
2 escropulo, 

En- 

5:76. D. 

Gomma de guaiaco. 
Talos de dülcamarai aa ^ . 
^ j , . ^ em po fino 
Casca de ulmeiro J 

faça com q. b. de xaropis commum ♦ . 

Extracto de aconito. 
Gomma de guaiaco 
Ethiope antimonial. 

faça com q. b. de arrobe de bagas de sa¬ 

bugueiro, . ... • 

5'78. 
Sulfureto de antimonio hydratado (kermes 

mineral). ... • . 
Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) . 

Gomma de guaiaco . .. 



Pílulas. 

Enxofre sublimado (flores de enxofre) . . ^ oitava, 
faça com q. b. de balsamo de copaiva. . 12 pilulas 

iguacSii 

$79’ 

Massa das pílulas ethiopicas da Phartnacopea 

geral. 5 oitava, 
faça .. 12 pilulas 

iguaes. 
ySo. A. 

Extracto de salsaparrilha} 

- - - - de guaiaco. ^ .J 
2 escropulos 

Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) . I escropulo^ 
faça S. A. . '. 24 pilulas 

iguaes^ 

oo
 

• 

Sabão antimonial de Guerick (N.” 745’ ). . I escropulo, 
Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) . 4 grãos, ^ 
Extracto de fumaria. ^ oitava, 

faça S- A. 12 pilulas 
iguaes. 

00
 

• • 

Pilulas anti-arthriticas de Vicq-d’Azir . . 
Sabão medicinal. í onça, 
Extracto de fel de boi.. 2 oitavas, 

Gomma de guaiaco . . . . 
Protochlorureto de mercúrio >aa. . . I oitava, 

(calomelanos).,3 
faça com q. b. de* pó de guaiaco pilulas 

de 4 grãos. 
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r 

5S3. ^ 

Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) 

Extracto gommoso d*opio. 
Camphora em pó com q. b. de álcool •• 
Extracto de alcaçus ....... 

faça S. A... 

Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) 
Extracto de marroios brancos .... 

faça S. A, . 
r í; - 

V • • [j ■ ; 

Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) 
Extracto gomrnoso d’opio . . . . . 
«tr de alcaçus . - . . . 

faça S. A, . . . . . 

58Ó. 

Massa das pilulas de calomelanos antimoniaes 

(alterantes de Plummer) da Pharmaco-, 
pea geral . , . .. 

faça. 

587* 

Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) . 

Extracto de alcaçus.• . • . 
faça S. A.. 

4 grãos 5 
\ escropulo, 
6 graos, 
1 escropulo, . 
12 pilulas 

iguaes. 

4 grãos, ^ 
2 escropuios,. 
12 pilulas 

iguaes. : 
.. 

6 grãos, 
\ escropulo, 
I escropulo, 
12 pilulas 

iguaes. 

\ oitpa, 
12 pilulas 

iguaes. 

6 grãos, 
\ oitava, 
12 pilulas 

iguaes. 



Pílulas. 131 

5 8 8 •. 
Pilulas de mercúrio gommoso dePlenck. 

Mercúrio purificado . '.. 
Gomma arabica em pó . . . . 
Xarope dc chicória composto (N." 809.).' . 

triture em gral de vidro, ou de mármore 
até o mercúrio perfeitamente se extin¬ 
guir, e ajunte 

Miolo de pão de trigo . • . . . . . . 
faça S. A. pilulas de 3 grãos. ^ 

Pilulas de unguento mercurial deSedillot, 

Unguento (pomada) mercurial (N/ 633.) • 
Sabão medicinal / . 
Raiz de alcaçus em pó fino . • . • * 

faça S. A. pilulas de 4 grãos. 
590. ^ 

Pilulas de mercúrio solúvel de Moscati . 
Mercúrio solúvel (*) de Moscati . . 
Extracto molle de quina . . . • 
- - - - gommoso d’opio . . . . . 

faça S. A. 20 pilulas iguaes. 

5'9i- 
Deutoxido de mercúrio (precipitado per sé) . 

(*) Formula. 

Lixivia caustica dos saboeiros. ... * . . • . 

Protochiorureto de mercúrio (caloirseíanos) . . , . 
iance em garraía , e ponha a fogo brando por ^ ho¬ 

ra , vascolejando de quando em quando , filtre, 
lave 0 precipitado, e' seque. 

r ^ Ex- 

1 oitava, 
3 oitavas^ 
2 onças, 

i onça, 

3 onças, ^ ^ 
2 onças, 
I onça, 

2 escropulos, 
2 oitavas, 

^ escropulo , 

2 grãos, 

4 onças, 
I onça, 
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Extracto gommoso d*opio. 2 grãos, 
- - — de alcaçus. i<r grãos, 

faça com q. b. de xarope commutn • 6 pilulas 
, k . iguaes. 

S92. V 

Dcutochlorureto de mercúrio (sublimado cor- V, 

rosivo) i grão, 
Gomma arabica em pó . 8 grãos, 

Amido em pó, ..‘ . I escropulo, 

faça com q.' b. de xarope commum . • , 8 pilulas 

í, , 
iguaes. 

?93‘ 
Deutoiodureto de mercúrio . . . . I grão y 
Gomma árabica em pó. \ oitava, 

faça com q. b. de xarope commum 8 pilulas- 

%^^>WV*V%W%%'V\.V«kV%WV%VVV^'WWVVWV^VVWWVWV%WV%WW>%WVfcWV«,V\'V\V% 

iguaes, . 

P 0 A D A S. — ü N G U E 'N T 0 S, 

1 • 594* 
Banha de porco-preparada • . . . . 

S9S' 
Pomada alvíssima 

S9.6. 
Unguento de althea 

Mucilagem de raiz de althea. I libra, 

Banha de porco preparada. 3 libras, 

Resina amarella. 4 onças y 

faça S. A. unguento. 
Su- / 

/ 
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> 
i 

Sumo de saião.-> 
r aa ' • • • • 

Banha de porco preparadaJ 
3 .ooças , 

Oleo de amêndoas doces .. 4 onças , 
faça S. A. pomada. 

J98. : 

Unguento disopilativo de sumos . . i. 

Sumos purificados de aipos . . . . 
- - - - - . . - de salsa da horta/ : 

4 onças 5 

--- --..-(Je losna . . • • \ 

--- de chicória. . 7 
zeite. • » • • • I libra, ' ^ 

Oleo de amêndoas doces . . . . . 1 libra, 

Cera branca. 4' onças 5 

faça S. A. unguento. 
•s 

- 5'99- . ■ ^ 

Carvão de sobro em pó fino . . . . ^ i onça, 
Banha de porco preparada. 2 1 onças,' 

faça S. A. pomada. 

600. 
Carvão de sobro em pó fino . . . I onça, 

Enxofre sublimado (flores de enxofre) • • 2 onças, 
Banha de porco preparada.' $ onças, 

faça S. A. pomada. 
ÓOI. 

Subcarbonato de soda ■. • . . . . I onça, 

Enxofre sublimado (flores de enxofre) 2 onças, - 
/ Ba- 
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Banha de porco preparada . . 4 onças, 

faça S. A. pomada. 

O
s o •

 

' Unguento de enxofre da Pharmacopea ge- 
ral . .... 

t 

603. i 

Unguento de resina amarella (basilicão a- 
marello) jda Pharmacopea geral . 

■ 

> 

1 604. ■ • . . í J i 

Unguento de elemi (balsamo de Arceu) - ■ 

da Pharmacopea geral- . . . . . 
éoy. - - • ^ w./ 

Cevadilha em pó fino ..... . . ^ . 2 oitavas,~ ' 

Banha de porco preparada.. I .onça, 

faça S. A. pomada. ' 

i ■ 606. 
Subcarbonato de soda. .3 oitavas, 

Cal extincta.. 2 oitavas, 

Banha de pórco preparada 2 onças 

faça S. A. pomada. 
607. C. . 

Unguento de arthanita segundo Brugna- / 

ftelli ... . . . . , . . . . 

Extracto de fel de touro '. 2 onças 5 

Enxofre sublimado (flores de enxofre)^ 
Azevre hepático.>aa. . i onça, 

Coloquintidas.) 

Oleo de losna. 3 oitavas, 

Manteiga de porco preparada . . . . . 16 onças, 
der- 
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aa 

derreta a banha a fogo brando, e faça S. 

A, unguento. 
608. F. 

Unguento de arthanita (N/ 607.) 
----- de brionia (N.^" Ó19.) . 
----- desopilativo de sumos 

(N.° S9^*) .•*•••••• 
misture. 

Medulla dos ossos de- vacca i-;' . . . 
Opio purificado . ' ^ , ■. 
Camphora em pó com q* b. de álcool . • 
Linimento amrDoniaco (linimento volatil)p 
Oleo de noz m'oscada - ..... .i 

misture. ' • ' , 
■ 

610. D. ^ ' 
Unguento de althea (N.” 59Ó.)' U . . ' 
Oleo de hortelãa apimentada-) 

- - - de bagas -de douro . . ,S 
Subcarbonato de ammonia liquido (espirito 

de sal ammoniaco) . 
misture. - . 

óii. D. X - 
Unguento de althea (N." 59Ó.) . . , 
Fei recente de touro . . . . . 

^bão de Veneza../aa . 

Nitrato de potassa (nitro) em pó J 

' Subcarbonato dé ammonia empireumatico (s|] 

volátil de ponta de veado) . . . . 
Cam- 

aa • 

onça 

I onça, 

a graos, 

I oitava, í 

i oitàvà. 

f 

íT ^ ■■ 4 ■ T 

2 onças, 

i onça, 
< 

3 oitavas, 

onça 

2 oitavas, 

- oitava, 2 7 

/ 
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# 

Camphora • '., . , 
faça S. A. unguento. 

612. 
Unguento rosado da Pharmacopea geral , 

613, ^ 
Unguento de* alvaiade (unguento branco) 

da Pharmacopea geral 
614. D. 

Ferrugem de chaminé 
Oxido de zinco sublimado impuro (tuthia)7 

Mel . . . ^ . A 

Sebo '.. • • . r- aa 
Espermaceti 
Cera virgem. 

faça S. A. unguento. 
6iy. 

Unguento nerviao da Pharmacopea geral. 
• 616. D. 

Medulla dos ossos de Vacca 
Oleo fixo de meimendro negro . . . . 

Balsamo peruviano .. 
Opio purificado. 

faça S. A. pomada. 
61 j. 

Unguento populeao 
Folhas recentes de papoilas negras . 
- - - ... - debelladona .... 

— * - - - - de meimendro negro í 
H erva moura.J 

Ba- 

aa . 

I. oitava, 

5 onça y 

y'V. 

2 oitavas, 

I I onqa, 
3 oitavas, 
I oitava, 

8 grãos, 

4 onças, 
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Banha de porco preparada . . . v , . 
contunda as plantas até formar pasta, e 

misture-a com a banha derretida, eva¬ 
pore a fogo brando a humidade, e a- 
junte 

Olhos seccos de choupo ...... 
infunda por i dia, coe por espressão, 

. deixe esfriar, separe as.fezes, e a hu¬ 
midade, e derreta de novo nos vasos, 
em que deve guardar-se. 

618. 

Unguento de dedaleira .. 
Folhas recentes de dedaleira . . . . • 
Banha de porco preparada .. 
Cera amarella. 

faça S. A. unguento. 
619. 

Unguento de brionia ..... 
Raiz recente de brionia . . ; 
-.de jaro 
Scilla .. 
Folhas de elaterio. 
^Vzeite 
Cera amarella. 

faça S. A. unguento. 

620. 

Unguento de dedaleira (N.^* éi8.) . . . 

Camphora em pó com q. b. de álcool . . 
misture. 

s Un- 

4 libras 

/ 

8 onças 

i libra, 
IO onças, 
s onça, 

8 onças, 
I onça, 
I i onça, 
4 onças, 
I libra, 

4 i onças, 

I onça, 
I oitava, 
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, - • . -ÓZI. C • i 4 
i 

Unguento de brionia (N/ 619.) t . . 2 onças. 
Pomada mercurial (N/ ^33.) 1 ■. • v . . • 2 oitavas, 

misture. ' - ' ^ i ^ ’ j 
622, C. 

Unguento de brionia (N.“ 619.). * , . 2conças, 
- - - - - de dedaleira (N/ 618,) . . i'^ onça , .. 
Pomada mercurial (N/ Ó33.) . . . .* 2 oitavas, 

misture. ■ ■ “ • ■ ’ ■ r - 
623. '' ■ í 

Casca de raiz ;de trovisco ordinário ; . 3 onça, 
Banha de porco preparada- . . ; • • - -• . ^ 8 onças ^ 

digira por algumas horas a , è coe 
A i* 

por espressão. ^ ^ ^ ^ ‘ : 1 ' 
» • é 2 - » 

1 * • : v' ' ’ ’ ! ■ 
Pomada de trovisco ordinário . . 'C • /, ' 

Sr . * 

Casca da raiz de trovisco ordinário preparada . 4 onças, 
Banha de porco preparada . . . . . ' . lô onças, 
Cera branca . . . . I onça, 

derreta a banha, e a cera juntamente, a- " 

junte a casca humidicida em agua, fer- * ». 

va até se dissipar a humidade ,'CÔe, ‘ ^ . .. i ’ ' 

deixe assentar, e, quando principiar a f ■> '* ; 
* n ♦ , ' ' 

esfriar , triture até que não appareção . ^ ■ i 

grumos. ' - 
62^, ’ ' 

« • . ** 

Subacetato'de cobre impuro (verdete) . . 2 oitavas . 
Myrrha em pó fino.v . . ’ • I oitava, 

Mel branco. 
Gem- 

I onça , 
Gem- 
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Gemmas d’ovos . 
misture. 

a. 

# 

626. 

■'i 

n. I 

Pomada detartaro emetico de Autenrleth. 
Tartarato de potassa, e de amimonio (tar- 

ro emetico).. . . 
Banha de porco preparada. 

triture o tartaro, e misture. _ 
627. 

Cantharidas em pó fino.. . 
Unguento basilicão. 

i ' k ‘ ^ . misture. 
628. 

Cantharidas em pó fino • • • . . • . 
Banha de porco preparada .... • 

misture. 
629. ; , , 

Tintura de cantharidasi 
I f aa .•••«« 

v^amphora , ^ ( 
Unguento basilicão.. • 

misture S. A. ^ . 
630. 

Pomada oxygenada.. 

Acido nitrico (35'.'’) • . . ,. . . 
Banha de porco preparada. 

derreta a banha a fogo brando , ajunte 
pouco e pouco o acido , augmente o 
calor até principiar a ferver, e logo que 

principie, dre do fogo, mexendo com 
.' s * tu- 

2 ^ oitavas, 
I onça, 

i onça, 
3 onças . 

- oitava , 
i onça, 

i I 

1 oitava, 
i ■ ( ■' 
I onça, 

3 onça, 
8 onças , 

/ 
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tubo de vidro em quanto durar a fervura. 
631. 

Hydriodato de potassa. 
Banha recente de porco preparada . . . 

misture. o: ■ ). t 
; -632. 

Hydriodato de’potassa.. . . f 
fode . • • 
Banha recente ide porco preparada’ . . 

misture, ' 

t c ' c . ‘^33* 
Pomada mercurial. . . . * . . • • 

Mercúrio purificado. . . -i 
Banha de porco preparada! 

ajunte pouco e pouco a banha ao^mereur 
ribr",; triturando até á perfeita extiríçção. 

4 ^34* 
Pomada oxygenada (N.'’ ^30.) 

- - - - ^mercurial (N.‘'633.) . 
Opio purificado.'. . ‘ . 

misture 5 e divida em ^ . . * . ‘ . • . . 
63^. M. 

Pomada mercurial (N.° 633.) . . . . 
Opio purificada 
Camphora em pó com q. b.* de álcool . 

misture. .... j.* • ;> ^ 

; - • 63Ó. Dí. ^ 
Pomada mercurial (N.' 633.)! ' 

Unguento de zimbro ... .1 * 

5 oitava, 

I i onça, 

^ oitava, 

IO'grãos, 

I onça, 

j ■' ; 

I 

aa 
L í 

misture, 

i onça, 

4 grãos, 
.8 partes 

iguaes. 

1 onça, 

.^2 escropulosy 

- oitava, 

i onça, 

Un- 
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637. R. ’? -F' - . i , jf- 

Unguento de Alderete . . . . v 
Terebinthina fina lavada • • 2 onças , i-í 
Manteiga de vacca sem sal . . • . , 4 onças, , 
Subcarbonato de chumbo (alvaiade) v ; 3 onças, 
Supersulfato dealumina, e de potassa (alümen). i:.: * ' 

calcinado* • .' , . . 2 oitavas, 
Deutochlorureto de mercúrio (sublimado cor-; /V ' ^ t % 1» - f 

,i 

rosivo) ... . $ escropulos, 
Gemmas'd^ovos. ... . . . ^ í n.” 2, 
Sumo'de^imão ^zedo. 

-È < 
-3 onças.:l 

faça S. A. unguento. * ; j ■ r' . i i f 
638. F. - } 

Unguento de Alderete (N.° ^37.)' ■. ? 1 4 2. oriças ,n J 1 
-- rosado composto da Ph. gerali i -I onsa,-r‘JI 

misture. * 
y 

. f ' 
V ■■ í V . ' S 

^39* ’ ’ 
Unguento rosado composto dá Ph. geral. 

f - ’ ^ ^ 640.. , . . V ■ • ■ 

ProtGchlornreto.dc.mercurio precipitado (cal A’ 

branca de mercúrio) ...... 3 oitavas, 
Oxydo de zinco sublimado im-*^ 

puro (tuthia) ^ .>aa . Oitavas, 

Bolo armênio.j • 
Banha de porco preparada, e lavada em agua 

de rosas.. . . 3 onças, 
pulverise, e misture. . : 

641. - 

Unguento citrino. . ... . ,[ J^í 

Mer- 
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Mercúrio purificado.. . 
Acido nitrico purificado (32."), . . 
Banha de porco preparada 

dissolva a^bgo brando o mercúrio no aci¬ 
do, derreta a banha em vaso de barro, 
e depois de esfriar um pouco, ajunte a 
dissolução , mexendo com espatula de 
páo até inteiramente esfriar. 

. ^ 7 64^. • * 
Protoiodurèto de mercúrio . 
Banha recente de porco preparada . . • 

misture. 

' ' 643. 
Deutoiodureto de mercúrio. . 
Banha recente de porco preparada . . 

misture. 
644. 

Deutochlorureto de'mercúrio (sublimado cor¬ 
rosivo) • . . . . 

Banha de porco preparad^ v . . . . . 
misture. . 

í « * ■ t» !. . 

645'. 
Amido em pó. .. 

646, 

Pós de alcatira compostos da Pharmacopea 

ge- 

> 

2 onças, 
3 onças, 
32 onças, 

5 oitava y 
I i onça, 

9 

5. oitava, 
1 5 onqa, 

\ - 

2 oitavas, 
2 onças, 
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geral 
divida em 

Assucar areado 

647. C. 

648, 

Assucarcristàllisado (assucarcandi) em pó. 

^49* 

Nitrato de potassa (nitro) purificado, em pó . 
divida em . . . ... ' . . . . 

6;o.. ^ y I . • 

Supertartarato de potassa (cremor de tartaro) 
em pó.. 

divida em . . . < . . ...... 
• -i 

- í ; • <e . ‘r & ^ 

6^1. 
Sulfato de potassa (tartaro vitriolado). 
Nitrato de potassa (nitro) purificado em pó.) 

misture, e divida em . . . ... 

. . * . * * ■ f.- . . ^ ^ 

6^2, 
Supertartarato de potassa (cremor de tartaro) 

em pó. 
Nitrato de potassa (nitro) purificado em 

Oleosaccharo de amarello de limão. . .J 
misture, e divida em.. 

Su- 

I ^ onça, 
12 partes 

iguaes. 

t : 
» t V 

I oitava , 
12 partes 

iguaeS:. 

' • 5 ; í ^ 
tt ■ i é ^ H 4 í 

2 oitavas. 
12 partes 

.iguaes. 

I oitava ? 

12 partes 
iguaes. 

5 onça,. 

I oitava, 

12 partes 
iguaes. 

t ■ f o -.1*^ 
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<^53* ■ 
Supertartarato de potassa (cremor de tartaro) 

em pó . . • • .. 
Nitrato de potassa (nitro) purificado em pó 

Oleosaccharo de amarello-de limão. • .. >aa 
Camphora em pó com q. b. de álcool . J 

misture, e divida em'. 

- • ^4. 
Hydrochlorato deammonia (sal am- 

moniaco).. 
Nitrato de potassa (nitro) em pó 

misture. 
655'. 

Quina em pó fino . . 
divida em ... . 

6^6. 

Quina ~ 

&nelk/ ” 
Camphora em pó com q. b. de álcool . . 

misture. 

6s7. 
Quina em pó fino ^. 
Canella em pó fino .. 

misture, e divida em. 

Quina em pó fino 

Ó58. 

Sal 

; onça, 

I oitava, 

12 partes 
iguaes. 

6 oitavas 
12 partes 

iguaes. 

1 onça, 

2 oitavas 

I I onça, 

I onça, 
12 partes 

iguaes. 

I ^ onça, 
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S3I cic losrm • • * • I oitava, 
Protochlorureto de mercúrio '(çalamelanos) • :3 grãos, 

misture j e divida em . . ^ . 12 .partes 

. ) iguaes. 
6^^, D; > 

Quina em pó fino .......... I oitava, 
Limalha de ferro.. . i oitava, 
Hydrochlorato (muriato) de magnesiav ’ 

Assucar areado.•.S 
t 

2 ) 

misture, e divida em ... . ./ . 8 partes 

iguaes. 
660. M. 

Cúbebas (piper cubeba) em pó fino . ■ . - . I onça, 1; ; * 
divida em. 8 partes T 

iguaes. 
6 61 • - 

Pós aromáticos da Pharmacopea geral . . I oitava, 
divida em , . . 12 partes 

iguaes^ -! j 
662. f . „ 4 

Murta em pó fino . . . . ^ . . r _ , \ 

663. ^ s - 
>. ■ 

Raiz de tormentilla^ , n ^ 
Canelb.. . . 2 escropulos, 
Gomma arabica em pó.J 
Greda preparada. . . . . . ... . , 2 oitavas, 

misture, e divida em. 12 partes - 

• 
. iguaes; 

> 

t Su- 



t ' 664. 

Supcrsiilfaio de ’aliKT>ina, c do pousia^ah^- ' 

’ hicn) iwlclnaJo ...» * w • - % 

06 ç, 

l\)s dc alumcn coin kino ^pós k'siick:os^ 

d;r l^harniacopca geral. . » , . ' . 

060. • ' ^ 
rós de, alumcn com kitH> '{pói; ^í>HÍcico*5'' da 

rhàimacopca geral ' v . . . 

d i y 1 d a c iiií « • • • • » • • • « 
.'» 
, > 

*>: ru 

1 66-. D. 

ConeJias'’dc ostras em piv'ÃiTo . 

Limaiiuule ferro .• .... 

Assuear areadQ. 

misture 5 c divida cm 

1.!:^ í . • óõS. ... 

Greda preparada. . . 

Gomma arahlca cm po' “ 

Canclla . . . . > 
vj 11^ em po tino -- aa * 
íNü/. moschadi , ' ^ 

misture, c divida cm . . > . 

669. D. 

Opio purificado. 

Assucar de leite. 

misture , C; divida cm . . . . 

a 

; * o» ta va , 

ii |xutes 

ii^uacs. 
O 

j ^ ' 
r r^^ltava , 

ò oitavas 

lõ partes 

' iinrac^ 
I 

1 oitava , 

eseropulo, 

1 
iguaes. 

’ : graos, 
; cscfopulos 

; pattes 

t^al 
jguues. 
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^7^, D. 'I 
Oy/í'} punficaxuy. 
(í'fXí\íí 'à âfííbica crn pó 

\y>jb',üíb^jnzvj à‘z magmfrm ("magr/t':!;* ^4Ívííy . 

í\‘yyx':'iX ísfcacio 
rnj^lurc j c d;vidâ cm. 

Cjx. D. 

0-^»o t^ríficacío . , , 
J * ^ 

H^ífA dc jpccacuanfja cm pó fino) 

f>>ípcrtartarato dc pota^í>a (cremor de tartaro; 

Arrodo cm y/) 

x\.'<xx arcado * • # • • • • * 

íííi^tare, c dívida cm • . . , . 

Í72. D. 
purificado.. 

P%aiZ de ipecacuanha cm pó fino) 

' crn pó — aa . 
í/ornma arabica. , , ,) 

A'Ví'jcar de icíte.. . . . 

xtithVxít ^ c dívida crn • . 

Ó73. D. 
Protocí)lorurcto de rncrcurio (câlomdanf;^; . 
Jcíaoííc jiíbiirnado ^'fjorcíí de tnzoírc^» 
i)i\yA dt caran;pjcjo‘3 preparado.^. . - 

A'//uear arcado. 

nriicturCj c divjda cni ..... . 

t Opio 

aa , 

, ç rpíoTí, r 

I í ^ oitava, 
j ^ oiiavac, 

j2 partcíí 

ip/uaca. 

2 orãot* o ^ 

4 gtao^, 
í Oitava , 

3 oitavaí>, 
; 2 |>arte?i 

! 2 ofãos, 

I í oitava, 

2 Oítavaí, 

. 2 parttí 
iouacc. 

i ^ 

f í cscfopulo, 
‘ f' " 

2 c^ícr^/pulos, 

4 CíCropulos, 

^ partes 

íguacs. 
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Opio purificado . •. 

Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) \ 

Camphora em pó .com q. b. de álcool. . >aa 

Conchas.de ostras preparadas em pó ., .3 
misture j e divida em. 

: 675'. - •- 

Camphora em pó com q. ;b. de álcool • • . 

Assucar areado ..... . 

misture, ■ ^ ^ ^ ) 

4 grãos , 

2 escropulos ^ 

8 partes 

iguaes. 

2 oitavas 5 

4 onças , 

Camphora em pó com q.* b. de álcool 

Gomma arabica em pó~i ' 

Assucar areado.j * / r 
misturej e divida em 

677. 

Raiz de valeriana silvestre em pó fino . 

Supertartarato de potassa (cremor de tartaro) . 

.misture, e divida em. 

Ó78. 
Raiz de valeriana silvestre em pó'fino . 

Macis em pó fino . . . . . . 

' misture, e divida em .... ^ . 
r 

- - , s . * ^ 

- * 679, D. - 

Raiz.de valeriana silvestre em pó fino . 
Hy- 

i escropulo, 

5 oitava, 

12 partes 

-•-iguaes. 

I i onça, 

6 oitavas, 

12 partes 

iguaes. 

1 { onça, 

2 oitavas , 

12 partes 

iguaes. 

I 

I oitava, 
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Hydrochlorato de ammonia (sal am- 

moniaco). • • . .. 

Subcarbonato de magnésia (magné¬ 

sia alva) . . . . .. . 

Oleo caiepuc. 

misture, e divida em .. 

ó8o. D, 

Raiz de valeriana silvestre em pó fino . 

Folhas de laranjeira doce em pó fino 

Hydrochlorato de ammonia (sal ammoniaco). 

Oleo caieput 

misture, e divida em . • . . 

68i. 

Alrniscar. 

Camphora em pó com q. b. de álcool . 

Raiz de valeriana silvestre em pó fino 

misture, e divida em . • . . . • 

682. D. 

Extracto de aconito. 

Pós de ipecacuanha com opio (pós de Do-"^ 

ver) da Pharmacopea geral.>aa, 

Camphora em pó com q. b. de álcool • 3 

Assucar areado .. 

misture triturando, e divida em . . . 

683. D. 

Flores de arnica em pó fino. 
Sub- 

3 graos, 

2 gotas, 
6 partes 
iguaes, 

3 oitava, 
1 escropulo, 
2 grãos, 

4 gotas, 
6 partes 
iguaes. 

16 graos, 
6 grãos 

I escropulo, 
4 partes 
iguaes. 

I grão, 

I 4 grão, 

I oitava, 
6 partes 
iguaes. 

I oitava. 



Subcarbonato de magnésia (magnésia alva) . 

misture, e divida em. 
• r 

684* D* 
Oxydo de zinco sublimado (flores de zinco). 

Magnésia Calcinada . . . , . . 

Assucar areado • , . 

misture , e divida em ^ t . 

68y. 

Raiz de belladona em pó fino . . . . 

- - - de alcaçus, em pó fino , • ...... 

Assucar arcado .. 

misture , e divida em. 

686. , , 

Oxydo de bismutho. ./ . > ,. . . 

Magnésia calcinada . 
. 1 ^ aa ..*••. 

Assucar areado 

misture, e divida em. 

687. 

Tartarato de potassa, e do antimonio (tar- 

ro emetico) ......... 

divida em . . ^ . . . . . 

688. 

Raiz dé ipecacuanha em pó fino . . . . 

divida em. 

3 oitavas , 

6 partes 

iguaes. 

16 grãos, 

2 escropulos, 

8 escropulos, 
8 partes 

iguaes. . /. 

3 grãòs, 

i.escropulo. 

I oitava , 

12 partes 

iguaes. 

• 

; escropulo , 
' f 

\ oitava , 

12 partes 

iguaes. 
r • 

I escropulo, 

24 partes 

iguaes. 

I oitava y 

24 partes 

iguaes. 
Raiz 



r 
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' . 689. 

Raiz de ipecacuanha em pó fino . . 

Tartarato de potassa, € deantimonio (tarta-^* 

ra emetico).. 

misture, e divida em . . • ,.. . 

ópo» ^ 

Tartarato de potassa, e deantimonio (tarta- 

ro emetico). 

Assucar ãreadd * . ^ . c . . 

misture , e ídivida em . 

-r-O 6^1,‘ ■ ■ ' 

Raiz de ipecacuanha em pó fino . 

divida' em . ^ . - . • * • 

/ _ 

6p2, D. 
Tartarato de potassa^^e deantimonio (tarta- 

ro emetico). . . . ...» . . 

Supertaríarato de potassa (cremor de tartaro). 

divida em . . ... . . 
i I * 

a ' ' ^ 

Supertartarato de potassa (cremor de tartaro). 

Subborato de soda (borax) . ..... .. 

misture, e divida em. 

I oitava , 

6 grãos, 

24 partes 

iguaeSé 
7 

I ^ grao , 

i' oitava, ' 

12 partes 

iiguaes. 

“ escropulo 

12 partes . 

iguaes. 

óp4' C!>. 
Tartarato de potassa (tartaro solúvel) 

Nb 

1 grao, 

2 í^nça , 
6 .partes 

iguaes. 

I | onça, . 

I » oitava ^ 

12 partes 

' iguaes. 

3 ’ óitav^s ,; 



J^2 O S, 

Nitrato de potassa (nitro) purificado em pó. 
Acido boracico. 

misture, e divida em.• 

Sulfato de magnésia. 
divida em ......... . 

696. R. 
Sulfato de soda (sal de Glauber) . • . . 

697. R. 
Sulfato de magnésia (sal d’Epsom). 
- - — de soda (sal de Glauber) . •. 
- - - - de potassa (tartaro^vitriolado) 

misture, e divida em . . . • . . 

698. 
Sulfato de magnésia (sal d’Epsom)^ 
- - - - de soda (sal de Glauber). . * . * 

Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) . 
misture, e divida em. 

699. 
Raiz de jalapa em pó fino. 
Supertartarato de potassa (cremor de tartaro) . 

misture. 

700. 

Raiz de jalapa em pó fino. 
Pro- 

2 oitavas, 
2 escropulos, 
12 partes 
iguaes. 

3 onças, 
12 partes 
iguaes. 

f 

I í onça, 

/ 

\ onça, 

3 partes 
iguaes. 

6 oitavas, 

\ oitava, 
12 partes 

iguaes. 

I escropulo, 
\ oitava , 

I escropulo, 



Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) . 
misture. 

701. 

R aiz de jalapa em pó fino. 
Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) . 

misture 5 e divida em. 

702. 

Raiz de ruibarbo em pó fino. 
Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) . 

misture. 

703. 

Raiz de ruibarbo em pó fino. 
- - - de jalapa em pó fino. 
Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) . 

misture, e divida em .. 

704. 

Raiz de ruibarbo, .i , « 
^ ^ em po nno 
Lscamonea.) ^ 

Protochlorureto de mercúrio (ca¬ 
lomelanos) . 

Assucar areado . .. 
misture, e divida em. 

705^. 

Raiz de jalapa.. .■) , ^ 
^ ^ em po fino —« aa . . 

bscamonea.J ^ 

Supertartarato de potassa (cremor de tartaro). 
V mis- 

4 graos 

^ oitava, 
I escropulo,' 
12 partes 

iguaes. 

20 grãos, 

4 grãos, 

i oitava, 
I escropulo, 

3 grãos, 
12 partes 

igüaes. 

I escropulo, 

I oitava, 
12 partes 

iguaes. 

I escropulo, 

I oitava , 
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misture, e divida em.. 12 partes 
iguaes. 

706. 
Subcarbonato de potassa. 2 escropulos, 
Gomma arabica em pó. 6 oitavas, 

misture , c divida em. 12 partes 
iguaes. 

707. D. 
Scylla em pó fino • . .... I escropulo, 
Raiz dè herva contra veneno (vincetoxico) 

em pó fino.. IS grãos, 
Nitrato de potassa (nitro) purificado em pó , - oitava, 
Opio purificado . . . . 2 grãos. 

misture, e divida em .. 7 partes 
■ > - < ■ ^ iguaes. 

j ^ ^ 708. D. . . ... ' 

Folhas dè dedaleira em pó fino .... I grão. 
Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) . 3 grãos, 
Oleosaccharo de funcho. I oitava, 

misture, e divida em . . . . 6 partes 
iguaes. 

• C
\ 

0 

Acido benzoico (fiores de beijoim)^ 

Raiz de lirio florentino em pó fino Vaa . . I .éscropuJo, 
Extracto secco de alcaçus.J 

Enxofre sublimado (flores de enxofre) . 2 escropulos. 
Assucar areado. 2 oitavas,, 

misture, e divida em. 12 partes 
iguaes. 

En- 
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710. D. 
Enxofre sublimado (flores de enxofre) ) 

Balsamo peruviano secco.j 
2 graos , 

Raiz de ipecacuanha em pó fino . • . . 7 gfão , 
Opio purificado 
Assucar areado. I ^scropulo, 

misture, e mande mais 16 doses iguaes. 
711. D. 

Camphora em pó com q, b. de álcool . 2 grãos , 
Acido berrzoico (flores de beijoim) . 4 grãos, 
Oleosaccharo de aniz ....... I oitava , 

mistura, e divida em. 4 partes 
iguaes. 

712. 

Pós de James Inglezes I escropulo. 
divida em •••*•• •••« 12 partes 

iguaes. 

713- 
Sulfiireto de antimonio hydratado (kermes 

mineral).. 1 escropulo. 
Nitrato depotassa (nitro) purificado em pó. 2 escropulos. 
Assucar areado. I oitava, 

misture, e divida em. 12 partes 
iguaes. 

714. 
Sulfureto de antimonio hydratado") 

(kermes mineral) . ..>aa. • ^ escropulo, 

Camphora em pó com q. b. de alcool 3 ■ * 
Assucar areado ......... st/ * I oitava, 

V UJIS- 
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misture, e divida em * . . . 
1 

7IJ- 

• • 12 partes 
iguaes. 

Raiz de ipecacuanha em pó fino . • • 3 gfãos, 
Ethiope antimonial .. • • 6 graos, 

Assucar areado. I oitava , 
misture 5 e divida em , . . • • 12 partes 

iguaes. 
71 ó. D. 

Gomma de guaiaco em pó fino . . ♦ « i oitava, 

Ethiope antimonial . . . . . • I escropulo, 

Conchas de caracoes em pó fino . • • 2 oitavas, 

Assucar areado . . c . . . . • • i onça, 

misture , e divida em ... . • • 16 partes 
Iguaes. 

717. D. 
Ethiope antimonial. . . I escropulo, 
Hydrochlorato (muriato) de magnésia • • 

Assucar areado.. . e • 6 oitavas, 

misture, e divida em • ... . 
X 

• . 6 partes 
iguaes. 

718. 
Pós de ipecacuanha com opio (pós de Do- 

ver) da Pharmacopea geral . • • 2 i escropulos, 

divida em ....... . • • 12 partes 
iguaes. 

715?. 
Tartarato de potassa, e de antimonio (tar- 

ro emetico)....... 
Opio 

:2 grãos ^ 
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Opio purificado ...... • • • ó grãos. 
Assucar areado. I oitava, 

misture, e divida em . . . • • • 12 partes 
- iguaes. 

720. D. 
Sulfureto de antimonio hydratadoA 

(kermes mineral).> aa. ^ • • 2 grãos, 

Raiz de alcaçus em pó fino . . .3 
Opio purificado. • • • I grão. 

misture, e divida em • . • • t • 7 partes 
iguaes. 

721. 

Carvão de sobro em pó fino . • • • 

. 722. . 

Enxofre em pó finissimo » ► • 

7^3- 
Coralina officinal • • 0 , 

3 oitavas, 
Semente de Alexandria! 

aa • 

misture, e divida em . • • ^ tf m 12 partes 
iguaes. 

724, F. 

Pós contra vermes de Palacios. % % • 

Semente de Alexandria em pó fino • • • I onça. 
Coralina officinal em pó fino . . 0 • • 5 ) 
Raiz de mechoacão branco em pó fino . 2 oitavas, 

Protochlorureco de mercúrio (calomelanos) . 2 ; oitavas, 
Macis em pó fino. # • • 3 oitava, 
Assucar areado ^ . . . . . • § • \ onça^ 

faça S. A. pós. 
Se- 

j- 
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7^5'- 
Semente de Alexandria^ 

pó fino —. aa . I escropulo, 
Siimmidades de tanaceto j 
Sulfato de ferro (sal de marte) .... 6 grãos, 

misture, e divida em • • • • • 12 partes 
iguaes. 

. 726. 
Estanho reduzido com assucar a pó finissimo 6 oitavas, 
Sulfureto negro de mercúrio (ethiope mine- 

ral) • . . V • • . » • • • . 2 oitavas, 
misture, e divida em • • • • • 12 partes 

iguaes. 
727. F. 

Raiz de jalapa em pó fino. • • • • • 4 grãos, 
Raspas de estanho fino . I grão, 

misture. — 

00
 

• • . 

Raiz de jalapa em pó fino . « • 9 « • 4 grãos, 
Raspas de estanho fino. • c • # • • i grão ,• 

misture. 

72,9. c. 

Collirio secco de Dapuytren . 
Protochlorureto de mercúrio*^ 

(calomelanos).J 

Assucar cristallisado (assucarf 
candiy •«•••••«• • 

Oxydo de zinco sublimado (flo¬ 

res de zinco). 
re- 
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reduza cada substanciada pó impalpável, 

e misture. 

730- 

Folhas de jaro em pó fino . . 

-- de man^erona o , r 
1 t empo fana—* aa 

Piores de macella . . .J ^ 
Subdeutosulfato de mercúrio (turbith mine¬ 

ral^ • • , • • • • • • • • > • 
misture. / 

. 73'I- ’ ' -''v ' 
Cevadilha em pó fino ...... 

Deutoxydo de mercúrio (pós de Joannes) 

733; 
Sulfureto rubro de mercúrio (cinabrio)i 
Incenso em pó.J 

misture. 

734- 
Protochlorureto de mercúrio (calomelanos) . 
Incenso em pó 
Assucar de caixal 

misture. 

735'- 

I oitava 

I escropulo, 

i escropulo, 

Sulfureto rubro de mercúrio (cinabrio) . . 
Sangue de drago em pó. 

Oxydo de arsênico ........ 
misture. 

73^- 

Hydrochlorato de ammonia (sal ammoniaco). 
Pe- 

a oitavas, 

I onça, 

1 onça, 
2 oitava, 

3 onças, 
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Peroxydo de raanganesio. 
misture. 

737- 

Hydrochlorato de soda (sal commum) . 
Peroxydo de manganesio. 

misture. 

738. 

Hydrochlorato de soda (sal commum) 

739- 

Nitrato de potassa (nitro) . . . . 

Sabões. 

740. 
Sabão commum. 

741. 
Sabão medicinal ........ 

. 742. 
Sabão de medulla dos ossos de vacca 

Medulla dos ossos de vacca purificada • 
Potassa caustica liquida (lixivia alcalina). 

misture a fogo brando , mexendo até se 
formar perfeito sabão, dissolva em 32 
onças de agua fervendo , decante de¬ 
pois de frio, esprema, e seque. 

743- 

Sabão de medulla dos ossos de vacca am- 
mo- 

1 onça, 

/ 

IO partes, 
2 partes, 

I 

8 onças, 
4 onças, 

4 



Sabões. i6í 

moniacal catnphorado (balsamo'’opodel- 
doch).. 

Sabão de medulla dos ossos de') 
vacca (N/ 742.).>aa . . 8 onças) 

Agua de tomilho.J 
Álcool (3Ó.") . .. 47 onças, 
Camphora. 3 onças , 

dissolva aB. M., coe, equasi frio ajunte 
Oleo esencial de alecrim. 6 oitavas, 

— de tomilho ...... 2 oitavas, 
Ammonia liquida (alcali volátil fluor). . . I onça* 

744- 
Espirito deammoniaco com alambre (agua 

_ de Luce) da Pharmacopea geral . . . 

' 745'- * 

Sabão antimonial de Guerick. . . . . 

Sulfureto de antimonio hydratado com ex¬ 
cesso de enxofre (enxofre dourado de 
antimonio). 2 onças, 

Soda pura.. 3 onças, - 
Agua distillada. q. b., 

dissolva ao fogo em vaso de barro , e 
ajunte 

Oleo de amêndoas doces. I onça, 
a fogo brando, e mexendo com espatula 

de páo, reduza â consistência de sabao. 
\ 

1 

X S A E S. 
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S A E S. 

74<^- , ' 
Nitrato de prata fundido'(pedra infernal) . 

t W 

S o’ R O S. 

747- 
Soro de leite clarificado da Pharmacopea 
geral.- . * . 

r- 748. ^ 
Soro de leite salsado . \ 

Raiz de salsaparrilha cortada ^ e contusa . 
Soro de leite. . . . . - , ^ . 

f » t 

ferva até ficar-. . . ' . . . 
infunda 

Sementes de coentros 
coe depois de frio.' 

749- 
Raiz de salsaparrilha cortada , e contusa) 

Fumaria recente miudamente cortada. 
Agua ... . . 

ferva até ficar . . . • '• “ - 
ajunte nas ultimas fervuras^ ' ^ 

Leite de vacca.. 

Supertartarato de potassa (cremor de tartaro). 
coe depois de frio. 

So- 

6 oitavas ^ 

I I libra j 

I libra, 

a oitavas, 

I onça, 

I -libra, 
i libra, 

i libra, 
3 oitava, 
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7 5'o. 

Soro de leite vinhoso da Pharmacopea 

771* 

Soro de leite com mostarda da Pharmaco¬ 
pea geral._ . . . . 

752. 

Soro de leite com alúmen (soro de leite 

aluminoso) da Pharmacopea geral^ , 

I 

SULFURETOS. 

7Í3- 
Siilfureto de potassa (fígado de enxofre al¬ 

calino) ... . 

774- 
Sulfureto de soda . .. 

\ ■<' i. H \ ’ 

S V M o S. 

7SS- 
Sumo de limão azedo. 

756. 

Sumos anti-scorbuticos da Pharmacopea 
geral.. 

X Su- 



1Ò4 Sumos. —Tinturas. 

757* 
Sumo de almeirão-». 

j 1 • . f 32 • 
- - - de chicória J 

misture. 

Manná escolhido 
divida em . 

75'8. R. 

' j 
\ 

Tinturas. 
"x, 

i 1.- 

' 759. 
Tintura de genciana composta (tintura a- 

marga) da Pharmacopea geral«.c . 

, 760. 
Tintura de quina composta (essencia anti¬ 

séptica de Huxam) da Pharmaeopea ge¬ 
ral . '. • . . ■ . ■ . . . . • . 

761. 

Tintura de beijoim composta (balsamo ca- 
tholico) da Pharmacopea geral . 

762. 
Tintura de myrrha composta (tintura gen- 

gival balsamica) da Pharmacopea geral . 
7^3. 

Tintura de marte tartarisada . . 
Limalha de ferro porphyrisada . . 

Supertartarato, de potassa (cremor de tartaro). 
lan- 

2 onças, 
4 partes 
iguaes. 

2 onças, 

y onças, 



1’ 1 N T lí R A S. 165' 

lance em vaso de ferro com q. b. de agua 
para reduzir a massa, passadas 24 ho¬ 
ras ferva por espaço de 2 em ^ libra de 
agua, ajuntando quente a que a evapo'- 
raqão exigir, deixe assentar, filtre, eva¬ 
pore até á consistência de xarope liqui¬ 
do , e ajunte 

Álcool (36/) . . . , .. 2 i oitavas. 

764. 

Tintura de hydrochlorato (muriato) de ferro 
Deutoxydo de ferro (eihiope marcial) • • I i onça, 
Acido hydrochlorico (acido rauriatico) . . S onças » 

digira a fogo brando ^ e dissolvido 0 oxy- 

do ajunte 
Álcool (36.°).. q* b. , 

para fazer com a dissolução 20 onças de 
liquido . » .. 

765'. 

Tintura de cantharidas da Pharmacopea 
geral. 

766, 

Tintura de mostarda . 
Mostarda em pó fino. 2 onças, 
Álcool (25'/). I libra, 

digira por 6 dias, filtre, e ajunte 

Oleo essencial de mostarda . . . • . 1 onça. 
767. 

Tintura de cantharidas. 1 2 onças j. 
Tin- 



I onça, Tintura de mostarda.. ^. 
misture, 

768/ 
Tintura de Valeriana volátil daPh. geral • 

769. 

Tintura de cantharldas ... 

- - - - de valeriana volátil . .3 * 
misture. 

770. 
Tintura de guaiaco ammoniacal da Phar- 

macopea geral. 

771* 
Tintura de cantharidas 
Ammonia liquida (alcali volátil ,fluor) 
Camphora , ... 

dissolva a camphora, e misture, 
772. ‘ 

Tintura de canella composta (tintura aro- 
matica) da Pharmacopea geral . 

773- 
Tintura de canella composta com acido 

sulfurico ( elixir acido de vitriolo) da 
Pharmacopea geral. 

774- 
Tintura de castoreo composta (tintura fé¬ 

tida) da Pharmacopea geral • . . • 

775'- 
Tintura de castoreo etherea . . . . 
Castoreo. 

2 onças, 
I onça, 
I oitava 

2 oitavas 
Ether 
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Ether suífurico . . . .'. 
macere em vaso tapado com esmeril , e 

decante. 
776. 

Tintura d’opio camphorada (elixir parego- 
rico) da Pharmacopea de Londres . 

Opio purificado. 

Acido benzoico (flores de beijoim) > aa • . 

Oleo essencial de herva doce . .J 
Camphora... 
Álcool (36/). 

digira por 3 dias, e filtre. 

777- ^ 
Tintura d’opio ammoniacal (elixir parego- 

rico) da Pharmacopea de Edimburgo . 
Opio purificado.. 
Acido benzoico (flores de beijoim) . 
Álcool ammoniacal composto (N.‘' 33.) . . 

digira por $ dias, e filtre. 
778. R. 

Tintura de scilla.* . , 
S dlla^. * . . . . « • . y 

Álcool (36,").. ^ . V. 
digira por 7 dias , e filtre. 

779- 
Tintura de dedaleira de Darwin • 

Folhas de dedajeira em pó .... . 
Akool (36.”)'! 

A ^ aa. 
Agua . . . J 

I onça, 
i. 

1 oitava, 

2 escropulos, 
32 onças, 

2 oitavas, 
I onça, 
I libra, 

2 
I 

onças, 
f onças, 

2 onças, 

4 onças, 

ma- 



i'68 Tinturas. Un’guentos. — Vinagres. 

macere por 24 horas junto do fogo vasco- 

lejando de quando em quando, e filtre. 

Unguentos, [vide Pomadas.] 

w vvv% v% w%%w'V% vk. w vv%%.%% v% Vfc 

Vinagres. 

780. 
Vinagre puro de vinho. 

781. 

Vinagre aromatico (vinagre dos 4 ladroes) 
da Pharmacopea geral. 

782. D. 

Vinagre branco de vinho ...... 
dissolva 

Hydrochlorato de ammonia (sal ammoniaco). 

7S3. 
Vinagre puro e forte . .. 
Mostarda em pó . . ... . . . . . 

misture. 
784. 

Vinagre scillitico da Pharmacopea geral . 

2 libras, 

I onça. 

I libra, 
3 onças, 

Vi- 
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.Vinho s. ‘ V í ^ i 

' > W* íi 41,' 

k:: ; 
í T 

i ^■ 

♦ » 

# ^ • 

í r . ^ > 

#“• t 

miudamente cortadas aa 

78 .G. 
Vinho tinto ordinário 

786. C. 
Vinho tinto generoso 

787. C. 
Vinho branco generoso 

788. C 
Vinho do Porto . . * 

. 787. . 
Flores de macella ) 

Folhas de salva. .í * <. 
Summidades de 

alecrim .. 

- • - - " - de 
losna.• •, 

Vinho tinto . • . « .. 
macere por‘6^ dias, e coe por espressao. 

Vinho de quina composto (vinho amargo) 
da Pharmacopea geral. 

791. 
Pétalas de rosas vermelhas • • ', . . . | i onça 
Vinho tinto. 

macere por 6 dias, e côe.i 
792. D. ^ 

Limalha de ferro .... 

Vinho de Bucellas . ’ . c ^'1 

y 

C-.o v’ír 

3 f'' 
t f í s 

I ' i. 

Ü 
'f. 

y 

1 í o 

I onça, 

I libra 

, i 

.5 iJl 

5í 
8 onças, 

Su- 

I onça , 
I “ libra, 

1 
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Sumo espresso de limão azedo . . » ", 
digira por 3, dias, coe, e ajunte 

Tintura de canella composta (tintara.aroma- 

2 onças , 

tica^ • . i • •' I onça^ 

793- 
Vinho de ferro , (vinho chalybeado): da 

Pharmacopea geral ‘ . . v. ■ Ji . 

’ . 794«> D» « 0 i> ; u: 
Vinho de Bucellas . . , • . v . 

r " í 

i * rJl ' J 

-d^òpio composto (laudano liquido de 
Sydenham) (N." 795'.) • . . ; • 

Oleo essencial de terebinthina • • . . 
I oitava, 
I 1 oitava, 

Mel éscúmado.. ' . ’ ♦ •. 3 oitavas, 
misture. 

• 797- , ' 
Vinho d’opio composto (laudano liquido 
. de Sydenham) 

Opio purificado • , . 
j^Lça frao • , • ♦ • » 
Canella • . . 0 , ^ 

j ^ :í- y ^ aà . . . . 
Cravo da indiaJ . / 

2 onças, 
I onça, 

I oitava, 

Vinho branco generoso . 
digira por i y dias, coe por espressâo for¬ 

te,.-e filtre. . . 

16 onças. 

«. 79^*^ ' * 
Vinho de antimonio tartariaado da Phar- 

k 

k 

macopea geral . . . . , . 

797- ■ ■ 
Vinho de'ipecacuanha da Pharmacopea ge- 

t 

í' 
ral 

/ 
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ríil -.s 5, A 

798. D. 

Vinho scillitico da Pharmacopea geíal . 

795» « ^ 

• • 
Raiz recente de rabão rústico cortada 
Folhas recentes de agrimonia ... . 
Sumidades de mar-*^ 

roios brancos. >mludamente cortadas ^ 

Hortelãa vulgar.. 3 - 
Vinho branco generoso. . /. , . . .1, .ri 

digira por 8 dias em vaso tapado^ ,e.in¬ 
funda , ... 

Canella contusa . . . . 
coe depois de frio. ' \ 

8oo. 
Vinho anti-scorbutico . ..... 

Raiz recente de rabão rústico cortada . 
Folhas recentes de cochlearia . . 

— (je agriões . . . 
- -- -de trifolio fibrino 

Mostarda.. . 

Hydrochlorato de ammonia (sal ammoniaco)w' 
Vinho branco generoso. 

macere por 36 horas , vascolejando de 
quando em quando, coe por espressão 
leve, filtre, e ajunte ^ 

Álcool de cochlearia ....... 

aa 

i- 

2 onças. 

6 ■ oitavas 
■;h 

k^av CIO t 
. “r ' 

3‘libras!,Z 
- > - ;■ :.i ? 
, « * Jt í " a. A . . 

2 Oitavas 

1 onça, 

2 onça, 
•v 

a oitavas, 
32 onças, 

i onça. 

y 
* Xa- 
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iX A R o P E S. 

■ 1 

• < • 

. ' 801. 

Xarope de althea. . . . • ^ 
; . 80a... - ri 

Xarope de saião • . . ♦ 
803. 

Xarope das 5: raizes aperientes. . 

804. 

Xarope de quina . . ^ ^ » • • . . ; . 
Quina cinzenta eni pó . . • . . . 
Agua. 

ferva por j;de hora em vaso tapado, e 
evapore a fogo brando, e sem que fer¬ 
va até ficar ametade, coe, e ajunte 

Assucar.. 
faça S. A. xarope. - ^ - o 'j • 

805:. 

Xarope de dormideiras (dlacodio) . - . 
806." C. 

Xarope aquoso de ipecacuanha. ... . 
Raiz de ipecacuanha contusa . . . . • 
Agua - . . . • • • 

ferva em vaso tapado até ficarem 
deixe assentar, decante, coe, e ajunte 

Assucar .. 

ferva até á consistência de xarope. 

Xa- 

4 onças, 
40 onças, 

16 onças, 

8 onças, 
p libras, e 4 

onças. 
8 libras, 

16 libras, 
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807, C. 
\ 

Xarope alcoolico de ipecacuanha . • . 

Álcool de ipecacuanha (N/ 37.) • • • • 
Xarope commum. 

misture, mexendo até se evaporar 0 alcooU 
808# F. 

Xarope pérsico.. 
809. 

Xarope de chicória com ruibarbo (xarope 
de chicória composto) • • . . . 

o 

I. 

Raiz de ruibarbo contusa . . . . 
Agua fervendo • . » . . . . . . 

infunda por 3 horas em vaso tapado, coe 
por espressão leve, deixe assentar, e 
decante. 

o 

Raiz de almeirão cortada , e contusa 

Agua . . 4 . . . . . - . . ... 
ferva até ficarem ......... 
ajunte nas ultimas fervuras 

Folhas de almeirão.. 
- - - - de fumaria 

-de lingua cervina .J 

Bagas contusas de alkckenge . . . 
infunda por 2 horas, coe por espressão, 

deixe assentar, decante, e ajunte 
Assucar .. 

fa. 

aa. 

onça , 
2 onças, 

3 onças , 
4 libras, 

3 onças , 
9 { libras, 
7 5 libras, 

4 z onças, 

I l onça, 

I onça, 

3 libras, 
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faqa S. A. xarope clarificado com claras 
d’ovos. 

I 

Misture a infusão (N.\i.) com o xaro¬ 
pe N/ 2.” ainda fervendo,, e ajunte 

in nodiüo . . , . . . . , 
Sandalos citrinos‘raspados'j ' ; 
Canella contusa.j 

infunda por 6 horas. . . . . , 
Se o xarope ficar brando reduza-o á de¬ 

vida consistência evapòrando-o a fo¬ 

go , que de nenhum modo o faça 
ferver. 

8io. D. 

Raizdesalsaparrilha cortada, econtusai , 
•rr• • r aa • 
Visco quercino...J 
Raspas de guaiaco. . . . . . 
R aiz de bardana cortada, e contusa/ 

Sulfureto de antimonio nativo (an-V aa * 

timonio cru) .V 
Pedra pomes  .-/ 
Coloqüintidas.. . , . . 
Subcarbonato de potassa 
Agua , '. 

macere por 48 horas, e ferva até ficarem 
infunda 

Canella contusa . .. 
Sementes de aniz . .. . . . 

coe, e ajunte 
Assucar 

Mel 

i .i 

2 oitavas, 

j 

d onças 

í . .■ 

4 onças, 

1 onça, 
2 oitavas, 
24 libras, 
12 libras, 

I I onça, 
I 5 oitava , 

i libra, 
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Mel escumado. 
afogo brando reduza á consistência de xa¬ 

rope. 
' 8ii. ^ 

Xarope balsamico.. 
812. 

Xarope de althea 
- - - " de ipecacuanha (N.** 8o6.)j 

misture. 
813. 

Xarope anti-scorbutico de Portal . • . 
o 1, 

Raiz de genciana cortada, e contusa 
- - - de ruiva dos tintureiros^p 

"^cortada, e contusa . . .>aa. . . . 

Quina em pó grosso.3 
Agua .. 

ferva até ficarem. 
coe, e ajunte 
Assucar. 

faça S. A. xarope clarificado com claras 
d*ovos. 

2. ® 

Raiz de rabão rústico. 
Agriões . . 

11* I • ••••• •• 
Cochlearia. .j 

pise em gral, esprema 6 onças de sumo, 

filtre a frio, e ajunte 
Assucar.. . . . . 

dis- 

\ libra, 

5 onça, 

a oitavas, 

3 2 onças, 
16 onças, 

/ 

2 libras, 

i onça, 

q. b. , 

II onças, 
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dissolva a B. M.., e coe. 
* 

Misture os 2 xaropes, e ajunte disso!- i » • 

vido em álcool 
Deutochlorureto de mercúrio (sublimado cor- ^ grãos. 

rosivoj • • • 
r 

4 . 

814. 
Xarope de salsaparrilha .composto, segundo 

Brugnatelli*. *• *. . ' . . . . . •. 

• 
T 

r 1 ' ... « 

■ ^ 

X • 

Raiz de salsaparrilha cortada, e contusa 32 onças, 
Agua. 13 libras , e 4 

onças, 
macere por 12 horas, ferva por 2 horas * s«- 

e coe. Faça mais com 0 residuo 2 co- 
r * * . \ 

zimentos do mesmo modo que 0. pri- - i » 

meiro, misture-os todos 3, e os deixe 
assentar. ' . 

< 
0 

.. .... - ■ • 

2. 
Folhas de sene limpas... 

■ > y 

2 onças. 
Pétalas seccas de rosas vermelhas . . ■ . { onça, 

Sementes de aniz-. 2 oitavas. 
Sumo de borragem. 8 onças , 

Agua fervendo. 2 libras, 
lance as substancias em B. M. de estanho , 

\ 

e sobre ellas 0 sumo, e agua, tape 0 
vaso , infunda por 12 horas, coe por - 

espressão, e deixe assentar. 

Reduza, pela evaporação 0 cozimen¬ 
to 
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to da salsa n/ i. a 8 libras, itiis- 
ture-o com a infusão n/ 2., e a- 
junte 

Assucar.-) 
5' libras, e 4 

onqas, 

^ aa ......... . 
Mel . J 

clarifique com claras d’ovos, coe por coa¬ 
dor de panno ainda fervendo , antes 
de ter as convenientes fervuras , e re* 
duza S. A. a xarope muito espesso. 

» .V ‘ '* 
Xarope deCuisinier segundo Brugnatelli. 
Xarope de sálsaparrilha coi^posto (N.“ 814.} * ̂ '3 libras^,' 0 4^ 

• <r ' onças, . 

Hydrochlorato ^ 
ammoniaco) ^ 

Deutochlorureto de mercúrio (su-> aa. - > * . IO gráos, , 
blimado corrosivo) . , . A \ 

Extracto gommoso d’opio . , ,J 
• . ’V 

dissolva 0 opio em q. b. de agua, e itiis- ■■ •*. 

ture a dissolução com o xarope, tritu- 
re em graPde vidro o hydrochlorato, “ . N ^ ^ ' 

e 0 deutochlorureto com q. b. deether - 
sulfürico alcoolisado (N/ syp-)? ^jnn- V*,-v 
te no mesmo gral pouco e pouco o xa- A 
rope triturando continuamente, eguar- 
de em garrafas convenientemente tapa-" 
das. 

> 
if 

z O 
■ S 

*^ ' * > .. 
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816. Cí 

O N/ 814 empregando raiz de legação em 
logar da de salsaparrilha. 

817. C. 
O N/ 815' empregando 0 xarope N." 816 

em logar do N." 814. . • . . . 

/> 
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ERRATA S. 

PíígT N.^ LilJt Erros, Emendas. 
0 

2 - - - 20. M. • - I - - artificial artejicial. 

ib. - (*) Formula. - j - - ichytyocolla - - • - ichtyocolla. 

1(5 _ . - ‘5$. - -1- - com-’- ------ em, 

20 - -- -7 S. - -I- - cinoiras cenolras. 

6'j • ~ • 267. - - J - * therebinthina. - - - tereblnthina. 

28-- - J7 5?. - -4-^ flores ------ •J'olhas. 

loS - - - 489. - - 2 - - myrra ------- mijrrha, 

- - - 598. - - I - - discjpilativo - - - - desopilati^o. 

- -- ..2- - aipos ------- aipo, 

S35 - - - Óop. - - 5 - • moscada- ----- moschada. 

Al 
Ee ( C ^'T C\ i? ■ /^<'V 

*L C z-t? 

g! 1 c y f tt ^ 

Cr c^ f f 

^x/ 
>;r 

^-t'r 

-f /e> 

0 

1 ^ 

a# 

•A . ' 

o \^ - 'r f, 
r €t 'V o 'T' ' ® 

Ao 

V ^ • 

Z <' <- o ^ 

/ y 

'U^ v-^ C^ ^' ' Cf"^ í" 

^ 'e</ C 'y '*^ 

^CC( ^ ^ 

y/í^-^p^éc r ^ 

./. 

,^yTf f< O'-* A ^ 

x. y ^ 

; p ^ 

y<y^ ^ 

cif '~ 

^P —■' ''»y^ 

~ - ■ \pyC<X^f^ í /yr ri 
ô '/ 

/ 

p c 'X/ 



'V. 

/ ^ -,y/irí./':<á^/<Í*Ç . —. . - /Ç' ^ 

' * s' '"* ' ' ' ' * ' ' * '' ' ' ^^ ^ 

V, L /« •'■ ■^ /^í 
ê, ' ^ ,/ 

V9 < .*^ ^y~- J‘'--é^ '^'y ''^' ^ JSf^ / V*^- 

'fi[y^ / 

/ 

^ r. 

y 

:.c2^-' 

t sjr ^ 

^■y>»X/'r yrr,-^-f ,>«-<r7_ ^ /:£-/>«, Xr'^> 

c í?/^ ■ '■ ,..; 
y 

\ * •» « 

cyf^/^y * ^'* . 

f ' * 

H yV/^ y /:f/c * V 

^ ♦< <' ^ 

^7' r < ' ?*> f ^ y 

/ 
''í 

_^i--%-.* *<t-«- t\"■.'*■ ,>^* .' 

•f/y-Ví 1^^. •, _,'. 

-» 

S ‘«i. •" I *■ ',' 'V t 
V 

' * c 

■f^N \r í» 

»»* 

i '• •' *4 

/ V 
> r M 

* í 

* V /•'. v-v- • »»>-< *. c * ■• 

• S *• ^. <■■>'*■ V ■’'- '... ^ "■ >r ^ 

'» '’' *^ V Ikk í^ '• • t . t • ' 
* V ■ • 

'',*'•.>■ «r» < ■ 

» +' 

H \í •v \ 

» i '% *' 

/ 

%t 

• ^ ■ •> ■, ' * 

•>" ' '. > , V • . ^' * ,.*■.. 

' 

, * • ■^ “í ’ ' \ ■ ■ \ t * ■'- 
•■ _ 

' • ■*. *1 y ■> V -X, (! ■ » ■>■ 

'■•■’♦ ♦« ■ V ^ V .f. <1 V, <» ^ y% •^. ^ 

♦ • » f 

..... . ■ 

> 1 

' S . 

V j, 

. \ 

/ ■■, 'y • ►VVV. 

*'■■ ' 1 • 

.X 

’. t ' 

* i* 

1% * 

.V v«i. y ' ^» 



^ L>^ /‘^ 
/-^ / /. 1 

C ‘v 

Z' 
/ 

/ 

/^ 

/C/C t 

% 

J r 

jC^»^ 

jr--/é ^ ^ r<^ ^ 

/^ l€ 7 r^ /^ . ^/» 7^ 

'Xif f n * 1 ^2 ,-j 

/ 



e 
. , 

* 

üi 

-'7 ' ^yr 

// 

/> 
< * ^ <^>*f 

y 

- 

) /^íÍjC 

/ 

V / / xx^ c .-/í; ^ ,;.r. /y 2 
%I0 

% 



4P^i 

-r O- 

y. * 

X ^ ^ y ' 

^ /Ci^ , í. f c 

«Vlí^ .1, y ..>^>- 

V ( 

^ ^:fé^-y^Ct y{ y f y^' 




